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Adhemar de Barros, Candidato da Aliança FÇB-PSP ao Governo do
Estado de S. Paulo, Distancia-se Cada Vez Mais do Segundo Colocado
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ü LEGE3VÍM DO PCB
Como decorreram os trabalhos de apuração ontem
realizadas - Os resultados de setenta e seis urnas

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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"Apuração do Pleito no D.F.
RESULTADOS DE ONTEM

PARA SENADOR
JOAO AMAZONAS .
MARlOA. RAMOS ..
HEITOR BELTRÃO í.
JOAO MANGABEIRA

... . 4.» ..

• -• • £»,» • •

5
9
4

885
557
409
425

LEGENDAS PARA VEREADOR
P.
P.
A
U
P.

c.
Tv
T,
D.

R.

B.
B.
D.,
N.,

t... .i.i.

i.*»•>:»¦« •:»" » •:•!

. . ;•;. . •«•• t»i« •>

• .•** •!•}• • *•*•¦•

• i.T.I* •(•.•».. .....I

5.002
4.213
2.584
4.084
2.185 J

Inlcltdtt it » hwat. ptettr*
tuiram onttm at »pur*ç4ti Ao
pl*lio d* ti de J»n*lro no Dli«
trl» P*drr*l. Orande m*iu po*
pul»r «orreu »o Inttltuio da
Blueaçio. acompanhando tom tn*
tarrim et trabalho» dat quaren-
U Junta* »ll tnttaladaa • qu*
funcionam normalmente, tpuran*
to um total d* tetenta e *rti ur-
nat. pertencem*! ii mal» diver*
asa »on»a. tm aua maioria do
centro, Ttluca * Copacabana.

Da primeira acma foram apu*
rada» a» urna» pertencen'.*» i»
letuiniet Kçôei: W, H4. 3». «-
UO. IM. 200. 7. JOJ. 17». 51. «l
% 168. »

Da »«fund» toha a* uma» du
•eçôe» flJ » I.
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Venceu Adhemar em
Avaré e Mogi das

Cruzes
N»i monlrlplci paoliitAa dr

Arari » Mttft d»a Cl»«l, far»
aparadas, tnltm. ladaa aa ama*,
«rtuando »» atftilnlea iriuludat
final»:

AVARE
Adhtmar '. 1 v-i
n<«hi  asi
Tarai-n  VL*
rn ti O . m*»»»**»** ***

HOGI DAS CRUZEI»
Adhenur  Itl
Borfbl  S71
Tarart*  Wa
Prado  1K

D» i«rt»tra tona: t». 14 • 77,
Da quarta aont: s: r, :; a 0.
Da quinta: n ». :j. k. «

eat.
Da «ata: I, M * I.
D* tduma: to. M. tt. I * M. .
Da oitava: UT, 31. 110. *¦ UA,

1». lll ali.
Da nona: lt I. M e M.
Da décima: li. 1 o ad.
Da d&ima* primeira: t t : ¦

O 7.
Da d*ctm**t*funda: I. l. J. a

I, 8, t t 4,
Da dietma-terctlra: 1,
Da dicima quarta: I. alim de

algum*» ,-*.>! que A notia rr*
portagem nio foi pouivel andar

OS RESULTADOS NO
DlSmilTO FEDERAL

Ot trabithot. oom» aaltentame»
teima, decorreram normalmente,
havendo oi diverao» panidoa feito
funcionar a conUnto aua teta-
lltaçio. particularmente o PCB.
que mantém um poito de cen-
trôle em uma d«i deptndend»»
d» Ir.*'¦ •¦'¦::¦¦ de Educaçio. Para
ette bureau eleitoral do Ptrildo
Comunlit». »io enviado» ire-
queniemente ta map»* com ot
reiultado» forowldo» pela» Jun-
taa apuradorat. o que autentica
a» aua» InformaçCe*. Ali colheu
a nona reporlttfem. depol» de
encerrado» o» traba tho», o* re-
tttttado» totais da apuraçio de
ontem, que abaixo tranterevemot: 1

PABA SENADOR
Joio Am.iti.ni» USS
Mario Andrade Ramoi *> 557
Jãtlter BeHrio 44*9
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A-p«fo de una das meses apuroAoras aue ontrn

Ouina o povo sobre os problemas que devem
merecer imediata atenção do Conselho Municipal

Jot» Miniabflra .... 441
Naa Iriendaa partldariaa para

vrreadore*» ao Conielho Munlel-
pai, »ncontra*ae majoritário o
r-rür!- CotdnnUt», »tnd» eale»
o» reiultado»:

PCB  Í.0OÍ
PTB  43U
TON 4*4
AT» ...... MM *
PR  t«5

A exceçáo da 7.» Junta, onde

o tecrttario Bruno Plario M»-
galhie» negou-te arbltrartamen-
te a faaer a ata dot trabalhoi.
cedendo, momeniot depoit. dlan-
te da atitude enérgica do fitcal

funcionaram *o ;-.-'.'¦¦•> de Edaceçdo
do Partido Cemunbta. tudo de-
correu'normalmente no IiuU'.u'.o
de Bducaçio. devendo a» apura-
çóe» «mtlnuar át 15 h"*ni» de
hoje.

Ptla efetivação do
Dentro de breve* dia* Inata-

. :•.;-•'• \ o Cotuelho Municipal
eleito pelo pnvo carioca. Oa re-
presentantes da populaçio do
Distrito Federal ter&o muitos
problemas a resolver, pola a »l-
tuaç&o do povo i d* uma ver.
dadelra crise de tudo. Náo ha
rasa*, n&o hi gênero* allmontl-
dot. a cri» aumenta cotidiana-

mente, oa transporte* 'ki* em Q^q Je gêneros, moradias, transporte —
pénslma iltuaçio. a educafcio e - * * _ •__ ,_ , . _ _ _. ._ . _

Populares falam á TRIBUNA POPULAR
—* Temo» multo» problema*' a aldade que nlo enlatem ou »lo

resolver • oe representante* do
povo terio multo qu* trabalhar.
Para mim o problema qu* exige
aoluçto mal* urgente é o da cri-
se de generoa de primeira necee-

aaude rontlnusun desafiando a
bOa vontade das autoridade*.

E este o quadro dwlador que
oa fuUiros vereadores terio de
enfrentar. Outra* dificuldades
*ur-*irto. principalmente porquo
a -*trefeito n&o é um mandatArto
do ponro. em virtude da autono-

encontrado» no eambio-negro.
• O Sr. Antônio Josd 8oares.

mia do Distrito Federal ter tido
negada pela malcrla reacionirla
do P. S. D.

A noaia reportatetn s* pda a
campo a ftm de ouvir o povo to-
bre o* seus problemas e quais os
que exigem soluçdea maU ur-
gentes.

Na' Oaleria Cnialro, mande
número de populares se aglome-

rava diante de um cartas que
anunciava o resultado parcial
das elflçôen. O Interesse era
geral, principalmente das cltate»
menos favorecidas que a **uard»tn
com ansiedade a vttAria da Cha-
pa Popular, em cujos candidatos
depoaltam as suas esperanças
de dias melhores.
SOLUÇÃO PARA O PROBLE-
MA DA FALTA DR OENEROS

Aoercamo-nos do povo e fo-
moa anotando as suas oplnlOe»

O primeiro a falar, José RIcar
do Pü-e», residente em Bonsu-
cmso, declarou:

(CONCLUI NA Zf PAO.)
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verdadeiro íegime ilemoeratico
Dirige-se ao Senador Luiz Carlos Prestes
o sr. Irineu Bornhausen, candidato ao g;o-

verno de Santa Catarina

»• AdcgoaAo Slnval Palmeira ^

O Sr. Irineu Bornhausen. can-
didato da UDN ao govirno de
Santa Catarina e que conta oom
o *.;V,.o do Partldo Comunista
do Brasil naquele Estado, ende-
r<-<-.T.i ao Senador i.v.ir. Carlos
Prestes o *egulnto Ulegrama:

-Arr.-ulif rntlii 88 aautl.ir.',-* e
os votes peba víI-tía do minha

candidatura fomiuladot pelo l'
C. B. aproveita a oporlunldad*
para reaaallar qne a o:l, ni.i, ••¦
da campanha neste Eitado noi
tf ou-v pelo objetivo de conco:
rer para a efetivação do ¦¦ *.-
detro rr-r-inir democritlco. alutl-»
nlo atingido em stu plenlt-.x'-
em nosso pai». Sandaçtts. (a) —
IRINEU BORNHAl-SEN".

Linuidatia a Expip em Torno dos Estatutos Ao PCB

\No largo Ae Sáo Francisco, populares opinam, sobre os principais problema corloea

UM GOVERNO DEMOCRATA E
POPULAR PARA 0 ESTADO DO PARÁ'
£mpenham-se os verdadeiros patriotas na
batalha civica de reconstitucionalização
da nossa pátria — A carta do major Luiz
de Moura Carvalho ao P. C. B. - aceitando*'• 

o seu apoio como candidato ao governo
do Estado do Pará

O advogado Slnval Palmeira,
delegado do Partldo Comunlita
no proceno em que pedem o can-
celamento de icu reglitro, acaba
de enviar ao Presidente do Trl
bunal Superior Eleltorifl. colo-
cando em térmoi Jurldlcoi a
queitfio dos Estatutoi do P. C B.
e reduzindo todo» o» argumentos
invocado» i última hora contra
a sua legalidade, um oficio no*
seguintes termo»:

Exmo. «nr. Mlnlitro Preslden-
te do Tribunal Superior Eleito-
ral. O PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL, por aeu delegado,
no processo em que pedem o can-
celamento de «eu registro, vem,

A integra do oficio do advogado do Partido Comunista ao pre-
sidente do Tribunal Superior Eleitoral — Com base na Consti-

Í tuição da República, ainda queo Partido Comunista do Brasil
se regesse por dois estatutos, o que não ocorre,.como está pro-
vado. não seria a hipótese constitucional de cancelamento de objeto de.ie.'ioW processo tão
vouu* iiov ovii» « iu»/ *:... aumentado e tumultuado por de-

registro — Equívocos desreitos

•eu conteúdo verbal, de acdrdct
a'.lis. cem o» prlnolpios mai»
conhecido» e reipeltadot de her-
meneutlca.

EXAME EM TERMOS
CONSTITUCIONAIS

O exame, pois, da meteria.

nn prazo que lhe foi concedido,
dizer sobre a diligência ultima-
mente procedida a requerimento
do Ilustrado Procurador da Re-
publica.

Em primeiro lugar, antet mes-
mo de penetrar o exame da dl-
Hgêncla e dc seu resultado, aola-

rando os pontos por acaso duvl
doso.i, permltc-se o Partido Co
munlsta do Brasil, data venla,
tecer sobre n matéria certas con-
slderações, conquanto breves, de
ordem puramente Jurídica e so-
bretudo constitucional.

. O regime . democrttlco se ba-

. O Major Luís Oeol&s de Mon-
ra Carvalho, candidato do PSD
ao Govirno do Porá, apoiado-pelo Partido Comunista do Bra-
eil, escreveu a seguinte carta ao
SccrttArio do Comitê Estadual
do P. C. B. naquele Estado:

"Belém, 10 de Janeiro de 1317
— Acuso em men poder sna car-
Ia de 5 do corrente, qne somente
agora me foi dado responder
após ter ocnheclmento dd ten
ronteudo, em virtude de me en-
contrar no Interior do Estado fa-
sendo a propaganda política do
meu partldo.

Isto posto, Irei focalizar os as-

irantos nela contldoo preebamen-
te dos pontos da vista Ji per
mim «pendidos em viria» eon-

ver*açits qoe mantive eom V. S.
O men paasade revolucionário

• político, bem como a minha
atuaç&o detnocritlc*» naa dlver-
tosa fnnçtoi publleaa que tire a
honra de desempenhar durante
o período doe podere* discrlde-
narina em qae viveu a no*s* Pi
trt-v, * quo afte do conhecimento
de todos e particularmente do P.
C. B- no Pari. credenclam-me
conto candidato m Governo do

(CONCLUI NA 2.» PAO.)

MARSHALL Pilü MHO
CEM SEttlll) BE [SIO

Adhemar vence, por
esmagadora maio-

ria. em Santos
SANTOS. 21 (Pelo telefone)

— Os remiltnilori da» apurações
nesta cidade, até ás 22,30 ho-
ra» de hoje, eram oa aeguln-
tt-»:

Adhemar d» Barro» 6.201
Mario Tavares  1.685
Hugo Bonrlii  1.5S2
Atoi-.írla Prado  151

r

Não pretende candidatar-se á presidência
da Republica, nas próximas eleições,

declara á imprensa
WASHINGTON, 31 (A. P.) —

O general Marshall prestou Ju-
ramento, perante o presidente
Truman, como Secretário de Es-
tado.
BEPEIjE AS ESPECULAÇÕES

OOM O SEU NOME
WASHINGTON. 21 (A. P.) —

O general Marshall, assim que
chegou a esta Capital, para pres-
tar Juramento c tomar po*50 do
cargo dc Secretário de Estado.
disse aos Jornalistas que "nunca
poderá ser recrutado" para qual-
quer cargo político, Inclusive pa-
ra a Presidência do pais.

A declaraçáo verbal de Mar-

shall aos Jornalistas que o cer-
cavam foi a seguinte:

(CONCLUI NA 2.« PAO.)

Na dianteira os can-
didatos apoiados pe-

los comunistas
Na maioria do» Estado», o»

candldatoa a govemadorc», qui
contam com o apoio do PCB,
permanecem na dianteira. Assim
é em Minas, no Ceará, no Piauí,
no Rio Grande do Sul, rm SSo
Paulo * «sa algtmt oulrur

seia, dentro dot quadrot do noi-
so direito publico constitucional,
na pluralidade de partidos e na
garantia dos direitos fundamen-
tais do homem. Assim o entende
a Constltulçáo da República no
5 13 do artigo 141.

Vedado é o funcionamento do
partido político cujo programa
ou açfio oontrarle o reitlme de-
mocratlco, erguido sobre aquela»
baies. Fixa, deite modo, a Cons-
titulçfio, a única hipótese cm que
se negará rcglitro a Pnrtldo Po-
litlco ou se cancelará o registro
concedido.

Norma constitucional limita-
Uva de direito fundamental do
homem, terá que ser entendida.
Interpretada ou aplicada reitrl-
tlvamente, dentro doi limitei de

E' GRANDE A EXPECTATIVA E CURIOSIDADE DO POVO PELO RESULTADO DA BA-
TALHA ELEITORAL de domingo último, em iodo o Brasil. Todas as fontes de informação são
vrocuradas com avidez. A maioria absoluta da população manifesta enorme Vrcocupação cm iolJr
dtw amracões mie se procedem em todos os Estudos. O Partido Comunista-do Brasil para corres-
vonder a essa natural ansiedade do povo pelos resultados eleitorais resolveu, organizar um serviço
informativo, afixando um cartaz, contendo os. últimos dados conhecidos, não só do Di^rfío earJeroJ.
como de alaurts Estados, sobre a posição dos diversos candidatos e partidos que concorreram ao piei-
to A iniciativa do PCB, como mostra o clichê acima, despertou Wé-mitinvinte o merom po-
pilar. Todas as pessoas que passam pela calçada do edl/icio onde funoiana o -Comitê Nacional
t»i Pnrttd-' C"«":ntsta do Brasil param invariável menti jc.a rtfcfrer.u to iv.a...,:.-.. ui. .. -;¦>¦.>

dc tt fia /wícíi- aa*. s/to o» ***** '«oro-os -jojsiveto.

Vence em Minas o
candidato apoiado

pelo P.C.B.
Ai última» noticia» proce-

dentes do Belo Horizonte, on-
tem, davam o» seguintes nú-
meros: Milton Campos, da
UDN, apoiado pelo PCB:
67.516; Blas Fortes, do PSD:
50.376.

e
vanclos policiai», lomentc pode-
ria ter feito em termos constltu-
clonals, examlnancjp-ie ie o Par-
tido Comunista do BrasU fugiu

{CONCLUI NA Zf PAO.)

Herriot eleito presi-
dente da Assembléia
Nacional da França

PARIS, 21 (A. P.) — EUcuard
Herriot, o veterano estadista
francês, que ora conta 74 anos
dc idade, e é o principal lider
do '¦ Partldo Radlcal-Sociallsta.
foi eleito Presidente da A.-rem-
bléla Nacional.

Herriot Já presidiu, sem opo-
slçáo. a antip-a Câmara dos
Deputados, dc 1936 a 1942. e Iii
quarenta e dois anos que é P:e-
feito de Lyon.

Protegido e grande amigo de
Aristlde Brland, chcRnu ele a
ser por três vezes Primeiro Mi-
nlstro, antes da gue-ra.

Em seu novo cargo, íul-*tlíul
ele ò sr. Vincent Aurlol. que foi
eleito Presidente da Republica.

Sendo a maioria absoluta, ne-
cessaria para a eleição, de tre-
zentos e dez votos, Herriot con-
seguiu quatrocentos e vinte e
nove.

(CONCLUI NA 2o PAO )

a Mn de Atar de Sarros
Do acordo com as últimas noticias chegadas dc

SSo Paulo, ontem, o candidato Adhemar, da aliança
PSP-PCB, leva agora sobre o segundo colocado, Borghi,
a vantagem de 15.736 votos. E' o seguinte o resultado:

ADHEMAR
BORGHI. .
TAVARES .
PRADO . .

Na Capital;
48.835
29.424
11.768
6.037

No Interior:
35.637
39.312
38.243
12.713

TOTAL:
84.472
68.736
49.812
18.750

¦
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\Tç^ADA~A EXPLORAÇÃO EM
TORNO DOS ESTATUTOS DO P.C.B.
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A norma 4m ai***** Ml, I 11 d*
tn^ttf%i*t*«**.. A***m, pmt t*m
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ml Heitor Bkilflffl. O t**

t&it*. 4* t*tmUt**r*t.ta ** f««vl*
t-m M mm* atai» ****** *I«
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«en tm mu* nernui «xuMui'
.lííwt; 4 • lur» "A" 4a ar**ie
14. O padidfl dt f»nrtlsB*«*««.

¦¦¦¦* {ifo-t-.o. p-rre n. «# L»*
(«l« »!**.«.. t.» \t\t% "a", ou
«rj», u prática an'.i-*e.r. *?*»¦
'.If*.

JVí!#rtorm-*rii-. tfra-M m**at
m\**Uti*)4*4* A relra d» *****
•**'*, ebrantmdo. atm d* -*-.*
'ribalçâo «canAmlr**. o-***-«u-*o
nlllif» ¦..••» tfo Mt***nt*>trO

\***\* há, porta, no prewn-o. t
s ioe»çío tf» Ul fUn4»**i«*"o

A omrMTAOAO -t o
TOOORAMA DO pca

O PartWo Omunt.u» úo 0r»>
#11 .i* orienta pe-r •**** procram»
« iui* dlrelrn» políticas amiU
- <"*-*-*(*¦ t»t!caro»nW tftMrulltf»«
*.n teu* organl-m**.*. -am o
mal» Urso conheetmrato tf»
*<*4a O poro b:>»:•'•-• A «CUit*
¦to do que o Partido rttt**m orí*
intacto »;:ri!*r!;i nio tra" <>•¦¦•

dai pwxaçô*» de certa Unam»*
,\ \_*t* A re»çao * d* opw,'***

.ss-.»» tfo ***,* >•>• qt» nio-sampretndem o vrrtfstfelrn wtiil»
•m <*» marcha tfo mondo A *-*o*
:..-!» «Ma tfo Partido c «ut con*
du:* polltlea «tri«m o ¦*•¦•'-* Ho*
.. -s.v tfetinenfdo a tal» Inrlnua.

tç(0C%,

0 PCB JAMAI8 FOI COrfTRA A
PLURALIDADE DOS PARTIDOS

.•:«•.•.:.:;»-¦»-. •-.¦:, o rxamo da
niírti. do ponto de vttta Júri*

.*'*». A apllcaçlo A («peci». tfa
,:t;s» coniiituclonat ci'.s>-..* So-

'Resultados parciais lo votação1
jpaia vereadores pi P. 1.1.

ft!_ OI kcl-ilr.M Mt IX. JU.'. « titstl-t. ¦!. Cl! II ,,
,-_-...u da liWHb «• w«n ** f* i\xm*p*i* lm****** .....
!_¦« oi <_wJ*4*(»-*> * MMMM A, !*#»" ii»Jrlu-r ,(Mlt(<t

C. 
p, e à, au m pmurt*»»

VRo T^WI WflW **7 WI*ttI| t

Dpina o povo »obre
ca problemas que...

(COSCLVSAO DA !!• PAO.)¦-.:•- r*. roa Nivaldo Gou-
-.•üa. em Oueadura, rota no pro-
i!;ma da mcradla e ¦>-•-.¦ nta:

—Ene problema atingiu ax pro*-vir-cóca de calrunldado pública
Medidas entrglcaa preclram trr
..si-uda? para tanA-lo e nAo de-

n'*isoKla como eua da "Pundaç&o
dt Cata Popular", qus nada re*'•.•.• apo'ar do dinheiro gasto
em propajtnda.

O sr. R: berto HtpoUto Vascon-
rílos Pereira, rci.i•.-:•.te na rua
Vinhelro Qulmarics, em Botato*
**o, declarou:

—NAo ha principal problema
lia vários problcmtu a refolver
c^da qual mais urgente, c,-.. .-
d ro transportes, morrdias e ali*
rnentaçüo Intlman^nte ligados e
que precisam ser resolv:dos con
;un*4uncn'«fs porque tfio todos lm

mmftUt tt* u! aw-Vi p*«rli * ***
t,Ua.* i*t «*8sOM*. p*** Ot****
«Io TlÃ-MÜ 8<íWW ©#ÍM*l.

Cr», • **miía C*mt**t4*iA éa
•xtutü ¦•«»;. «ta iftílaf-Htsa tm*
it* A p}stf»taí*4« de JHílM*.'.»
.'. . «A *-.~M P* **t» Att-tt-a-U.

« ,t»ti-.im -OB4ll!í»S*».t *Mt *****

a ttt a ¦.**-»*.'. II 4* ariu*
HI. tem* ainda itm * >*ut,vtii*
tm i*t**'^m, «i:»ci»«i a tfuviio a**
*„y.,,tM* p*i:.*.'** 4* BÉMM
mttrm * i.t*.¦-''*.'* -••* IIHW
a ** f*i-,*...-i*!rtt, tm ptiuAw A
!>;4.<«;. »¦!• xlt ;«!*.•,. 4 um fa*
:.í .r.«iua «.'«uísua.-. qu» («.'4.!»í4
tf» gartmia da p*r*4t*to I) da
uu** lll d* OMUtlMllA.

w .»!¦.'•• ao» dtf*i'.«r» lafwtwm*
•». tfo w»m«*m rt-j^rt*.»» o Ptr*
Uda ao JA a"**.* *o »« tm* 4*1***
'.*¦¦•* to* ».'•¦•>• rctvtn*lfi«n4o
;.»;» ti itm l-t»r d» ln w» M».
t?» í» <*'* malt if.is iu'.»:!-. peto
l-M-Ttfló d* Ult iW»1Ki» * I»*
ttniitt.

NAOA mOVADO OOÍWU
O P.C.B.

Chorado o pi ot.:. m» tm i*tm**
UU, ¦.-.•-..- nada «« hartr
;;,.*. «.-.:.» o Pt»U**0 C*-amt».
•¦¦¦'.*'¦* 6* Drt.il qut pudnio 1»*
var a '•*,•¦-.* t c!¦...:»; a lha can*
eelar o rtftno. (soa tundtmtnio
Rt» rr-:», etutftt. roniubttan*-¦ i • ¦-* r.a :is£;sif. U tfo trtifo
Ul tf» (.-¦•..•

ti* qutntfo «urge ttma aroitcAo
nova. t,::*r.:.a A *-r.un-!«. en*
->;•'-- da Paleta, a qu* o UuiUa
tfr. Procurador bouvt por btm
levar cm conu, para apurai-Ao-
por certo ob}«-Urando aprofundar
em tftutbea letfot Ot atp««to*
tfo prs-s-ri.r» do qu» »nrt-n*f»r»•¦-.'.* a acolhida por p*u* do pro*
{«Io Partido. Dentro tfo raeioct*
nto )à enun-nsdo. no entanu.
com b*>- na ContUtuiclo da Re-
põbllra. aln.'a que o 1'-..*::*o Co*
munl.U do iirt.U ** rtteoe por
dol» r.'..¦:'. i. o qut nio ocorre,
como c*ti proraco. e tir.da em
f!*-.* tfo» novo* elemrnict de coa-
tictAo ora tratido.. ainda a**
ttm. nAo teria a h!pd*e-e c¦*-*.«•
lltuclonal de canrcltmento de rr*
gltlo. i.:r i>'* dnlca qut a Cena*
Utulçto nub-f.-(• eapretitmen*
te no {mrAgrato 13 dt tru artigo
141. E a» -'*... que limitam dl*
reito» nfio »e Interpretam exten*
•Ivamento.
VAUDADE APENAS D06 E3-

TATUT06 PJXJISTAD06
Para o Tribuna), esututoa ***-

riam apenas os registados. He-s*
Urla a Indagação de to o Psr*
tido praticou Atos com funda*
mento em esututoa nfio regista-
dos; Ul lndngaçfio, porem, con-
dutlria A teoria ds nulldtde dos
atos jurídicos. Nulos seriam oi
doa praticados com fundams-nto
em estatutos nfio registados.
Aponss o Uto somente nulldade
de ato Jurídico. Que promoves-
nem sua declaraçfio os pnrtea tn-
teresadas. Somente ae oi atos
praticados ferlacm o parágrafo
IS do artigo 141 da Crnstltuiçio
ocorreria a hipótese de cancela
mento do registo, era virtude da
prática antl-drmocrAtlca e nfio

xfmAt* A* e»mth-s» fi*.» ,,
.* *. U-*Xt. 4 Mti» ..,.,,,
.*.i*.. r....'., .,,,,,,,,,,..
Amttm.* v*b<a_«.-_ ,.,,,,
AfeiííOa il w em*» ......
a»t»M-u_ u tmm *\*#im „
Sm* X. 4* Otinii* ,,,,..„
Ai«tUn* Mu*r!_i ,,,,,,
ttoli» ftflMBttfl ,.,,,,,,,,,,,

ourl-« p***n*ndf-> ,„•••<•„
A*tt*i}\tía "rStttiit „„,,„.,
J*a,\iUt. «_)(--,*, ,„„.,,„
OMlhl PromUo .,..,
M. u í-wiiM. p****a ....,,.
P-mW- Ml!» Um* ,,
UutM fi tit Briio „„„' Aaiuu Mt(o * tt.» »*.«i.
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LIVROS NOVOS
m.i rr üMKDE - Atm***** it

l**iiii!«l« Att.tm i *•* A* i !«
Ji. 1 u.i 35! pk|'..i.. UU i.
Msuct.. ita». Hi.. \-h:

Ko» prwn«íro» »no« tt** **•
caio. quando tremi» --. » luu
dO l.tmrtn IU \:::*t.',*..'.* tto !',« I
Unbm a» luur» peta ..*¦.-•• ..
B 4 a hitwru tfa m»n:ç .*>» na
PUul qu» tal ro.-.U';» no nota
tamanca d» Pemtnlo a.; .-»
undo como p»rt«o»t«a rvnir»!
urn eaitgrtnta «is ¦ Drtm» for*.»
tta que a» cemptil(tftt mirt ot
tf.**» numtnot lomtm At trttt
forma d» luu d* trimau itlra-
£-•¦< X ncitat ¦-¦¦.'"•¦¦ tf»*
.*i.-s«'n ,si.- ,—¦.;. - «-ii tf»
u«u — ertmtno-amtnW — tra*
baDwdo**»i contra ir»"**lh»d**r>M
Por f«r«. au«**Jtnau) o. cwdei»
si ,'::': .'tre •» terra oue eonttrol»
ram iua grandes» A cuiu dt tt*
;;.¦¦:»:•»¦ •-«;¦:* ¦- 

¦.-.-'.. 
tf»,.»

t"u-¦ •-.» 
para prottliuilr hi<rtr.»

» mu htm. Nto há. entraunio.
nttte litro, tpe.ar dt* «"fl*-. qu»
m»rt*,*n todt* a» •«»• pAgtrua
uma de.tlmlo loui p<*.. coa*
trario. "NolU Orand»*" «oro
manca de homtm qu» ->: * . tf*
;•-.--..-!: a hora d* »• leranUr, No
dlilmo tmunte. na hora mm
dura. o pertenafra central aln*
da dlri qae iò há um» forç» os*
paa ia etmutustr a humanltUi!»
«empre para a frente, qua 4 a
esperança. A Kl••....*» Ulntrr»
!.•:». colocando -ri".:- Oramlt"
como marco da .*rt* d** romtn-
ce» que pretende tpratenur no
corrente ano, •*:.•>,* com Uto
tatlifelU. A capa 4 da Lula J-r-
dtm.

ft-vl-4^ M*É»4-tt* ,,,,,,,,
^t-»»# |# C^íiM^M**-*** itHHtil»
Ap^mm** "fm*iiT ••.••<«•••
H>u>M**«> M**q«H* ,,,.,4,4,
vv.-- ¦«»''-» i« «a ita •••••
AM\m* n tM»*«u ,,.,..
tltMta F Píwtta ,„„,...
fa*4»i«sn^ K_u_* ,„,,,,,,«
if, V. c«.ii>i,«. tfa P*t .,.,,
AlUrvr*is» PílílW I.
V«_IS! tl-rUMc .,..«,•••••••
Mt*»'-*.> a ut oiíi-rflm ,.,
J*-s**iiiu t. M^tU» ..,,,,
Juát> H Uíü

Uk i t ¦ -s
t>,.l !u:íí.r|
*i-«iíii«i.íu... Pttttm ..,,•.••.,
Atuíio Carmo ........,*..
A_Vcíu„ C*ü.i.. a ,,.,„,.„.,
Aia***» nm* fui** „,««•*,
Ari *\ d* Oasta ,,,,..•..,.,
,-.,!..»! Pttaxtr* 
At*nm Cttqutiro ••••••**•••
Srriu fti&etro ,,..,,,..••...
MMf !'.'.-•¦
Joaquim J da R*g9 *••»••
MO 1» i-rlS«S ......,„,
tiwliuun- "í OtltAo ••••••
r_irr Raqu«
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Voltou a Câmara a funcionai
F-lRit* * m\*\itA dt* W«H •»•

¦mi a m-tM-f* te tí*«A«te«,
üai:,««-»!.ix. # Maq* «S Ml»l«
tf*, ja «t*« loniprcieiHi »
Câmara W díWtatNs - ni.»«*«
.ut! um* \.t* a iiwwt di
tt.-uíni

Apm * Itltur* dt tta t da rt-
-»*t**B!*, a |«ff*ld«»lf Mj-tk*»ls
Mâtiuire. f*rrt«.«»*É*#díi 4* UA*»
P*»íl«. tf««l#l«l H*** ef«amw*»«
í...-í...* b_bnMift * ***** *******
HA pí-MM*!»*»* 

¦.*•..4-t_í MH f».
»*çi»* A ttxUma.it* tfo 4*ç*--.4j

Mt* *-#** iiKlama(4fa — o
psnamttHar rlogr»}»»»*»* tf*
nisna «úMwa a «»*«* íí^liífiíl
.! j e«4r--i» » Tteütrafo» a» teu
&<ado de nHtr *ua c*mt»paii
«*•¦¦.'!• - .'* Unham «Ido atifl
«tó** pa tokhflw d» pf*s4i4*n*.r interino da Câmara jtm*a »»
P«s«ltf Exccutiio. O mroriu-vMdn
mmim*itl*iitt\ttí> 1*4 «srníis.a - . -
IUo » ti.i,n.-.i o funrisinArio
(te tUM íusujíut»-

A PtNTOKA PATRÍCIA SKA. VVI.CS WCYHTISQ ttlt a
*t*t&ei* 4* eltttee* o amattto * Uem, aetma rtptttlutido, eomo com-
¦'f.:'.,*,. 4 tampanha tletlmal t tm Homenagem ao itnadoe l..<*
Cai!** Pteiltt, ,*.f. -'U-i j Cf.-.: tfo nu. pie tia emaliltea como "o
mati ham****, ee**H*a t diçao 4ot Ititim poliliroí t>.«jiiirif...*".

sss>a*â&sv
fuma « rSMttfltUii •*» •í*****'^ **'

IH q*» <s*J!* Mm **mm*mm tt* 4t

ii mm*. Aflr* •*<*»«» UM* 4M
*t tflítilaí «to WftArtaiM M»
nttt A iSMtÃrtl ^ ow-J*'»- r**
m4i vu i*tm*m i«|udlc«*4P4i
ftlW B-USlrM »m <*}#ll»«

D,»»!-, tftiao, iw tnlrta «m»
ttm 4» duttmw* tf» xxmtmmt-
UBtM d» «««I1» •» P*«"»* ''*»'
URrantfa o mgWH»W «•» 9**
tM a letant *«*««» »» *€¦*•* t*
tomutmtw A immaria 4» tUm*
tat*** tfo B?»s4l n* «"NU. «; IV
tfio MA» V«I«M». i*<*ttl«e»fiU
|»l*»*4$«,

íMllM hora», «ocansti** •

ao tr*.-Itt.^r**'**» * !*í»t*it*l í« í-«r.ií»»o. CMpfeM » mAqatn».
(_««-:».'.. e : ¦.¦,'.* :¦.¦.-. Tradu^e»; A!*«*á.» rraneA. t IftftAa.

Har-iio a dMritOa fw>*-* U«fJI». ili»!
SÓCRATES G. DA SILVA
RUA If DB UARÇO. x%4* A?n>Alt. RALA 4

0 SENADO

. Grande festa es- .
tud&ntil

Da UME oedem-oot a publica*
.'.') do t-gulntt:

Esllo te tu.:...".! r :.:'.•>-.•¦
oi cjrtiit» putiot t venda pelo

UMA SESSDOIRANQUIU N
orpou tf» um cwio P«<«to5» Nem meimo o furor anti-comunista do 4r.

Inatuidtd» qut precedeu •• tM* •; .
t«6<» dt d -nitt-u. o «*nado rea- Hamilton INoj^ueira conseguiu perturbar a
iu„a enttm wn» *«f*áo rápida • j » t_* i jo» MbtOxade pte-páiio u-ftmm austeridade do ambiente — Um copo da-
^lÜtto^^SSU RU» providencial ~ HomenaRem a um an-
cp-ntunidado para -nanife-tar *.|g0 

parlanuntur — Ameaça de flagelo
nutt uma tta o **n 6dlo anU-w- *> »
»i*»Ko. no Lstado da oahia

Esmagadora vitoria eleitoral dos
partidos democráticos na Polônia
O bloco do» partidos que formam a coa-
lizão governamental conquistaram 383
cadeiras em 444 lugares no Parlamento

6 rttwr-ífttnt» da O. D. N.
ew.-intu para tema de teu dtsa*
bato •--.:::.::. A nota tfo IU*
raaiail tot»*e o tncldenta com o
terreUrto tfe embaiiada Soares
dt Pina.

Pcwuido tfe tanu tndlgna;4o,
vbtttucente Iraiuitfuiadn, o ff
lUmltion No«utlra nAo te Uml*
tou a atirar Imprcpèrios contra o
cuiír.ui tmlítlco c teu embatas*
dor em nowo Pab. Intestiu.
também contra o Itamaralt, agre*
.:.!'.. o chanceler Raul Prman*
dea, que por rinat rrprtssenta n
,.:.,.:'.} partido tfo ir Btmllton
í.Víueirs. tendo u.gr«sssado no
gabinete tfo gentml Dutra, de-
pou das longas marchas * con*
tra-marchas da "coal^Ao".

Par* o ar. Hamilton Ha**urtra
a nota tfo Itamaraü fot "entrti*
tt-eedora" • ""humilhante". Pelo
visto, o Inquieto senador udenista
esperada qualquer coisa mab ou
menos aldmtca, que cheirasse a
sangue a pólvora.

Também os Jornalistas pega*
ram algumas sobraa da catlllna*
ria hamlltoneana. Estes, segundo
o piedoso candidato da LSC. des*
de que nAo rezem pelo sua car*
"..!..!. s&o excomungsdos com a
pecha de "vendidos a Moscou.-"

Mas houve um trecho do «cu
discurso altamente pitoresco. K¦ i

I cí-mo ae Iho nAo bMiawe. o
cr. Alfredo Nem pediu a pala*
na, nAo para defender o embat*
Md r sHu-s:*.*. o tr, Raul Ftman*
tfta, ou a "Imprenta profana",
mas, simplesmente, t ****** homena*
gear a memdrla do antigo sen»,
dor J'.*' AntAnlo Murtlnh'), ho*
mem austero, que afirma o ora*
dm vestia lntrariavelmento um
cunspecto fraque preto.

V que a IS tfo corrcr.tr trans*
ccr.-eu o cenlenArio dm** amigo
parlamentai que. se vivo fosse,
haveria de estranhar, nAo tanto
o JaquetAo cinza do .%ensdor Ba*
DUlion mas *, aeu furor anti-co*
mus-ta que stempre o leva a

compremrtrr a austeridade da
Ctmsra Alu.

O dltlmo orador da tard» foi o
sr. Pinto Alelxo. chamando a
atençAo do governo para o fia*
ry.t tfa teca, na BahU. que r*.¦.»
ameaçando aa populações «seria*
•-¦<¦: ¦•- r a producAo de vutas to*
na» dsquela EiUdo.

NAo havrodo número para ro*
tar as matérias da ordem do dia
a sestAo foi » feirada, marcan-•*• outra para hoje.

Trabalhou. A tarda, a Comissão
de ConstituiçAo e Justl****, mtu*
dando o prcjelo que cria o Tri*
bunal de Recurso». O parecer tfo
sr. o.t.*i > Cardoro sAbre a mata*
ria foi aprovado peU ComluAo

AO

si-rtanto sendo difícil dizer que! da duplicidade de esututos. Im
u mais importante
A JUVENTUDE QUER ESCOLAS

O Jovem Joeé Vanderlel Mc
v.eze», que mora na rua VUal de
:;cgrelroa, Santo Cristo, acha que
psra oa jovem o principal pro-
l*lema é a InstrucAo a diz:

—Prccl*smos de multas escolas
si.-lncipnlmenU escdsa técnicas
e escolas noturnas, que devim de
preferencia e«r localizadas no su-
burblo.

Continuamos a ouvir novss
ipe&roas. Muioel dos Snntos e
:Jdgurd Ribeiro, moradores res-
letivamente nas ruas Joaquim
Silva, na Penha c Sao Luiz Gon-
.saga votam pela solução lmcdla-
tu da crise de alimentação orl-
.mia pela falta de gêneros de

primeira necessidade e que traz
como conseqüência a carcetla da
vida.
NINGUÉM TEM ONDE MORAR

Passamos para o Largo de 3fio
Francisco. O povo esperava
transportei • os bondes selam
letados. Ali tivemos oportunlda-
de de ouvir varias pesroaa, sendo
que quase a unanimidade dese
Ja uma soluçfto Imediata para o
problema da habiteç&o. Por
mais casas opinaram as seguln-
tes pessoas: Joré Francisco Xa-
fler, morador & rua Poconé, no
Encantado; Paulo Soares Vlel-
ra, residente na rua Macabú.
subúrbio de Coelho Neto; Ma-
noel Monteiro, que mora na rua
BarAo de Stto Felix e Antônio
Lopes que reside na rua Conde
de Bonfim,

JA o sr. Rodrigo Cld, da rua
Areujo Lelt&o no Engenho Novo.
quer a soluçUo do problema dos
transportes e reclama:

— Este problema Já atingiu o
auge. Se nAo houver uma solu-
ç&o urgente daqui h& mais uns
anos teremos de andar a pé e a
chorrete. Em média o carioca
iperde quatro horas diárias só
em conduçfto,
A FALTA DE "BOIA" — OU-

TRA PREOCUPAÇÃO DO
CARIOCA

VArlo» problemas Jà tinham
tido levantados pelas pessoas
com quem conversamos, porém.
o da alimentação é um dos que
«causam maior preocupe çAo ao
carioca e Isso fica patente nos
declaraçOes que se seguem.

Rafael Câmara, morador &
rua Jullano de Miranda, em VI-
rente de Carvalho declara:

— O problema da alimentação
tf o mais importante em virtude
das conseqüências que acarreta.
IPalta carne, açúcar, banha, leite,
verduras, frutas, etc. Resultado:
a tuberculose grassa em todn
parte; a mortalidade infantil
aumenta espantosamente; c a
BUb-nutrlçfio dos habitantes do
Rio de Janeiro é um frito Iticon-
testavel. Por teo acho que o
problema da allmentnçfio do f>o-
to deve ser o primeiro cuidado
dos novos legisladores cariocas.

Concordem com a oplnlíio, at!-
ma mais duas pessoas: Alcides
Andrade Srusa, da rua Guincuri.
no Rio Oomnrldo e Hugo Mon'«-
aegro morador da praça da Har-
!___Il? >

portaria, pois, a prova do ato
antl*demccrút!co contrário A
plurelldade de partidos, contrA-
rio aos direitos fundamenUla do
homem. Fora dal, nfto ha como
se chegar a uma conclusão Ju-
rldica. 8e os atos praticados cem
base em erUtutos Irregulares
nfto ferem a norma constltucio-
:¦.«-]. nada tem a ver com elea a
Justiça Eleitoral.

O EXAME DA DILIOENCIA
Assim colocado o problema,

passemos ao exame da dlllgén-
cia.

Cumpre, em primeiro lugar,
desfazer *um equivoco em que
parece haver incorrido o Ilustre
Procurador, supondo que o pro-
Jéto de reforma é postcrlcr aos
estatutos. Sfto se chocaria com
a lnformaçfio prestada por Jo&o
Amazonas, membro da Comlssft}
Executiva do Partido. Os çstatu-tos sfio de quinze de agosto de
mil novecentos e quarenta e cln-
co (15-8-45) e o projeto de re-
forma, de vinte e oito de Junho
do mesmo ano (28-6-45), daU
em que foi r.prescntodo ao povo.
através da publlcaçfto na "TRI-
BUNA POPULAR*' página 5. O
que está datado de treze de no-
vembro de mil noveerntos equa-
renta—e- cinco;—(lT-ia=45). é o
programa mínimo de unlfto na-
cional lançado ás vésperas das
eleições de dois do dessembro e
que "EdlçOes Horizonte" Juntou
ao projeto de reforma, por mo-

i ...-.«ss.,::.i.¦.;.. o» Alimentação da
UME para • arand.o»a lesta que j aquele em que o sr. Hamilton re
promoverá oo próximo dia 25. das | velando, mais uma vea. aos olhoa
20 li 2 noras. Todat a* coleoas, de seus "fans". o seu verdadeiro
que potsuem a Camlra Social da nlvcl volIKco, estranhou que a
UME ao consideradas, automíil- embaixada soviética nfio estivesse
comente, convidadas ptra ttta tol* | 

Instalada num "bairro prole*
ríe dançante. O estudante, embora ' tArlo".
possuindo o convite tem cbrioa-üo I <>»• -HsmUton Nogueira nfto
de Identificar-se « ooderá íar-r-se ¦dl»,11e- ^ ^'M1"*,,° pa,S„d°
ncompanhar dr tanta, damas QtfM-fâffi^Jli^^-.lf;! sénvolvlmento econômico quetat iscsc.e. reservando-tc a UME.
porém, o «direito dt vedar ¦ en-
trada daquelct ou daquelai a quem
lulQ.ir dt Idoneidade duvidosa.
Uma das mala brilhantes e mais
conhecidas orauestras dirigirá a
porte musical. Os saldes estao ten-
do caprichosamente ornamentados.
Por tudo Isto. oroonostica-se aur
será uma noite de Intensa atearia.
r par de ambiente saudável, cun-
fortável e sadio da luventude. a
Feita do dia 25. Adaulra. portanto
colega. ho|e mesmo, o seu convite.
Reserve o teu luaar. Oeslmte do
prazer que merece a sua mocldade.
E contribua, com a sua oresenca,
para o enqrandeclmento, e o
maior brilhantismo desta festa aue
é sua.

permita a seus cmbalxadqres Ins-
talarem-se cm lugares confor-
távels.

Ao mesmo tempo, para o sr.
Hamilton Nogueira, "bairro pro-
lctárlo" deve ser. Irremediável-
mente, ajuntamento de barracos
dc zinco e de caixas dc querese-
ne, destinados, "per cmnla se
cuia", ás "classes inferiores" ou
ao "populacho dos morros".

Apaixonado e extemporâneo, o
discurso do lntcundo senador ude-
nlsta nfio teve nenhuma reper-
cussfio e só provocou umn reaçfto:
mal s. ex., ainda desfigurado pelo
ódio, sentou em sua poltrona, um
continuo, solicito, correu -a seu
encontro com um copo dágua fll-
trada e gelada.

Resultados das Eleições
em Niterói e Caxias

Em Niterói, foram abertas 10 urnas da 23.*, 24." e
25.* ••{Sei, sendo estes ot resultadost

(MH
—— O mlnlitro Oa \i..,*... r»m»-

tta r-nt-ni ae Pr.*tl«irnt» da i:-i>u.
klk» r. . .:.-.! .•.*!.'> d» toa pi is, at
lirui út (>'ur-ie-i6«t dr fanrlsnâ.
ri«H dot t :¦¦• t T«U{rafM dai
c.illrl . 1 !>: I i'..lll.l 5 , ¦>.. t ,ll- I 1
autillsr, ellelal admlnlttratlto, tt*
rrlturlrlo, otlcUI pottal UX-irifi*
ro, in.j.r-s . . d; linhas, meitrti
dt llnhsti, aimoiarlft. artirirei, ear*
r.t.*-. •-. f.. :-.'• -. t t'I--:.ifl*t ...

—— Na rvunlSo ix* ontem do
Tribunal Rrclonal Klrltoral (orem
abordada* ai poalbMld»d**i dt pu.
nl{So aoi 'Mi'.-, f.-.iti. «m ni cir-
cunitsrlcSo do niitrlto Federal, bem
eomo oi mr Srlm e Juitet que lt-
nham tamU-m fuildo »o cumpri-
mrn<o do deter clvleo nai ilrlçOr*»
do 19.

 O "Ulirlo Oflelal" pubücM
o Reiulamento psara oi Centrot d»
Preparacto de OtlcIaU da Rrterva
antio ao dvrrrto n.* Z**K, út 31
Ce de-.-- findo. O rtculsimento
trata da Oreanlucto «eral do en.
tino — '¦'.¦ ¦¦".: ... dos ..•¦ uns....

—— Hoje nio bater» pasamrn-
toi no '.¦¦¦:.¦ v.-. 11 .in*.

—— O Tribunal superior Eleito-
rs i );«!, .. i. em tua «« *.*..« de on.
ttm a pctlçlo di embarco do

^ /A'/rs rJlR^n
depnUdo r-*t , Condt, .--; r-i.nun
tt do Partido Trabalhlita nreillet
rn, qut pttttndta Impncnar a dttl-
il» daquela eont, quando c-nctlou
o r r-sisro da candidatura do ir
ii. is .- :.: »o (otemo de sln
Paulo.

— Dt udrdo rrisn o» qnadro.» ..:'..-«-.n ;!!¦.., dot talorrt, Imnor
landa t quantidadei do papel mc<"
da, ot.-uiT .-i.i ;-, ii Caiia dt
Amortliatlo. foi etta a . sr,,-.. i«. ...
em 11 de deiembto ttndo: "quan
tliladt de notai: : r ¦ r: \ na tm-
|..i.s.im-:i total dt Crf .........').usi.)ís.:si,s.i, que, comparada
com a «si. .«1....¦'..i eiiilrnti.r cm 10
dt notembro do meimo ano, queir.i de L'r| i-.-.ti' si :• .¦ ¦•. aprnrn.
U uma diferença para malt dt Crf
Ml.*3'IV'..'.'rJ.

VAIUJOVIA. Jl fO. t.i — A
dl irtbuiçto ftr.»i » cfldal du
catkirat do Farla-nento ta apr»*
tanta do tegutntt modo:

DUxo Democrático — 3*3.
ParUdO Cxi::; rs"', r.'.rfi»'. p«.
Io v1e<.p.'e*nier M.«c-r:»Ki)'« -
tt; Partido Trabtthl u - 17;
Partido Campsjr.te. dtMtdrate —
II: rss-.v.:,-.,. independentes — 3;
e 1 tem partido.

DHUÍtOTA DO TRAIDOR
aUKOLAJSZYK

VARSOVIA. 31 (Da !-*."*•¦ Al*
ir:. da A. P.) — O* r>»ultado>
cucnpletot. riiij-.íM.i. da »;••••-
:açl« do t.TtA dUUlto» da Po-
lonla assinalam tuna vitória es-
maftadora para oa panlCot do
bloco do governo, nat eieiçí**
parlamentares de domingo, dan*
do-lhet 324 dc» Ul lugares da

eamsra. Embora Bt«anUía* IO-
iniati-nk unha «Ido »Ulla e
mu Partido Camp-i**» Krfr«i
uma dttota ftcnttadora, Oa
retultad!» da* o:^*. tnâicam
-i'.- o Partido Camponá» ofeí«e«»
apenas 34 lugar*-*. q-.:»nd«>. ne
Parlam»nl0 proTtbrf.o pouult
«VI aa <¦¦¦'¦*¦ Bexetl* * d-i* ***-
tares focam ocupado- pelo» eus,
didatfw da "Itita nacional", qui
Incluía praticamente todot ai
elemento» qu» eierretn alt-tf
earg*». O Partido Trabalhista
obitte 10 luiar*». O novo Ora-
po da UtxniçftA. connituido d*
Kr". '•¦•-** que se •*,-'»"»« da
Partido Camponéa, conqulstM
lete lusa-vs.

Macedo Soara»
PARA GOVERNADOR

Lontra Coita ..
Macedo Pereira

.—I73Í6
284

99

PARA SENADOR
.Galdino Valo Filho  1.301

tlvos que nfto vém no caro dia- Francisco Si Tinoco  783cutidos, talvez mesmo para ven
da de exemplares Já impressos j
do projeto. Junta Igualmente
um volante centendo o progTa-
ma mínimo de unlfto nacional e
que foi amplamente distribuído
ás vrsperas daqueUs clelçOes e
que ptxlerá ser conferido com o
existente no final do projeto de
reforma.
EM DEFESA DA DEMOCRACIA

BRASILEIRA
Parece, assim, completamente

desfeito o equivoco quanto ás
datas. Este esclarecimento posl-tiva ainda mais a procedência do
que lnfcrmou o Partido por um
de seus dirigentes.

A cltaçSo errônea de norma
estatutária Já e?tá devidamente
exnllcada no processo e se Jus-
tlfica ainda prla coincidência. de
regras do projeto com ruçras dos
estatutos. Assim, a matéria que
está no projeto, des artigos 44 a
50, está nos estetutos, dos arti
gos 31 a 34. Esta identidade de
normas é verificada pela perícia
e se constata com a simples lei
tura dos dois documentos.

P«*itas estas considerações e
rcprrtando-fe ao que Já infor-
mou no processo,, por um de seus
dirigentes, está certo o Partido
Comunista de haver contribuído I P,

Otcar Pxewodotky
Artur Vitor

C. B.
D. N.
S. D.
T. B.
R. P.
S. P.
D. C.
P. B.
T. N.
D.
R.

LEGENDAS*

85
22

468
.048
466
516
143
138

11
32
15
57
30

EM CAXIAS
Sio setas ot primeiros resultados do Caxias t

PARA GOVERNADOR

Um governo demo»
crata e popular...

{CONCLUSÃO DA t.° PAQ.i
nouo i: tsiiin e me colocam em
sltuaçio de merecer a confiança
doa meua cisesladuanos, sobretu-
do m-sta bora em que o» renta*
delroa democratas se encontram
empenhado» nas últimas etapas
da batalha civica de reconstltu-
cionalisiaçâo da nossa Pátria.

Fiel sempre sc» ditam» da
minha.ccnssclcncla como Idealls-
ta sincero, em toda a minha vi-
da de homem público, tenho da-
do sobejas provas da» minhas
arraigadas convicções democratl-
cas e dos'meus propósitos de ln-
translgente coerência cem os
princípios revolucionários pelos
quais me bati desassombrada e
patrloticamente, visando o bem
da coletividade e o progresso da
terra comum

Candidato de um partido ma-
Jorltárlo que deu demonstrações
_gra___r____ai de «ua nn lança nas
eleições passadas, enfrentando,
em condições sobremodo desvan-
tajesas. as demais agremiações
psirlld.rlai. sinto-me em condi-
ções de poder dizer que a minha
conduta no Governo do nosso
Estado será pautada na confor-
mldadc dos itens Insertoa em
sua carta de referência, venha
cu n&o o P. C. B. emprestar e
valioso apoio dos seus sufrágios
á minha candidatura, ate por-
que as considerações desenvolvi-
das por V. S„ em sua missiva e
itens subsequentes, sc enqua-
dram dentro dos normas do pro-
grama do men partido.

Na certeza de ter satisfeito
plenamente a expectativa de V.
S„ ai fica a minha resposta

pronta aos três Itens menciona
do» em sua carta de 0, de par
com a satisfação de vê-los con-
substanciados dentro da orienta-

çfto política do Partido Social
Democrático a que pertenço e
cujos postulados serfto por mim
cumpridos Intransigentemente

Atenciosas saudações.
• (a) LUIZ GEOtAS DE MOÜ-

RA CARVALHO".

Documentos
perdidos

O sr. Felix da Costa Lima. fun*
clonárlo municipal, residente á
rua 21 de maio, n.* 73. perdeu a
sua carteira com o titulo eleito-

ra) m." 29.131) e o certificado de
reservista.

Pede ile, a quem porventura a
tenha achado, a gentileza de de*
volver-lhe aqueles dois documen*
to» que podem ser entregues tm
sua própria residência uu nesta
redação,

Reune-se hoje o
MUSP

Pedem-no» a publlcat&o do ne*
tuinte:"A Diretoria do M. O. 8. P.
conroca tedos o» seus metnbr»
e do seu Conselho Deliberativo.
bem como oi componentes das
diversas comlüô» r**a a Impor*
tante reunllo que ae realUari
hoje (dia 33) ia 17.30 heras, em
tua sede, á Av. Pranklln Rooie*
reli, 115. sala 301-A (Esplanada).
Pede*»» o compareclmento de to*
dos os convocado», poli se trata
da discussão de assunto urgente".

Herriot eleito ...
(cora.tmo oa u- paq.i

Sua ilelçSo precedeu a apre-
senttçSò á As<emb:é!n do sr. Rn-
madler. Primeiro M'.nl«tro no-
meado por Aurlol. que delineou
o programa que pretende seguir
mediante um gabinete de coall-
rio. Dcçolt de ler a sua decla*
ração, o sr. Ramadler pediu á
Asemblála que confirmasse a
sua escolha.

No escrutínio para a elelçüo
de Herriot, registraram-se 28
votos em branco e 120 outros fo-
ram dados a cor gresslsta) que
nüo eram candit*»*^.

Os funcionários que atuaram
na elelçfto dl*em que Edouard
Daladler. Ex-Primeiro Mlni-tro.
de antes da guerra, votou con-
tra Herriot.

Oscilam os resulta-
^os em Pernambuco

_____! P-K^'''"

j___r ¦,.^_T8-_-_y

t,ngc.:ltciio 1'clopidoi Silveira

A apurarão dai urna» era Per-
mmbuco tem-ie caraeterliad»
pelas .!*.-! ... or.. estando á fren-
te ora um. ora outro candidato.

Oi últimos renultados que ob-
tivemos apresenta o »C(tiint*
quadro:

Pelóplda  11.630
Campeio .... 14-tZt
Barbou .... 11.6S4

para colocar o problema em ter-
mes jurídicos, aguardando o
pronunciamento do Coleíido Tri-
bunal, que será, sem dúvida, ne-
gando o cancelamento, em defe-
sa da democracia brasileira.

Rio de Janeiro, 20 de jnnelro
de 15)47.

SINVAL PALMEIRA
Jelegado do P. 0. B.

Macedo Soarei 735
Lontra Cosia 10
Macedo Pereira  1

LEGENDAS:
f>. C. 189
U. D. 289
P. S. 123
P. T.  184
P. S. 3
P. T. 8
P. P. 7
P. R. H
P. D. 12
E. 4
P. 6

Processo para os
presidentes e me-

sarios faltosos
MANIFESTA-SE O PRESI-

DENTE DO T. R. E.

O desembargador Afranio Pel-
xoto, presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral, falando ontem á
imprensa declarou: "E* preciso
que esses presidentes e mesarios
sejam advertidos de que a eleição
é coisa séria e dever que n5o pode
deixar de ser cumprido". Aflr-
mou, ainda, que vai mandar pro-
cessá-los por deixarem de com-
parecer ao3 ""'" "ostos no
dia 10".

Marshall prestou ju-
ramento como...

(CONCLUSÃO DA i.<* PÃO.)
— "Acho que esta ocaüfto e

e te local sfto dos melhores pos-
sivels para acabar de uma vez
com as especulações segundo as
quais eu c tou sendo encarado
de um ponto de vl ta político.
Assumo o Departamento de Ei-
tado numa situaçfto em que o
exercício dc sua chefia c uma
tunçoo apolitica, e ne^se senti-
do é que me dirigirei.

"Nunca me envolverei em
questões políticas e. portanto,
nao posso ser considerado candl-
d_atp_a qualquer posto político."O conceito popular segundo o
qual qualquer cldadfto. nfto lm-
porta o que diga. pode ser esco-
lhido como candidato a qualquer
ci-rgo político n&o tem nenhum
efeito nem apllcaçfto á minha
pessoa."A política nunca me recruta-
rá. Estou procurando ser bem
explicito e enfático para acabar,
de tuna vez por todas, com qual-
quer dlxuísfto em tomo de meu
nome, em relaçfto com assunto6
políticos."

Desde que foi escolhido pelo
Pre ldente Truman para substl-
tulr o sr. James F. Byrnes co-
mo Secretário de Estado, o ge-
neral Marshall tem visto seu no-
me menclonado< varias vezes co-
mo um poKivel' candidato á Pre-
sldencla. nas eleiçOes de 10481
Por isso. os repórteres lhe per-
guntaram se. com a declaraçfto
que acabava de fazer, tinha ele
em mente referir-se á Presiden-
cia da Naçíio, Marshall disse que"especificamente, nfio". mas
queria referir-se a "qualquer"
pargo político.

Respondendo a outras pergun-
tas. Marshall declinou de dl'-
cutlr qualquer detalhe de politi-
ca externa, dizendo que no mo-
mento nada sabia sc-bre tais as-
suntos. Interrogado sobre se irá
a Moscou para a Conferência
dos Quat-o Ministros do Exte-
rior, rezpondeu:

"Nada ;el a esse respeito.
Vocês devem compreender que
ainda nfio tive qualquer eontacto
eont o Dapnrtamento de Estado."

Acrescentou, entretanto, que
tinha a certeza de que a tarefa
de dirigir a diplomacia nacional
6 "bem rude", "multo mais ru-
de" do que a de Chefe de Es-
todo Maior do Exército durante
a guerra, e disse:

"Sim. porque afinal de ccn-
tas os que>*tôe3 militares sfio a
minha própria vida..."

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZA '*MCrt '••.«•

(ionrnlçSn para
qnsrto d» noi.
*¦•¦ pintora a
oito, rira eol-

eks

urAitMi/iir.ri
DR t.nxo
t 1'EVAS

OiirnlçOti
«om p*e»s

rar-sliililrai
obrai d* >rt»

tral.nllinr. adml*
rareia, a

Or»
Orl
Cr»

BJHTiDf.~ __5i_sa»**o*»

Oiaralçto »«r»
qaarto, eatta t*
.aada. ptetada a
óleo, eolrks «on

ralo»

I PF.ÇAB
Orl 1114*

nt«relç6«a •¦
rettm fitf»r«B
ta, rl._ ptatsri
> oinffi. rato I

vra. colcha
»õi íItêdã ceu

rnfoi • biba*
lo»

; iii.li fipfOx
. looo.in

cn .AtVm.io 95 Uruguaiana 95
ELEITOR MUITA ATENÇÃO: — "A NOBREZA" concede

5% de desconto durante 60 dias a todos os fregueses que «1-
blrem o titulo de eleitor provando que compareceu áa nrnae
em 10 de JANEIRO!

APROVEITEM para comprar baratlsslmo na A NOBRE-
ZA durante o balanço. — Salve Janeiro, mês das pechincha»!

P4UWC+S0
C. R. FLAMENGO

Foi escolhida a data de 8 de
fevereiro para a realizaçfio da
grande .íoitada camavalefca. que
os funcionários do Clube de Re-
gata» Flamengo costumam levar
a efeito nos períodos de Cama-
vai.
BANHO DE MAR A FANTASIA

NA PRAIA DE RAMOS
No próximo domingo, dia 26 de

janeiro, serft realizado o banho
de mar a' fantasia na praia de
Ramos. Desfilarão dezenas de
blocos, que concorrerfio aos pre-
mio» oferecidos pela Comlssfio
Organizadora.

HIOH LIFE
Luiz de Barros. o consagrado

fleno-rJdor brasileiro, foi encarre-
gado pela empresa Pascoal Se-
i»reto de ornamentar o» salões do
Palácio da rua 8anto Amaro
Esta feliz escolha bem indica o
relo com que a referldi. empre-
¦a tem pelo» freqüentadores do
Hlgh-Llfe.

Assim, o High Life, ao nbrlr
os seus sa'6es para os seu» tra-
dtclonnts iniles, aprenentarft ao
«eu público um ambiente de vt-
Oraçlio e bom gosto.

BOLA PRETA
Toda a juventude camavales-

ca da cidade está corronrio para
o Palácio, atraído nela tradlcto-
nal "fnaratona" do Invicto Cor-
dfto da Bola Preta.

M/eim
TENENTES DO DIABO

Os "baetas" ainda nfio disse*,
ram nada sobre o Carnaval da
47. Estfio sendo aguardada»
grandes novidade», e esta», por'
certo, multo alegrarão a turma
ao querido olube rubro-negro.
CLUBE DOS DEMOCRÁTICOS

Com maior brilhantismo que
nos anos anteriores, »erá come-
morado em 47 a data de funda-
çfio do clube da rua Riachuelo.
Foram adiados para o dia 25 to-
nos os festejos com que os "ca-
rapicus" comemorarfio a passa-
nem do seu 8.° aniversário do
fundação.

INDEPENDENTE3
Dois grandes bales ser(io rea-

lixados sftbado e domingo, M
nova serio rios Indr*npndent«s. na
rua do Rezende, A animada tur-
ma dos In*ppendEfitcs e.stíl con-
tentisslma com o local escolhido
ocla «ua dlrcçfio para a instala'
çfio da "Torre".

FENIANOS
O olube da rua Sete de _"*•¦

tembro está preparnndr para ou
seus associados grandes e sen-
saclonais surpresas no Carnaval
da Puz.

AVTSO
Toda corettpondcncia para eü«.

secçfio deve aer remetida coro t*
ilevtín anlpceilpnola, dlrlirlda »
«¦TANAZ, GR1ZU ou CALUN-
GA.

3?*^..
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No caminho da União Nacional
,». ,-.t .rabirt-tl» St i*sl«.i» . S» rnlutlattr.t»

aru«v-it*i»R. »* etra-fce» «tt «rtaífülrtg-*. i J . ».-.
a» ItteU Capital, ,;'.»., «III l.»lj 0 li.lfil »

WW.Ic ti*- p*1li.t«lí*!«ia-(t'.* s MSpã-Éa tltt»
i»! do li'ii S SO •!'*' I--J..!«!!>««.'.a, ttat :i|ata'«

0 f«»».ii.. c muniu* t..«i »« grand** ma*»*» p**
«*-. O I1i»»il ft» a.u.tsi.Uta. «ait»-.m.la.».«ii ao

*»»« ttu .'«.tu'.t» nttt n-ti.«i'a» .ii-ii.i. »a».i.-.»» a
«» -.:¦--.-:» c«tia da «lt:r. craria quo .».:.»<»»»
Ma* _» ftaiHíitd.» du» readoitAofl» • rtm*.
ri .-!.'.,_ AA 1-,-tlur,¦»

;,•.!,í...í;ii iiu»»..i». is.jt qu» • PCB »«.* ».-.*•
d',ii».. n» tx-iii».-. rt.ítt.', «.n»«>,« ,¦.•.-•••-¦¦¦.

njtAes e«i «ígisníM tamulaj. «to j-.».- quanto a ¦
•r!i. «•*:« pttlldo d« Hasteio niurtaatta!. qi»« tmt
uma eaudllhs» o demaitigitte» *P*i 4m Pobtea".
«ii tenho, r.uial qua tr;».«!.».» o ...- .'.» d»
¦-at» resslímAíia» rw Pai* — » ela», dm qu» ala»

Um)* mantlm o mon-"!-.!»*» da lartra,
Bm ftSo Paulo r»!S canquliundo a rtlArta •

f, Adlsrmtr At lUrro». farviitil*.*» do PCB . «io
il». um dwnaerata .|uc i.S.1 *.r:.«t fsníatmaa. tn:

•^ntmburo a-ti riii-ari-*» o engenheiro ivi-pl»
tat ftr.srn.. . »M! *.»*.. do PCB « da Et^utttU
Jell: • liV.r a. Uli'. t_tlti!lt!»'.»»il..- • !#<!'.!.-. d. I*-
Mm» qu. tr|.»r:r;.'.» k _UI»tü-*t» fia-l r.al tm
cti E»l*4o. No IKitrl.o P»**trr»t. «tn BI», Paulo

tr» l^nr«nt)si«*o í«»-»-u»a a fôc.» fur.durwn.et
a t.MRamls t ds pollilra do Brtssit. Maa. alto
ètm l mtm fusdemtntal», hA * Rahu. «nd»
«. iiutris utat. tem ewmpretntM- «atriidirio rom

UOÍ polam o ar. OtAvlo Mangabrira. IIA o
Uo On -> «lo Sul, end» .- ««xot Uo» es-mutili.**
Ao detistisa par» a «*_mp»iJ«*Ao tntia oa tr».
'«:¦» ......i,i » ra-;-!»iit-.i. Eu* Alatoaa tem
»a»..'.»-. t>t,a*ii»iiid»«tr.i «i« ttt_ria o tr. Rui Pai»
ttirs, um drmot-rata p»*>frnat»u. ligado aot pt-
uetvos prtn>ri»tAriot d. un» qua lutam contra o
apitai cnl-mlt-Mlor. que atreve» «lo» banco» et*
•angdiea • daa u»tna» vivem a _aft*tl-k*. HA
Inda SSO "*-••»•''- o tr. I-Ult Oaret*. que o PCB
.pola. J5 it» ParA. o major Motir» Carvalho. «Io
•8D. E ei.« Mini»-, o *r. Mllton Campos, homem
.t grande p:.**ii*»'» a s**pui*çao no qual ot eo»
«uniria*, slfcfc.-amsttrtm atut voto».

Tais et-ttendtBwnte* potltlcaa do Partido Co»
atmUta cto outro» «-nipot a «ro prwonattde-
cs ilímv.rt.ate«i de outras ct-t-mile» rtpreirn-
^0t0ttt0t 00Afwmt •*' ^mm*m*m*mmmtwm*m*»**+***m+**tm*im*

ium m tm a**» m •«»**• unmm prttt» W»
«a<v*_» t* «aissiujtia*» NCMada** *-* • mtm*
da pc» m spiAs-dM pai*» pca. m mmmmu •
mim at»**»» «w«»pt«-*a pa*.*** 4* oAmim&m***
irtk wetUÊ m 9»** h*s tomn-títu» t**»*mnu,
ttm «u» taMtt-t* fa» *» pad«V í»**l* UtfYSm
wn.» paslfla n-»i«s*w«*» P6** *#*&• um mm*
taicK. uaiá r»«s» *lm«a»._u, « |«<«at«liW.

T«*m«* »*m*, tm ««Ht^ufenri* 4* »?-*»*- d*
|» «St l.lsrtlaa » «^.«H*».. tm ttm* ¥**k ds a»
:» *. «t«» »*triirv«B4a nss »*ls s4.amada* 4»*
»ir»-*fl»» da Kw»ií>a * 4* P**a OSBUMOtt, «d»
«a» cuf.wsi.it» ii»«->*a»t_t tm tí4*»*5f»<4a tu*
mfim pArttda», «-«».!» tttor p-tntliss».. di«**i«*-.
na aaluíSa Aw «_*i» tnirtftfsd* «i|í*-«*«i#t sd«
ttsfuiu»'.!» « om paitiJeos. tttsm d«4>A*im fWw**
tM-MHM m «*•««. ' -*'•¦'* «- e*t-*i*'- M«-'-4rt «Sa
M-arat*. tm ««eu ft«#flt« itft«re*»-4» i«t«»ps^ Hs
ft,!".. »m um «rA» d» tísbaü^. ««s fsswinui*»
mâtmum w*t»» iou-díuu pm «m *n« «s*
t«a*<tKA».

C&tttiMt» ttm ttt* potôií* d» uni»»» Ntrt»«
nat «ttftndtóa.. tu* ttunw* sn**t, wiw*Us*to»««».
tut» a* mal» ai-,«í«»M trtíç*4-*t»'.*«-*t*». «*»* tisavsuit»
ia» quando nio r«n**«»r*m tntsttdtf •»* tem par»
lida» polfiueta, dstto A wisífinrlt dt suas sls»
m»u i—iHnnifUaL fcstwun snt«ndu»m'<w tt'*»-
ptiUdártea t«wn «* eilímimtt* tma átmmsnUtm
it4*.*» »g»sip*m.es».B*. stmrt-i «le dttmseehi-s *m
tf (t!s«->...»m tearaü.r; ir Aa »t»'*» do í*mo t «pi»
»â«» t*r«cUm»iiu na praça pttMca, «m «je-mlíS»
dt dtsirruu d» mílluirti» de prss^s,

Ot aeo*dn» »k»n**adfs pei* PCB s«* A» »**•
ptt»» da» aWfta dt II ds lar.cif- rm.*'.!!*».*»
um UUda p***o A litritle psrs aqu»!***» que «m*
pre ae bstsrsm p*r «stluçAi"» i;ni!Arl*i% pela untA*
da todo» o» «u«noers'.aj« «iik"«'«í, tm dfl**» 4-n
mait altot intetS**»*» dt PA«rta, l»ar l*s« mwrtw.
a fim d» qu» o brito r»priAru!_ d*S»«»Xl*riro «!»
domingo dltlmt» n._ a* drttsnae por t*_mpí*.<-
nrm wjam fnnlrast»» »u»« f»n»«tt*«Kl*». rumpr*
qt» o rt<ult»uío d»a VOtafOss, »«*!* qu*l <«**. «as*
reça daqwfirt qur ni*» c««s!«-««ssl»em * *«1t«»rta o
dtvtdo r«*»r*s*lt«e>. t*'.e »r>i»t».» S um* tetíristçAa
qu* e povo ..r.'-*» a iodo» «¦» t.;»:::•:;... r qua
nAo padrrA t*r nr«»da lmi»ttr,emriiie. peta et*»*
rvrsKfto eonttliulrt* um crimlnoto a'.t*ntado ri»
tarvda taboiar » c«»P»«Ud»t-U> do ivflm* * o Mil
cumprimento da c ¦-•••:¦- -.- de t.t-

Imperialistas Ianques e Reacionários do Kuomintang
Unidos Contra a Paz e a Independência da China

Enquanto a URSS IMCCtl MUI compromlasoa dc não-iutcr»
\ <•:!...«•», m tropa» auiericanaa p-rmancccm no território chi*
ura — A faraa da Convocação da Assembléia Nacional
.«•A presença dos aoldadoi norte-americanos constitui uma

flagrante violação doi compromissos de Moscou

o» ptlnrtpsta Mritdqt a a»i»ai«
l.tJi*. «*..«..«.»SU<-« d* OtHft*»l
qt*. c«e|»to_f'»m mm m t«<»m«mi*"
«... taiwm um t» p«lw. iim
ri» A s-*ne *1*tl qtw ssísat w*«
BMdai retlti-» i'»«a a A»-«*«
lalí». N»r|„lt*l ,,-_. «r» a-«,.l I-
t*4m um sjotstriM. é» rea!trA# t
ttm ts-S*»* pastai rm prAsk* ia»
ds» as medidas *p«,,r*4t* p*fe»
CoRtellv» Cffl«fuU!is> Pellilrts
ttem Mar tm tuitui-raçi- t*m
f*itt?fidlc»í&»*, «st diit.citu» re»«
.«..JSiltia, ,1.» Kwílilla*.»!». talKS»
raiit uai.» ds i»«t* «ts «ins.«tina-
H Aa««ti".l.ítl» Na.lslial tun
»t*war o »ml<a prolrio «1*
C--t»«Mt»t»Ac», elatMinwlat tm IUUL

Por K, HOFMANN
»tV}».»«tiM «la i*i»..¦-<!»¦

rm tm m ftstfwairtitt tt4m-
UH | H ts-tiiastaitsM» «wlí»»«íAs
UStltl* lát tã* 8M»4<» U(U** t-»»
riHM-Ml »«m tt*-«i»il»*n<» t»*
KA.» »s*»»» ma»» dmtatiat a «N
.Tal «Hla^lUlilalt S «VlUlt» |WW

; irtlal »»sa4» UUÍ}1»I, l-S » hSl«>
n* »um* «firil is» «á*Wn»,i

A* paU%T»t d* 8«_i.*f»à«»ltó
tb» aiissu «tdtó epeittm*» •
stdm s ptipAtiii. «*i«j-w«\ tt-
u%mn »* al-rr»»*-t*«s .«va» bâ
«<íuí» umt» V*'* pi»»-4ttn*
TnOBSB **4lt* dat p*tí* »ll#»
»i<t«ii«4«t» na Ctuns, Ttnunsn.
tw ut- dwUisitA*!. prt^tif*!**
II»U1-1._»I S 0|»»iaâ* Pítt-K*.
»lirt;»»i4- q«» m slesitMt dAt

nrm que o p«a rhln*s Hííüís} t&sa% ItótUsis* i*wtt»'*as«»tV»i«**
_._._-.  _.¦__ __. "__. .._ ____._¦_ i it—

IiWia o sr, Ha-
milton Nogueira

Ptt. 
Itarollfn Nt-CBdr» 4

»m h««nern »p»l*on»d». NI»
trrrnttttd» para rorartr

nha-Jt »w«nlrtlrrirnl«, trai
• '. rarisma naorbi-t» rtn to-

o» tut airãs atlltulrs. tnltrlan •

«Io • ir. Nririirlra aparrnta-
ia nSo »rr a-s-.iin. Num» rvaniSo

» ABI. alnd» • »n. pnatsdo.
meo dtpob dr liasrr »btrt»*U-
i a «»n-\torla orlor». f-"- ho-
rn» qoe tr» erroorad. por

fjiir tinham A tpot* O
t-io InUstrnant. por tio ut-
Ida hoje. trr. os-islio de

Israr «ae ma-rhsr'» Junta
-mi m romonltUt a rim dt dar
laçAo tet problrraa» do per..
Hoje. par» * m Nogodr». •*

-tapo. tio oatrr». Sio eutr-rt.
íl. fato. m»» o tr- Nogodr». rm
»r« dt progredir, regredltt. E'
pen». Voltee ao que er» qnar»-
lo estrtvrti a »»* Uwo anti-
trtnocratlro "Pei» Ordem". O
i-.i. agora ftt d rie om Jul.-o
"frrente do que f»tl» t»ntra

1 t rie'ç6e» de drtembra. O
l •-!.'. qoe ae apresentava ao

'-Itorado como om "ratollt.
li esqnrrda", resolve» abrir •
ngo. Arvancoo a ma»eam •
estea dita qoe diferença hi
-.-re a avia. linguagem, aa

•uai atlrmai-Aea e aa de aerta
|r»pre»lvel» eomo Barrelo Pln-
>3. Plinlo Salgado o» Hlmaltl»
1/lrgollnoT Nenhum». O. ".to-

j.sns" qoe e srn-dor ndenlsta
lia. a&e "«logans" fairiita^
,*iM afirmaç-t» ilo t «le um
tomem transtornada pdo adio
loologlea.

Era drrlaraçtr» feltaa alnd»
ratem ao "Diário d* Noite"
«a falso democrata • falso
risiso, tratando do ehamad»
ncldente Soetit» d. Pln». qoe -
(roprlo ar. IUal Fernandea re-
«onheco nio ler aaalor Impor-
aneta. pAa A calv» * mano»
ira deltorelm contra • Parti-
|o ComanLsU. refletida em
s",l» * grita da traprenaa tadt».

Ldlsae: 
"Entenda qne » noa-

nota foi expedida eom atra-
o e acredito que te tivesse tido
nblii sda dia. antes teria tido
trande rs sn» Infloend» n*
tfriçio realltad» * 19 de Js-
iclro". Eis ai a quo queria o
jr. Nogndra. «Ainda maior sen-
Bci> nriüsmo • exploraçto em
iomo «lo assunto» Aehou «rae
«iram poncaa aa "mancheltea"
los Jorn da re»donario_, E pS«
t nú um.» Indecoroaa manobra
i.ilitir.i. E' laao aer democra-
les? Lntar lealmente para ae
nbmeteraa -edleto daa nmaaT
KSo! Isso nio é aer democra»
». laso t ddx»r cair o ma.-
¦arei. é aparecer »oa olhos do
povo come aquilo qoe aa I n»
tarildade

õTTiostaa»—(tatoa *••
llm. f povo Ji -Io teriTBR
iSen cem eete eavalhelro.

POr isso mesmo 4 qne a acua»-
•elo, que nftJ -derta partir de
Om !iwn.*m honesto e digno.

.tt» padrtik p»rtlr A* om ftm*
tttt it Ptrrtlr» tira. mu qvt«»
p\rt't! ds «- llimllts-m Neguri*
ra. d. «rr a rmr*s!t»a»a n ,1'il-
f* tt* n ».*•••.o r»aii o () O, do
P » r 11 d » « ¦ -intii-¦-•¦ ¦¦ -¦ r .ma
aru-a:'si qne nt- mrfr<« «t»
rvplo. O «r. Hamilton Nagstlr»
rala n» mata rrlm prt»sro»r»clo.
»ah« qor r-.r t mentindo. »»t*
«ur rst* ralarlando, « t sraara
nm homrm q.r nio »rro. ore-
rrito» rtrmrntarr. d» r»li»1ie
de qur vive tom ¦ bor» rhri».
a rdlgtie » qoe d«r»K»vc tomo
nlngtjrm.

Sa nl. to*»» ttm trantvt-dt».
em homrm qne parrt. ii «ti.
Irr J-lt', n(n tht dtrlams. q.r
past-»^e » mio na r«emvlrntia t
mrd t.sssi- ttm pe-.ro » ftm de
rtr » qa« »bt»mat Uie r-ts tt-*
rando e «vilo. E • odla nada
tem » ver «*m » doutrina
criatA.

Ms» nio adianta CstU dl»
qa. pa*»». «ae homem merg-a-
lha sm patroa na atotrtro do
il"-rri!ilu .,ul II, ... E Iri .vsltti
atA ao» paiasra merecer tanto
rri-.-iito t-nanto a de am Upa de
rua qaslqatr, am CldadA». Tln-
gt ou Um Jaratantlá.

A aliança
da reação

"K
".'l.i

«>,»,

q.r. »:».u dr te**» a .at ti**
ps; ri* nio Irsft tmt* tm re.
retrrndaf it» *»e» «-'rtl.rt. •
nem. dn.r ttrttMnlo ttilra-rra»
ri- tiailv Sla» o poro vrri qa.
«iilir do qoe »« r-trtfiir. d»
rraçia. da qoe •» »ett> paillla»
rraH»n*rto. agrupada» «tn l»r-
«io d» om» altint/s. q«»e nla t-
rta rraiitt, ir. nrm lr.sbatht*la
nrm drmerr-Stlf*. matar í a »a»
forca e a nertit* iil«-l»«»o no fl-
nal da. aporatSr. hi dr «rr a
«*o cudllate d» cta»«. opera»
ria a Sr J.IO 1" s- ¦:• is. ttrta-
do prl"« tra» sllta.tc.-r» p-'o.
ts* i-r.: , Um* BMgne a do» .a-
1 •¦:: li. O rr.wit»«'o da» dtl*
{«J.!-» hi «Ir tno.lrar a qtttm twr-
t-nr». Jr fato a «Horta: JoSo
Ama tona».

•moommio o httmto J*w SfcllSSa f'et-«IAa na i«?<_.».i»i»i-.jst da p-ímj. ot i-.;a<,i<s.'u.»«w laut-a*-»
Ktsotn.lais- a'.iisn m /.«j-r.-a tia gotrt* títü

rito *is.a_iu*-; paitlaripatiss iv»
testsajt» t-im»ítíArtíS- aprisa* !r»«
!*ra»m Mtda-nitmrnia, d. t.«*t..
«ar * ditadura # «»«- oMcsf o
l.-lu ClUIMM, 1*1» te*-..» ta tr t -b-
m«rr ao s**u r«r**!?.ãs- itrsiur''.»,

A tt-ntadt. i»»»ím t que at
rtts.«»5*i rliinets* t*iA* cempr«fn«
d-na.», d» maneira «¦ ».u ut mait
e-ara, «m lace da» aiiviiiasn d»
A^rniblria NtrlMtal qu# w rtr»
-¦ai!<»a irs,;,.:t»i!» da K<¦...«.'.!.».
lastg »if»J«m dflitMTadamrnie o»
iwtiKliHt» fitmulaieela» p*r Run»
Yat»aVn. que iflslialItOU o Ku».
mtntans a tehbonr «Urv«aments
••-1» ot romunhis» «• uuira* fdr»
Ç«4» driitiscriitrat na nlsçlo de

Um CttttM anuíam t***da r*4^*
Maa. An m<*ma itwp». í*-*4m,
emita**! qu» *e«ffm*nííiri'**» na
C*tu sa rt<«íiiwnsd** et^5hitre*m?r*
de trepa* #ma.fK»n*t Td fala
eensiwi, nada m»«« n*d* »>#«»»».
q«tt» «ms ik4kIo «to» «»-t-»t«»«>*
iisissa-aí iwsumWt» rm Mamu
ptrr milrt» Ud<», «v» t«V***» am*»'*
ran** nte iía d» .«aumi.» als«*
ms. .*»«* pnuro nun»«*f«*M **««.»
ttt. .MM» KS irai' ts.lr ra»i"
tr5tfriíf>..6«l«* n* Ctuns lidas »>¦»
fAtçst armada» 4m Eris4t* Uni-
dot r. som» «1* »«*da*. s# tài%a
navsu qu*. afttundo drrlar«i o
slmlisni* e*~*. t<*m a inteml'-
dr |erm»n*e*T tm firittr d»ti»

Tanto tampo drp4t dt i«mi-
í.í :» a aritunds s»rrt» mutatal.
o pj*o chinet stãd* nio SfjMri;
guiu sksençsr a pat. Ao (**««»*-
que «*« povo» (mm da Eurs*p*
,m|ti«x«t4«»m a iv*Miar»-U,*o de
aua «ds ntrumal tAbre no**» U»
»«». át4iami*4m a t«lrpsr ee
resíduas do fascUí»**. s te rr»-
Mtl.sr da* dem!***** causada»
pela gueiT» e a re-Ubeleítr »tt»
e^tnomis. a Chtns — o sílado
do fôirt-mo Ortafn.0 — se tt» so*
volvida ns fuma dnl pf*»-f
rada pelt*» tltmento* rt-adonArit*
com o aprio estraneciro.

prtndido de IW«. pateda eitlUI» cicUlfncu de
rtrn l«Sdat as condiçAcs para ac*» (
bsr etan a gurrra fratridda ns

China durante ta» ditlma* tempo»
,lr.-l-.i-j'..-a.';l qti0 a ¦:.•«-,! ,. dt
tropat i*4*arte-amrrl4rans* no Pata
t u*.t'.'.;s-ia ;••:•.» etffflrntc* rt*-
.; ru-» para a ltda contra »•
f6rç*a ami arriuf»» e par» pro-
: :..ir a guerra -1-1- No ano
papudo, o Con«r«wo do* .-.•-»•
»; i» Unido» »;:ta.»oj um* ld «te
ajuda nuUtar A China que de-
urnuna a conUnuaçlo do fornt»»
dasasto d« n.a*.-.-._; bélico *o

t»e**i«i'i dot *f-fd<»» tm qurriia»*
terum unilir*d*a tddaa a* fôr»
eu «ir)»-.s.:rS'.:c_. «la Cttlna e re»
forcada* at poaiçtV» ds i ••.,'.'.«•»
rtirm» « st tmtm da tndrticíi'
tiír.-i» do Pais. itiírsu-.'!',!nt . am
rea de txKUtar o prosrams et*.
t>:--.. pdo Contellio Pdtlitro
Consultivo, o* rwteimilrlo» clünt**
«rt e teu» prmeiorrs ntrangrir**.
empenharam loaw o» »*u* ejifor-
ço» pa*a cindir a frente tlemocrà

cafrtito titli-4». tminiçâo e ar» j itea e liclsr o Partido Comunista.
-l-.aii.rl-.'..» do :..-•¦.:¦.' Mr;,.-r-r:,
lanita da oplniAo pública chtnesa
e n«te-ame.tcana aatluauiam
rvs-pctldas vtsea qt» a execuçij dc

nilKROTADO na» eitlçíe»
pasaad».. em qu. foi can-

dldato do PSI), o homem de ne-
geriaU. . agiotagem Mario
làíin.is io encontrou uma pala-
vr» par» nüuiu.T.ti- a aeu an-
tlgo protetor Getulio Vargaa:
cretino. Er» as.im que «r refe-
ri» num dlst-urs.i pronunciado
puuro dtpoi» do r.aullado do
peito aquele que fõr» na dita-
Iv» de Varga» a pre.ldente do
Conaclho da falia Economia».
O de.eapero da denota diuva
Ul procedimento.

O ex-ditador, qoe I um fatio
trabalhista a um autêntico II-
der da reaçio, empenhado net-
te momento em comandar toda»
aa corrente» reacionária» do
pai», etqueceu a olen»a e d-Io
mandando o «eu eleitorado an-
fragar na» urnas o nome de
Maria Ramo» para o Senado. O
objetivo do ir. Getulio Varga»,
cuj- eatrela política etnpalldcce
cada vez mal», é agrupar em
tomo do »en nome torlo» o» re»-
toa da reação em nonsa pátria.
Nesie .entldo, fas .«forço, dr-
¦eaperado». Eaquecer nma ofen-
¦» conatitul am mintmo, e foi
o caio em relaçio ao fatio tra-
balhlita do Largo do» l.rór».

Esto 4 um dot varlot atpectet
positivo, da. eldçlea: o de.-
ma.caramento do. partido» de
traição nacional. Ao metmo
tempo qae mostra o que hi de
falto a torpe no. partido, qne
.errem i trarão, ao. grande,
banqueiro.» atralçoando a. am»
pi.su I» :--. *">n..ilarr.. rta dei-
çSe. nertrm para con»oIldar a.
ligaçAe. do Partido Cemnnlrta
com o povo. Procedimento Igual
ao do ex-dltador, Teve m UDN,

Que vem fazer

Mr. Éden?

QUIe. vem :'¦¦-.-.- «to Oratil o tt." 
Anlboov Edtal Viaotm dt ta-

lilrao nüo t. Mr. Etltn ato vem
ItltOlIll. not [.-..pi.iis Sua si...|.-tn
.gora -in in .¦¦•<!•>- td i -ia- s-r ui.!
mau iln.il. II.. mtXivo» dr iouu rta-
ç.'.n trota a viaila do oolttico ia-
gia.

Mr. lè.lm nüo 4 arxoat ttm doi
mais conhecido» setoliücm .:.» -ei".-»
guarda britânica», liílt aerv*«*i»rca 

'da

Id c do rei. um outro oue n.to quer
ter covtlro do ím:-..-.". li' «¦¦¦r-
bem. um homem de arandci titg3-
c!o». o prindpal ocionitta de uma
imporiaole companhia dc-adoera*
ç-o cipnnhola. Pa: parte do grupo
que r.-.iiiia'--.i. ainda, â frente dot
dcttino» da Eso-inha o crituinoio
de guerra Franritco Franco.

Ei* porque nüo ae pode receber
»cm receio» o »r. Anthonv Éden.
cuja viajem t« prende, n.sturalmen-
(e. a inlercste» do ImDcriali.mo ia-
g!és. deiejosso de firmar poiiçftea
tm nosia p.itri-i. Depo!» do açor-
do Io.'to Na---rs c diante da Intcm.i
campanha do» patriota* contra o
Imperialiimo norte-americano, aue
ainda montem aoul tua. bnses mi*
lit.tr.-i. ns mrmaatc» da Crty lalvex
pensem »cr chcqado o momento de
oglr mai» abertamente no Brasil.
Que o nosso governa saiba repe-
Ur toda. as propoita» do imperia*
li»mo e aceitar a colaboracüo do
povo. este. sim, í o verdadeiro ca-
minho para o progresso e 11 Indc-
pendência «la nossa oútrir». Entfto
certas viagem de político», que
•jo. na realidade, mais homens dr
negados. drixarSo dc ser reqistn-
da. e de ser motivo de iusliflrnda
inquletnriio. como é o caso aaora
de Mr. Éden.

China. JuU*ava-»e que, uma m
liquidado o feco de agre»***, no
Extremo oriente. «íemeçarta a
rmwaçSo dcmocrltlea da China,
de Bíàstío com os prlndplo» de-
raocrAticot enunetados per Sun
Vai-Scn.

Em dr-jembro de UHS rcur.tram*
se em M -scsi oi MlnUtrat au
Exterior do» Trt* 0'»nd» e exa-
mJnanim t* problemas esjenclats
de apus guerra. Indutlve s qu-s-
IA» da China. As .grandes poiín-
daa rtprer.cntadas na rcur.ifto

um govimo conautuido por um
té partido. ImpUc*. fatalmente,
num auxilio unilateral ao Kuomln-
tanf, quer dtter. ns prAtua. a
Inierrcrtçâo not assuntos imenv**.
da China. Nio obstante, a kl
fd pesta em cxccutAo.

Eta* pratitlc» «ttmutou mal*
ainda o* rvsdoitArica do Kuomln

que t apoiado per amplas ma- • -.»
riirsts * urbana», a«.stm como pe»
Is* dlrigmle- cssqucrdlatat no
Kuomintang. da Una Dcutorri*
tlcs e de outras «irganUaçAct.
Toda* a* manobra» «ta rt-aç.lo du»
:•.'¦-••» no terreno da poliüca tn»
terna dum tal objetivo.

Multo algnlflcatlva fot a con»
vocaçio da Assembléia Nacional,
composta somente dt» elementos
doa clrcutoa reacicnArlt-ft do
KiKa-ntmang. Como e »ab!do. a
Assemblíl» foi boicotada por to-
d«» oa grandes partidos e ergant

principal «wu»> naval norte-a
ricana ns Chtns.

Cs rtatis-niriot chtnesss * r.t*
tf.amtrtían» se «wtrndem pn»
tritsmenie entte ti. O '.ralado to»
«i:r!.-ui asailnart» hi s-gun» m«*i«

uma China tivr«* e tr.drp*ndmle. mtlro tm Tslndso, «r«»rto qu» ml
Ousrdarvdo fidelidade soa •.•»!•-:• im.-.v» a'»4atm«nte nt

prindpi-w d. rluf».V»",-tí>rn. na
m1111*!¦¦•*¦¦ '.-a. ¦.*..'. *-. do
Kuomtntanf ptotprtiarsm «e«n>ra
a nefatia poluir» d«« rractonArt*»*
rhlrtf***, f.un.*Pitln»IJn. s »1uv4
Bun-Vai-tírn. publiem*. a 31 de
lunho de KW, uma dfdsraçAo ,.„„,, „, Etladot UnltJ¦* e a C**.
afirmando que o Ku-esntniang nfto i ,„, t, i.tttt-1 uma prt.t» xwmt mt*
voai» tair vliorieio na atutl jjtjo, ccnquwto í*se tratado, no
guerra dtll. "Por que motlro,
P-»4s - perguntava — t* nado»
nAriw fomtr.ttm * gttnra rttll
«la qual nAo pxtem *atr rilorto»
soat E tríiaw.wltã, **0» rrartO'
nários ntMtc-amtericana» total»-

Não perturbem os
fiscais

tang a aabetar a* dccUAea do **.**** demtwilteas ditaaass
Conselho Político Consultivo Chi
rríM — comporto de representan.
tea do Kuomintang, do Partido
Comunista, da Liga Democritlca
e ds cutrat organltaçAes — re
iatlvas As reformas democrática».

confirmaram o prlndplo de nfto | -^.^^ lfmbrar que uü, dec,
Intcríeníncla ne» a-su*,i*.ni. iiúer-
not d.t China e te compr»mcte-
ram a retirar do território da-
quele r-als aa tropas .pie ali man*
tinham. Por outro lad*>, chega*
ram a acordo sobro a necesstda-
de de contribuir paru que ccssa.^se
a tuerra civil que Ji cutlo com»
peava na China, com a democta»
Uzaçflo de teu rcgtmc interno e
a formação de um governo de
omilriio. A Unlfto Bovlíilca exa»
cuteti religlosamenie os compro»
mistos assumidos na Confcn-nd*»
de Moscou*, retirou da Mandchú-
ria auas tropa» que para ali ti-
nham aldo enviadas tempor&rla-
mente, a fim de derrotar o exér-

c.Aes foram aprovadas por Chlan<
i: ii Shde, de um lado. e pelo.
dirigentes do Partido Comunista
e demais partidos e orsanltoçAt».
democritlca», de outro. Cem a

Apenas o Partido * dor» Jovens
Chineses — cujo número dc
adeptos 4 multo reduzido — e o
Partido Social Democrata reccn*
temente organizado, que cr,«a
apenas com algumas centenas de
membros, resolveram tomar par»
te na Assemt»lé!a Nacional- at!*
tude ollis que acarretou movi-
mentos de dtraldínda nas filei-
rns dc amba* aquelas orgnnlza<
Çaftes partidárias. Por outro lado.

Ot cídotfio» t-rat* acertem eo
Instituto de Edueccáo. mo.!
dot pila natural anioitdade
em tomo ia apurado 4o
p'etto. detém tompretnde* a
tmípcttaneta da tarefa 4oi
IPcais dot partlJot. a fim de
rit interrompt-lot em seu•ící.r-a-iii trabalho nem dlt-
trelr sua otenedo eom ptr-
ountci e f !"<.'• ¦;.' de Informa
cio. Oi fiscais nto est&o ali
para atender A nona trarioil-
tfode. mo» para aiudar a ,a«-
riça eleitoral na arilfcartio ri-
owots do Id e no certfleaeio
exato 4a dccfdo 4a* urnas.
Nâo o* perturbemos, pois. a
llm ie que nada lhes escape

fundo, t*Ja um irata*lo tír-ilsual
r-ue «ramfotra* a Chint num
pab vsasato. nem por ta»o dHas.
de saraniir so* r^ack-nirto* «hl»
nmo m «*«nllnuaçia ds ajul*
•milstcr»! d« E»t»uV»» Unidos, «»-**
iurmn tempo «jue a»wfti»* s*«*
rradonlrioi norte -amrrlcar.o*
«ans prr.«»tmçlo ertmftmtr» «a«ls
s..- n.f.s aceniusda na China.

O pavo rtitnír» julra * t«iiílc*
tlt» Estados Untdesà pda atutçío
dot norte-smertcaniMi n» China
NSo fwta a menor dAt-tcte d**
que, te a ;>ov*o chlnt% pudetat fa*
tn ««ler aua priipría v*m!wíe. «I*
hi multo JI ««rriâ «wtsbelfddo em
aeu pali nm regime dv-iw-crltlw
e teria -u.<«'gurado a par.

«Ot acontecimentos t*«<*»rri*!s*.*} ns
China, no decorTtr do mio de
IfHA, contlrmaram Integralmente
a Justcra d.-ts acordos »6bre a
«China provadas pela Conferin*
da dos Ministros do Exterior dos
-blg thrtc"" «rm V. «ou. em de-
zembro de 1949.

O advento d* pax e a democra-
ttaaçfto do patt somente tio pos-
slvcl» na China te forem eteni-
piiltjtamrntc cumpridee oa «cor-
dos do Mmcou.

Denunciado Com Antecedência Pelo Partida C.ni.1. o Golpe
1 Contra a Democracia no ParaguaiO golpe contra a dimocrattra-

çfto do Paraguai, levado a efeito
pelo general Morinigo e os
rorintaei do "Oulón Rojo".
denunciado du&s semanas antes , , . »
pdo Partido comuni ta num Os acontecimentos no pais vizmrio com

mente, a um ac aerrotar o c»cr- lZI^. comício aue contou com m . j o r> n „.:cito japonês de Kwantung. Com i f«™,^V reprcscntar.te5 da provam ser o fechamento do P. C. o pri
a—,- . «mao .... I » IJrsscuv*» «-> •^"TT . »• • 1 1 IWIO» qu= O oeicnurr.un u«»

íd£ropír?S e^do^wiido pt" meiro passo para a liquidação da demo- escreUo, bou-ianee armado* por
ms-lsta, que°neessa ocaslfto aln- cracja _ Indignada a Consciência demo- CTseT»^d™S'Snl»aa 

da
rr-áfira da América P*-*1*-* útstes strentes do Impe-' ^m riallsmo 

explorador 4 que estfio

o mesmo escrúpulo, a URSS exe
cutou e continua a executar us
compromissos relativo» I nfto ln-
tervcnçfto nos assuntos internos
da China. Infelizmente, o mesmo
não se pode dizer dos outros par-
tlclpantcs da Conferência de
Moscou.

As tropas norte-americanas
continuam no território chlntts,
multo embora o desarmamento e
a rcpatrlaçfto das tropas japone-
sas — segundo Informações ofl-
ciais norte-americanas — JA te»
nham terminado desde o verao
de 1946. Na Conferência dc Mos-
cou, Byrnes declarou que os tro-
pas norte-americanas haviam
sido enviadas & China exclusl-
vãmente para auxiliar o governo
chinês a desarmar e repatriar as
tropos nlpônicas. Desse medo,
carece de qualquer fundamento a
permanência do forças norte-
americanos na China.

Os acontecimentos ocorridos na

homrm paraguaios. Na luta
contra o Partido Comunista es-
tAo, acima de tudo. ot vende*
pátrias qur no pior da ditadura
Instituída em 1810 entregara».!
aos magnata* lanquos do petró-
leo o Cbaco paraguaio, regado
pelo scn:;ue do dezenas dc para-
guaios que o defenderam doi

da fazia parte do govêmo. Ao
aceitar o convite que lhe havia
sido dirigido para comparecer a
eise comiclo. o diretório da Pe-
dcraçfto UnlversitArla. de tfto
destacada e patriótica atuação
na vida paraguaia nestes ultimo",
anos, assim se expressou, numft
carta ao sr. Antônio Gamarra.
secretArlo geral do Partido da
cla-se operaria e do povo do pais
vizinho: "Eta entidade trclver-
sitária tem o «rruejo de manlíeã-
tar-lhe por no.o intermédio
que, fiel á sua poslçfto democra-
tica e de princípios, nfto tolera-
rA a perseguiçfto a nenhum dos
partidos em que se divide a d-
dadanla carageuaia. Em conse-
quência, íazemos-lhe sentir a se-
gurança de que o e-etudantado
paraguaio, paladino como 6 da
democracia o da liberdade, nfto

. . e a caravana passa . . .
* **A Noite" póstuma

"A alta percentogem dm abttençSo verificada em
¦mossa capital durante o prdfo recern-enctri-ro-o lera»
not a considerações pessimistas. Na verdade, a tm~
prensa se bateu com veemência e constância no »«*n-
ttdo de esclarecer a grande maioria anfí-ccmtunfsía
contra o perigo de uma atitude comoiista, que re-
dundarta em proveito dos seus adversários."

Ontem, na S.» pagina. A "veemência" e a "confltanda"
d» • Imprensa" bateram contra a fortaleza antl-re&cicnAria e
antt-fasdata dos brasileiros. Como levar a sério a "veemên-
da e a "constância" d' "A Noite", por exemplo, que durante
anos e anos louvou o Estado Novo com a sua policia de FI-
llnto Muller. o seu Tribunal de Segurança, o seu DIP. e o
ro..to? Foi a campanha da "impreasa" contra o Partido Co-
munlsta. com a repetição de tedas as injúrias e calúnias do
tempo de Getulio Vargas, — foi essa campanha de fantasmas
ridículo-, quo afatou dos urnas os eleltcres "nfto comur.is-
tsa". mas tambem "nfto antl-comunlstas". — broíllelra» do
Brasil, nfto da Espanha, de Portugal, do Paraguai ou do
Iraque.

'k Está galopando de mais
O senador Hamilton Nogueira, tão simpático, tio

Inteligente, no começo da sua carreira, expulsou o
natural. O carioca fá Vie deu um titulo: "o líder áo
rosetarlado". Bem merecido, aliás: o dignl-slmo fiel
da LEC definitivamente nüo se importa que o mula
manque.

•A* He um Pequeno Dicionário do
Amor Zoológico

TART/VRUGA — Algeumai pessoas que a imitam, crêem

que a cae?ca da tartaruga é o cérebro, e agem em conse-
quência.

Intensificação das relações
entre a Argentina e a URSS
O "La Argentina" visitará em abril porto» ^^j^SSL^^utt
soviéticos do Mar Negro - Conferência *^JSS!^VSSS;

do embaixador Cantoní COm O presidente ver&o extraordinariamente no
_. sj i campo econômico e cultural. Le-
Peron sobre a instalação e o pessoal da

embaixada em Moscou
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O "La Argentina" visitará em abril portos soviéticos. Seus tripu-
lantes e guarda-martnhas serão hospedes de honra da esquadra

soviética tfo Jlíar Negro
BUENOS AIRES, 21 (Especial

para a TRIBUNA POPULAR)
— Informa "La Prensa" que o
embaixador argentino na URSS
o ex-senador Frederico Caiitonl
esteve ontem em demorado con-
ferêncla com o presidente Perón
que lhe deu nova.» Instruções sô-
bre o desempenho de sim mlssfto
em vista da próxima assinatura

varei alguns representantes do
Banco Central da República c
representantes dos diversos mi-
nlstérlos, além do pessoal normal
do serviço diplomático própria-
mente dito, agora acrescido de
um adido operário".

Outra noticia Interessante, no
capitulo das rdações soviético-
argentinas, é a de que o navio-
escola "La Argentina", que é um
moderno e possante cruzador da
Armada, lncluirA pela primeira
vez um grande porto da URSS na
sua viagem de instruçfto deste
ano, A prop«e>sta foi feita ao che-
fe do governo pelo ministro da
Marinho. Perón lhe deu pronta
aprovaçfto. O "La Argentina"
zarpara desta capital em abril
com uma turma de guarda-marl-
com uma turma dc guardas-mn-
nha, rumando para o estreito de
Atlântico através do canal do Po-
namta. Dali partiria para os Es-
tados Unidos, o Inglaterra, de
onde se dirigira á Espanha, aos
poises do Mediterrâneo e pór fira
ao porto e base naval de Odesso,
na República Socialista Soviética

, .-..„., . do Ucrânia. Esse será o ponto
do trotado de amizade comércio da De odessa
navegação entre os dois , países.,
Ao sair da Casa Rosada, o sr,
Cantoni declarou que as suas con-
dições de soúde lhe permitirão
viajar no começo de março, logo
que a temperatura melhore. A
essa altura Já deverá estar Ins-
talada a embaixada, em edifício
amplo, que será adquirido pelo

o "Lo Argentina" voltará a Bue-
nos Aires, tocando apenas em
Constantinopla, Argel, Casablan-
ca e Rio de Janeiro. Na Ucranio
o stripulantes e os guardas-ma-
rlnha do "La Argentina" ser&o
hóspedes de honra dá esquadra
soviética do Mnr Negro. ,

permitir* a cova tlegallzaçfto do
Partido Comuni ta. Além do
mais. uma medida dcs'a natu-
reza nfto seria senflo o primeiro
passo da rençfto para liquidar as
liberdades democráticas ultima-
mente conquistadas e voltar de
novo ft época das perseguições,
arbitrariedades e violência* da
po-.-ada ditadura." A nota do
Partido Fevcrelrlsta. liderado
pelo coronel Rafael Franco, he-
rol do Chaco e cx-prcsldente da
Republico, ero a reafirmação do
reu antigo ponto de visto de que
atentar contra qualquer um dos
partidos paraguaios era atertar
contra a democracia, ero voltar
ao tipo fasci-da de governo.

No seu di-curso, que teve
uma repercus fio enorme no pais
inteiro, o dirigente comunista
Oscor Creidt. orador principal
do comiclo, disse que se tratava
agora ali de uma luta por ou
contra o desenvolvimento pro-
gresslsta da nacionalidade, por
ou contra sua evoluçfio para for-
mas modernas de vida constitu-
cional mi politica. por ou contra
a democratização do pais. por
ou contra a superaçfio do seu
escondoloso atraso econômico,
por ou contra o seu desenvold-
mento acelerado no te-reno agrl-
cola e industrial, a llbertaçfto da
dcçendencla econômica e poli-
tica cm que o Parar/uai ee
encontra com respeito ao capl-
tolismo lmperiallsta estrangeiro
desde a guerra de 1870, e, final-
mente, por ou contrr. o melho-
ramento das Insuportáveis con-
dlçõe- de fome, de ml-erio. de
cxploraçüo e enfermidade cm que
se debatem as massas trabalha-
doras e populares de toda a re-
pública.
INIMIGO DOS INIMIGOS DA

PÁTRIA
Este — acrescentou — 4 o

verdadeiro fundo, esta é o cau-
sa histórica, social e politica
da luta da reaçfio contra o Par-
tido Comunista, porque, para
os inimigos da pátria e do seu
progresso, para os agentes na-
tivos do imperialismo, não há
pior empecilho para o êxito do
suo sinistra conjuraçüo do que
os comunistas. E daí essa con-
Jugaçáo de esforços, essas pro-
vocações constantes dos "quis-

llngs" pararruaios contra o Par-
tido. que eles desejam aniquilar
para depois então completar
mais facilmente sua obra, isto
é. acabar tambem com os de-
mais partidos, rom todas as 11-
herdades, com a forma democra-
tica de governo. Nui.i regime

entregadores de suas pátrias aos au( pojg, M terroristas do
trusts e monopólios de Wall »»oui6a Rojo" e os restos íascls-
Street que têm o cinismo e olt,. ainda inflltrcdos no governo
desplante de falar do carnter
"cstrangelrlzante" do Partido
Comunlsa paraguaio...

O grande lr-lmlgo dos povos
lnlno-amcricanos. o cspcclalmcn-
te do povo paragua':» — disse
Credlt é hoje o Imperialismo
norte-americano, que nfio deve
ser confuijdldo. de maneira ne-
nhuma, cem a nação, com o
povo norte-americano. Todas ns
ditaduras do continente, nestes
últimos tempos, sobreviveram
graças á ajuda recebida dos
mou-atos da i**olsa do Nova
York.

Eis aqui mais algumas de suas
palavras:"O Imperialismo norte-amerl-
cano deseja e necessita que os
países latino-americano: sejam
dominados por governos vende-
pátrias, scrver.ts.. seus. porque
a sua pretenção é converter a
America Latina em base de apro-
vlslonamento dos Estados Uni-
dot» com vistos a uma guerra de
agressão contra a URSS e ou-
tros povos europeus".

"A luta pela legalidade do
Partido Comunista do Paraguai
— declarou Creidt a seguir —
nfio é de Interesse para os co-
munlstas unicamente; nfto é de
interesse .'ó para a rla.s.5c operária
e as mossas exploradas; nfio é
de intereSa-e unicamente para os
pcrtldos polltlccs democráticos-
porque, reiniciada a persetruldlo
contro o nosso Portido. bem dp-
pressa a perr.etrulçfio se esten-
derá aos feverelr!.ctas, aos llbe-
rais, á própria Juventude colora-
da. Em terno da questão da
existência ou nfio de um Partido
Comunista com plenos dirdto.»-
cívicos se debr-te outro muito
mais seria ainda, fundamental e
satrada: trata-se de se saber se
o Paraguai tem o direito de or-
dennr sua vida politica de açor
do com os seus próprios infres-
ses nacionais e a vontade do seu
povo — ou se o Parauuai há ie
ser dlrli-ldo politicamente por
uma embaixada estramreira".

INTF^-KSSES ANTI-
NACTONAIS

Os interesses que conspiram
contra o Partido Comunista do
Paraí-ual são internes anti-
nacionais. A luta contra o Ptr-
tido Comunista é levada á pra-
tica pelos atlvorerados das empre-
sas estrnneelrrs — Inglesas, ar-
p-ent-Inas, norte-americanas —

que expl-ram a maior parte das
riouezas naclonn's. deixando no

democrático noderla, por acaso. I pafs em troca dos produtos que
o governo Morinigo ter darlo de , exportam, pequenos impostos e
mfia. beijada 6. o'andard o terrl- | os ml-e-áveis salários oue pr«ri
torlo do Chaco que na guerra aos
contra a Bolívia o povo defen-
deu com o .sacrifício de 40.1)00
vldí-s? Pois são esses "qulsllngs".

eus orerfrlrs. Eles preel-
sam. pois, que a ditadura eonti
nul pnra que possa continuar
essa exploração da terra e do

e na polida. Através de provo-
cações e ameaças — declarou
Crddt — eles Iriam criar condi-
ç&eri para um golpe dc Estado,
que começaria pelo fechamento
do Pcrtido Comunista . atingi-
ria dias depois todas as demais
forças democráticas do país.

Du.vs semanas nfio se passa-
rom. depois dessas palavras do
dirigente comunista paraguaio, e
eis o golpe desfechado covarde-
mente. Creidt só te engonou num
detalhe. Dtsso ele que "dias de-
pois" das medidos contra o
Partido Comunista as demais
forças democráticas começariam
a ter vitimas das mesmas vio-
lendas. Na verdade, em vea
de "dias" foram "horas" ape-
nas, porque a policia nfio haria.
fechado todos as sedes do Par-
tido em Assunção, e Ji entre os
presos estava o coronel Franco, .
chefe do Partido Feverelrlsta e
comandante dos tropas que de-
fenderam o Choco na guerra
contrn. a-Bolívia»- tst» - mesmo
Chaco regado pelo sangue do*
seus defensores, agora dado em
concessão á Standard... E o»
ministros do Exterior e da Agrl-
cultura, ambos feverelrlsta*, t'.-
nham que se refugiar na embal-
xada argentina, e o embaixador
nomeado para a Argrntlna, o
sociólogo Stefanich, era demiti-
do... E os cadelas nfio se en-
chiam apenas de comunista.',
mas tambem de liberais, de fe-
vcrcirlstas, de lideres e*studantla
e operários dos quotro partidos
paraguaios. E a censura i lm-
prenea e o terror fascista volta-
vam a Imperar na pátria do dr.
Francla.

APOIEMOS O POVO
PARAGUAIO

E* uma vergonha para a Ame-
rica que crimes tfto monstruosos
contra a liberdade, a democra-
cia, os direito- do homem alnde,
possam nela suceder depois da
vitória das nações unidas contra
o fascismo. Per isso mesmo «A
nos restos fascistas dos pal^en
continentais encontrou Morinigo
apoio para o seu golpe su.io e
traiçoeiro. A consciência demo-
cratlca omericona e tá indltma-
do e por toda a parte, no CtVle.
na Argentina, no Bra-11. no Uru-
gual, na Venezuela, no México,
em Cuba, etc, os p-ote-stas Já
e-tfio surgindo aos milhares con-
tra o atentado fascl*ta de As'-un-
ção, Pelo seu passado de lutas,
pelo multo que tem rofr1do nas
mãos de seus "qulsllngs" a ser-
viço de lntertrses e traneteiros, é
o povo do Paraguai diemo. sem
duvida, de melhor sorte. E a fe-
llcldade que ele merece lift dr.
por certo connulstar, ajudado
pelos seus irmãos da America.
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ratei És transportes
,Trêi >..»> n. cie espere* por um trem t!« Cen* ^Tm^X^T*^
trai — A«r*»vam*»0 o* tttrnau» da Unha *•****»*»**»"«*»*•, vin-orni*
Auxiliar Votou no Partido Comunista ttwnn. M pan*» »wtram<«a »

pelo melhoramento do. tranapories
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Do Resultado Das Urnas Dependerá
a Solução Dos Problemas da Cidade

**MJ» *** p»*»*#«trat ti*
Ittm* A-i*'.:,-»t l**t» BunlsA m
l-Ultiut |A t!l«,ií.t iKt *ll*í*iij»,
Mt è i*f«** • mtl Miat-otfto »*'
r»»4*--'«4*s»íí,!» At 11 ft»-»*. »
I ttafttn»* »í» atlMt.» O Pn-tt»
II, «Mr.** ta i4,t*s» o ,-ettu-t d*
Use* Aok&tr, }*. t*u«» th*:»
d* f- «'««4.4. mu9'at**« t ..'t»'-,tí
ir «* o Htfi» nlt» aí,ti«!» A» f» »•
iat t«4*a»*.¦;»•-• • !¦»»¦.;» t-,, ,¦.¦..
Io mm a ii!»ii*rt-i««!» ddmuttt»
M •*•«»<*:•,» ft » t>:»U!-««»»
t»'*»» »;,,trv»i.*.,J» rt» |»r.'t qut
rr »«•»>» aat «r», *¦.««

*«t« item m ptaltfttlBHtfc M*.t
HM ¦$* Hi» fttNl-tMtil * tm*
**t pwt «IHtAlUr IWOlWMItenl*
qm» *>* tltm «-!Ui»m tJtttmtt»
tm um "pt-a^tim tUtteP, in*
i*rtfiit*fi4* al-gw»» papui*!»» u».
d-atiitâa», ttttt ium iniuttnarrmt
«¦.-- «aí ••.<'*! * .. tr». •»!>•'». »{«¦
»»..« «ri* *|Mff|t.r44» o Irtvftí» IL».
IsOfta (l4í!*rt-|**»-'-(4* |r.-4»,-4* ft
l4tyn*fo «I* tvtnimtyêjt* «W ttt*
tttUtfca, * 0 «Jtr.flV»
cum* o rtiiMKino thiím

A» 11» *..«-..« iwkim t» i»i ¦•-¦.»!»
t» trem, ma* pm* t--p*t>!<> *»•-i

fcÉirás as mas Is Andaral
DÉ**fl í'«l»a do »r» ****—»•

«V» aa »«vfa».tr» »it,t<ir*4l4 na
irr.'-::..» do DUrUlte r*»J»fai
ia» U*rtto m»sx*l»l »*irt»dfj ptiatitmiu i*.-• e;•-»::'.» «te Anda»
r»i • aatlnado pm miihafta» d*¦¦-.¦*»-*. .f«* íSo bãtmv BMfnnrt»!
eta» oantervtto «ut peintij»»!* r*i-¦.;¦:*.:-*j;'mm Ural* • tcrr:'»!.!,
t :*'t:Ar*.'..iK» da rara ter urten-
t* per part» da prffrtto Itltd»*
-irar4o d* 0M> O» matado*-»
3» Aisdtraf. ít»nf!»n!#* na dto-
ria do Partido ConwnU!» nu
r>r;v* o* «tamlnfo. fwi»*»!tT»,
«ter». d»r rwwament» pubild»•ÍS» * ***** nwmortal» **pdho
fiel da» r,*-f*-a*id»d*j do bairro.
pQbltrauna*. h *>.'*- o eaptiulo qu*
m ttíer* A Umpe*» Publica.

RCAfl ABA?tTDOÍ«AD,WI
Dt» O r.rTr.-ftf. •
"O «abandono em ci* «Irem

ta ria» publicas do burro no•-.:* m :¦'¦:*. tambem. * eu*
...;-.»*. t d» **-Urrer«r. *** dl"ulfar-M nAo dt*p**r » Prefrt-

ttu» d» em Depeirtamamio oujo
>bjttl«o uni» •»«» d» manter »
«mpeita tt.*t>»na. fMDdo am rs*

•:s.-.de m»toda e*le«í»» a pa-
ralelrptpedoa d factt cenehiir
f-u». rÂo aeiado mantido -mn
píímanent» a etjtlant» atT-tço de
limpei*, a» rua» «b traniíermem.
nn curto rtaco. em Terdaddro»
:»P^ual*. qr-e tomam «U me*-
mo o» passeio».

E* esw o tnfelta eetado *'--.*.\.
de qu»»e toda» aa maa do
bairro, d»» ****** a exlittr ener--.¦:... e Imediata» providencia»
de V. En.

Cootudo; «itieremo» epantar
cetno rwjuerendo mal» urjente
rtoncio, as Bejuinte»: t7nifu»l
a trecho- Inidal). Oomu Braga
«trecho final depois do n. St),
Gr. Aqtilno. Araripe Júnior.
Vaula Bdto (trearho final), d
Aniall.» OMtiV» Pen»lr», do Ou-
retro. Ernesto de Souza (trecho
final), travessa Vaeconcelo*. Fe-
1-a Umbrança. TraTese» Ca-
tolnh».

AUEA8 DE.SAPIIOVEITADAS
Cumpre aattnalar. tambem. na

ntiaierotas "sapucaia»" exüten-
tes na bairro, oonetltulda» por
t^reao» balúloa. «rle na falta
«*.3 tuna M.eta"regulardo llaoda»
!.--•-.'_¦?. sio depositado» o» detrt-
zv,. qu? com o tempo, «dvlndo da
f.irmer'a«;lo. eralam um terrl-
ril ral- i cheiro, quo constitui
r.saia um na-;c'.o par» o» mor»-
Core?. A etse respeito, reporta-
i.io-nos & .-¦::-.* •'-> -feita atras,
como *n:lo de extingul-ia*. No
t «ntldo. portm. de serrno» o
tnals objptivo poe-ilvel. nAo noe
íurtamoe ao dever de aaslnalar
o* píiitoai do bairro em que ela*
fo encontram. Assim:

Na rua Maxwell, que um pro-
Jeto 'tt aprovado prevê o alar-
gamenio e UBaçÃo eom A rua
Sáo Franfilsco Xavier, tanto aa-
etm que u novaa construções JA
eetfto sendo feitas dentro do ali-
nhamento traçado, lato d, eom
grande recuo, o eapaço entro as
novas conetruçde» • o leito aa
rua. prtndpalniente no trecno
entre os números 403 a 419 •
Í60 a 522, forma um denso ca-
plnral que cumpra A Munlclpa-
lldade limpar Imediatamente,
-ob pena âe vermos o nosso
bairro, cada ve» mais inva<lldo
pelos mosquitos o empestlado
pelo mau cheira eom grave
dano para a aaude publica,

Na esquina da rua »TuparanA
e Pontes Correia; Maxwell a
It-Upú; na rua Ferreira Pontee
entre os n». 39 • 41, • 80 a 88;
na esquina desta ultima com. «
rua Rosa • Sllv»; nesta rua nn-
tes do n-* 31 • em'frente ao
mesmo; no fim da ma Leopol-
do; na base do morro CRclly;
na rua Leopoldo entre oa us.:
127-183; nn travessa Caminha;
na base do morro da Saúde; na
rua Paula Brito entre oa ns.:

•81 • «Ml; tdtm em frente ta
numero I; na rua r .-•¦ «v»
r-..--«*. reij-i:!.» eom t 'ttxfm*-*
***»M**0*dort neela rua em frea*
u ao rv* ai. a n» rua M**»«j»a
mn fivnt» ao tm,

C««ta»'.tSti«m tmtm terrena*, ta*
i«* Areai, inteiramente at«r-. •,-.-
iu*dtm% qm m isvtr* d» »emtem
A f»»«>ti»i4»ife. proporcionandor«-*tófn-ia para milharo» d» fa-
mtll»». «errrm apenas de f«o*
tt» !.'-».¦*..»;•».. d* n.i : ClteifO. d»
.:»;-.::•..» de tletrttti* e ¦.;>«::.-.
d» «¦» hj ;.• ,> :.-¦•»- -mm
md»d»lrc< wpantalho» d-»» mo-
rtdorrt dt retíc-nilrt*.

mS.tur.t* que bem tntUuta •
tftmidpalidad*. dfaaproprtando
«-taets urren^» • r.-.-r.;»:-. -,....
pelr» preço, aeu ij-.»::t;:..» de
P-vtidanda pa.** ¦»«- eotutntl»-
tem etat»» para o» *eu. aiao*
dado».

Em fie» d» «roluçAo atual du
idéia*, no campo da moral e do
dtrdto. nAo » mau aalnUitlvel
qua IndSvidtxn* moTendo-W! e*f-
dutivameate no «aldto llmlt* de
teu» tfoliflett» tntenrsees fln»n-
«efro* • ralendo-ie da atividade
e do «i.'of*>, procreatuta d* cr:.-
tena* d» mlthartt. que lhes va-
lorts* cada ano a» propridadea.
etantenham dcnaproveltada» ca-
:¦*:.•*« área* da terra, que pode-riam. «dülrada». proporcionar
rtaidlncia a milhares de faml-
Uu qu» .*-» debatem n» maior
cria» d» mnrswüat de que hA ma-
morta em noaaa capital.

SAo centena» de milhares de
metro* quedraUo*. que a trinta
mlnutoa do centro da ,::-..- ja-
sem detaproveltado» perturban-
do o eoasego a «ande de ¦:'.---•.-.
de milhare* d» municipeslll

itii»,» d* i*«í-..*M -winrarn psra
íí. fitar «lo 1*4* d* tm* t etm*
t »f *m i4.«.» aiji.it» m*u itfdHt»
..-.»} P-Um, » «:«.-.«»'»atifld itott»
ttmen-t* qmtte *»«**» e o mal*
lad» # qm $r*t*At pen* tltm*
MM d» fdaj».

mWHflORti R P»A»|*uA||
i*i .,.-jr*!í4 * cj.ta. tmtw m q***

tl*l min pita '.'*.* A «-*» -•»:. -t-
it» Uethtdlj dt IHIia. «itl» m«f»
tm T».fB*«ftt4'4, no it»ud» «to
Rte, M dt»» harw qm wp-t»ta
otraa.

JA d» n-.ti-.lti ft-i o «eam»
i:.tr'.t.*-j - dttt»*HOt: Chr^ittl
tm Panma I» *3t t*m** * té
** 10 hora* i<4n*i o eleHttro At*»»
ur d» r*ur atnu»dt», Ile letoti
OM tv».*» para rh*f*r aid ta,«
O» uantiornw qu* í«u*» atra»*»
mt <autam. *JUt cfv»«mr-- fW.il f*»».
lurtira e ttt.n. um» \m-t-i t*
mtx\t,m A minha e*pera, em
ttm.,,

D, Adelino Pires d» AlmeMa
m».'.ií«t«,u.;« tomo a iut mi*
nlta e «iteltrtpU alndt mait que
a» «Mtvttçde* de ttactm ptra a
mulher, na Central do »:-.-:: táo
»» ;. rr» ;. r::»c'j DiAttament»
tofrtm emp«ind<f*. pitadtltt e
ate tto j«**»d». to chio.
A UNHA «tSTA DU8NIVELADA

Ot tt*. Ar.:••.:'. > (i :-.;»:.r-. r
Eduardo Perdra da Sltva nAo at-
lavam nada «aitifdlo» com a
brincadeira d» Central. D:»,» «*
primeiro:

Ulo i falta d» vetfonha**
detlnterftie pela torte do |>cro.
Esta Unha r»lA uma por-rarta.
ch-»»* um bocadlnho ato o***
:¦:¦¦' pira !'¦<¦¦. .-:-.!f.'».- tuda
Quando o trem paita de SAn
CfUtdtio '.nr, ú a !::-.;-:r--S . de
estar num balanço, a contra-
(otto. A lodo liutamc tomei Jo*
tado» de um tido para o outro.
K que a Unha nio ettA bem nl-
velada.
PORQUE VOTOU NA ClIAPA

POPULAR
E o lejundo:

Em por '»-¦-» ¦:..-¦. qu» no
domlnao vtrtri noa candidato* da'Chapa Popular". A administra-
çAo da Central em «rea d» pro-
curar adudonar étte problema
aumentando o número de trens,
nuund» a polida d«r borrachadas
no povo.

E terminou:
6* o» comunista» nio en-

dlrdtarem Isso m«I» ninguém en-
dirdta...

O RtO «"lltllilln COR1 O »ru MPfjeto Ü0 «nln
(JU .t.iiiiul.iiintla *mn Kurtn rahurtti min» r Ia
mtCtnttl Depotitoft de lixa not ponto»
niftii centrnt» Ü povo votou no» cuntli-
tiut..»que rciolvcrâo todoi ijasc» problemii*

Uüw^ta*-* * t«-í»«j, At ikímmt , íí.*-.-*í«.ta tmt» ií«»-aj tkmhi*-

CARPINTEIROS — TUPIEIROS
— APARELHADORES —

Proci$a-jíi para Serraria o Carpinlaria, tratar na
rua Olimpio do Melo, 631, antiga S*o Lu ir Coniaga.

dEe s 7e CRS 500,00
,*.mmrt... mm.-,mm.mm •_» . .- - *-, „-.. .

«le cntimU. cimpro. coim-rio c troco çuiuHjuer -Sdto mermo pt* 
'

rado. o pod^der dci»te imundo terá Ct5 100.00 de dexonto"
AV. HAIt. i-: iiMAXD. íju. iAnt. Rua Uiítni — Td. 43-SOU

9% DEPÓSITOS

nicsiir fn%

COOPERATIVA

COM
IICTIRADAS
LIVRES 50,00

un nu o» BRASIL
LIMITADA

Renda Mensal QUITANDA
2.* ANDAR 26

Cartas do Povo
SOBRE AS VIOLÊNCIAS NA

CIDADE DE VASSOURAS —
Do «r- Jorge Ribeiro Milo rece-
bemos a teguinte carta: — "Aca-
bo de ler na TRIBUNA POPU-
LAR a noticia de violência» pra-
tlc.idnj pelo» capangas doa srs.
Junqueira, diretores da Fabrica
de Tecido» Brasil Industriai, em
Paracambí, município de Va*-
touro*. A fim de esdarecer »1-
guns equivoco», venho informar
que a Companhia Brasil Indus-
trial tem a fabrica de tecidos
Mtuiuria no município de lia-
gual, 3." Distrito, quo faa dlvl-
sa com o município de Vassou-
ras. Sucede, porem, quo-essa cm-

CAO PERDIDO
Em Gávea, Lcblon ou Ipanema, pêlo do arame,

branco eom cabeça malhada, atende pelo nome de
BABY. Pertence a uma criança. Gratifica-se bem a quem
oncontrá-lo. Informações pelo telefone 27-2991.

Gestapistas à Paisana
Fazem Provocações

O trabalhador Sérgio Manoel
Jcmordes esteve ontem em nos-
sa redação a fim do relatar o se-
gulnte fato, para o qual chama-
mos a atenção do sr. Chefe dc
PoUcla:

Achava-se file e outros operA-
rios, circa das 19 horns, no Lar-
go da Carioca, conversando sfl-
bre as eleições em São Paulo,
quando deles se aproximou um
provocador que começou a lnsul-
tá-los, chamando-os de "lncons-

dentes" e "Idiotas" e também
dirigindo outros insultos ft, pes-
toa do Senador Luiz Carlos Pres-
tes. Repelido pelos operários,

¦ passou a agredi-los a pontapés.
Imediatamente partiram sobre
eles, ajudando o provoendor, ou-
tros individuo.1 rate ,«5 haviam
eonaervarin * neauena distancia.

Advertidos por uma pessoa que
Identificou os provocadores como
gestapistas. da Polida Especial,
a paisana, os operários consegui-
ram escapar A fúria dos desor-
delros.

Nisso resumlu-se o incidente.
Mas o fato deve merecer a maior
atenção das altas autoridades qua
estfto constantemente a ftizer de
clarações de que procuram man-
ter a ordem. Seria até o caso de
se sugerir a criação de um cor-
po policial para vigiar e punir
esses elementos, se a verdadeira
solução não fosse esta que todo
o povo proclama: a dissolução
imediata dessa sinistra corporn-
çfto, resíduo do fascismo estado-
novista, regiamente paga com o
dinheiro do povo e que só tem'
servida nté agora pnra cometer
desordens c crimes contra o povo.

presa reacionária, alem de cx-
piorar a Industria de tecidos é
latifundiária, possuindo grande
arca de terrenos que avança
pelo 7." distrito de Vassouras,
onde estA situada a Estação da
Central do Bradl e & vila de Ta-
rietA. antigo Paracambf, onde
provavelmente se deram aa vlo-
lenclaa
POPULAR. Nessa parte de Va»^
aoura*. embora noutro mu-
nlclplo. fora da sede da compa-
nhlrt, ela é dona dar. terras, de
modo que ali ninguém é indo-
pendente da reacionária empre-
sa. pois, comercio e particulares
todos sfio apenas proprietarloe-
das casas pagando aluguel A
companhia pela ocupoçfio do
solo. Até a ,i£*ua que bebemos é-
da companhia, e até o cemlte-
rio pertenço a ela... E ai da
quelea que descrerem dos man-
da-chuvas... Dal o motivo por-
que os srs. Junqueira se Jul-
gam com direito de Impedir co-
mlclos de partidos políticos ad-
versarios, até mesmo fora da
sede do município onde tem
instalada sua companhia".

CONTRA O 3ALINEIRO JOSÉ
FRANCISCO DA COSTA — De
S. Pedro de Aldeia, no listado
do Rio Grande do Norte, escre-
ve-nos tim leitor, que deixa de
a;,slnar ";xir ser pobre e sem
recurso e temer os capangas do
salinelro": "Sr. Redator: Venho
por meio desta fazer uma quel-
xa contra o gesto *caclonario de
José Francisco da Costa, que é
proprietário ir.llnelro e de pes-
carlas em alta escala, alem de
rronde "chaclelro" no local de
nome Boqueirão, cuja zcnn é js-
cassa em agita potável. Esl4> se-
nhor tem um poço a vinte me-
tros mais ou menos de Lagoa
de Araruana, que serve mais ou
menos dc 50 a 60 famílias, na
maioria de pobres pescadores,
que não têm outro recurso a não
ser este poço para toda a po-
pulr.ção. Este sr. agora tirou o
direito dos pescadores apanha-
rem água, ficando, assim, estes,
sem outro recurso a nfto ser
atravessar a lagoa (2 milhas
mnis ou menos de percurso,)''.

?-a¥jjv*. (<,»»-, \m** At pifjpiiM
ltor*t á*t 4** twimt dt (*t*tafl*»v
tW.<». l^j&latVMI 4*»4,./,ji.t. ff
(mm t tm.mtt. tfaMMit*-* «I* ».l-
i»w». «EtfíMtet -im** *tm tf
»rj|««,*ív.» mm .*;•..:..i-.!....4 » at a*»
Publl** 4t,»*J.:.l», »-t ft tl*í.*mt*m
tV--» tttt* ata.laaj.lw»...*,,* *M X»
(<* é* fmptt. tá**, ttm lota»**
mtsm sem «*«»>it«u«i. tai**»»»***
» .! aa.*-.» * it p»l»*M«|*J*. a**t*-)*t
tt» 1j^«<4» pmtio MaMtNÉt u-*«
Ida !,»>»-- i«:«» kaduftfto oo*
mun» ttmf** ttt* («etpaaita tlrtit».
r*i. t.ri-rii *_--«it t«*r« ot "i1;---!. .
tlt t-t-.tiai -x.itit, tetOfik** a*i-m*-
;««•!» .:»a om *:»:*iti» o MM.»"
C OI 'CdftMItiWU*» * 

atmlíía.»;» t*t
Jm»» atmsmmt-rtm tt* i-rti d» mat*
a........4.1 .».» tontad»! tta fw.a»,
1'KtftO latutaíts. <*(|MM«*f. tt»
fliuili»» tltg«ftft. «t» «*4*i!ill*4W» "19
»:• -«nem» «io F«m»ie OMataiti».
!it.t«--..'»»i..t i * «aai* *>.}-ri it t
«•¦.li»».»»!,»» dt «-»»» emsamanm,
qttt '•: Í.J" tm .Utrsatl pilH.tr,» a
«o*««j«i«f. «aa* íí»»» tr tm*M'.itt*t»
•mttmstt át •.:«-;».» I» Sert-o fo-
thtnHa.» f«tmJ*mto K«3t»ie — 19 dt
(«atiro! ,

!'•:«. o aovo atoeeto d» <!4»dt.
A,•:».¦-¦.. t-c ai (».»»» * ot retn».
io», «Jrtaptrettn aot pe-tco» ot
«javtasts.

AINDA A MESMA QOADB
ABANDONAOA

8ó nio raudMi a Itltãlo -*.*»**•*
da 4. 'j.ít rsAf*vtthot*. B*t» coo-
liou» ctxso tetapte. A roa face.
lio tonbtdtl» do» 4».-:-.i t ito
alarmante paira o* lotatitlfo». •- •»
a» ta a caractriiitu:» dtli*a* ot»
1*1 .. : rir- »:r.».v» dt cibftrtto.
Qut diitftBça do» (totHrem «s-ta*»
ctp*i* tltito» ptlo í-j.-oí

O Rio aisda ( « -erto* cidade
•harJ<:n»ilt. t O »' J om'0 PtaltC*
eu mrifa*» orceatttUiift * env»»
çOet. •'•!•-.» nlo lardarA o dia cta
que tudo te modiíicarA. P«ra itto
o povo acorreu as umat, ctoeraa»
caio e f.-.í.j.-.rr.

Ntet » «ir.-.!.»4 detaaodalc»» «Io
pretdto. A» vttpera» J»» ..t,,*r».
pOdc mudar o teu aípccto. Se pro-
rr.ff.: ¦•¦:¦! o povo ctpci» crU* a
protatlta tt\* coraprid*. .Vi- r. pw
ri--, que por «•- - tado n*d* v.rt.
F*lta tou* ta todo» O» qu»tro can-
to» da capital. Do mtsmo mati pa»
dr-rm o» mocstiore* dt Bootticc»
to, de Piedade • !.•*••» « o» d* «3o-
p*c»b*n* « Lebloo. St o oreftlto
mandou Instalar deena* dc bica*.
(Kola* c ambulatórios no Morro
d* Suo Cario*, eiouectutt «ie ll*
gar • tgu». mandar proftttora» e
m(dlco» e remédios. Se ¦ «Central

MOVIMENTO
FEMININO

OAVEA E JARDIM BOTÂNICO
: TurA lugar, hoje, em cua aede

A rua Jardim Botânico. 638, mal*
uma importante reunlfto da UnlSo
Feminina ái GAvca-Jardim 3o-
tanlco, quando aerão tratados
importantes assunto», entre ot
qüals a nora dtstrlbulçlo da ba-
nha. o andamento do problema
da vaca leiteira e o estudo da
problema da Água para os mora-
dores dos barracos da ligo».

AS UNIÕES FEMININAS
Para facilitar ns publicações de

matéria sobre o Movimento Fe-
mlnlno no Distrito Federal, soll-
citamos a todas as Unlées Feml-
ninas o envio de seus respectivos
endereços.

*o *t* P*,m*, «At» bam »*»»
mtm, 5* • «ta*»!.!!** ittmtiiíi
mt-1 -sa-* Ut»**. Mt» tHa.mtH - 4'
HVMW *m** »»s**^t» t »**-**. it|• U«i4t -tumm at ufln, ¦,.*,
fMfNMNfio mm tmêt* +> ttuttm* pm* m ttt* ttttt u*mUm
te* pt á» »tU»a» St tet Imu,
i.i. Ma i.„,.,» laA, 4, (j^ji^j
tíJi 4a l.»*!u. «i **a*j***i it M*tM«i -Nnwhftu*' m. tm rttu«a*a a*
i... i ¦, * :..-... í|, A*u« ti* ,-tm
?».{».*<* «tt pftd."***»*» *» tmo it*
tmttt -

A UNltA PASSIVA OA
WHITJllWA

O ««ui/»» d* tr-i.it t o mt* ti**
¦: t **í**m. A dta» «xt»*»)» ,*., A..
Ilida. p4*.!tiaa» t*. f*|KA|4i». O*
.».-. *ka.» « «t ,-.i»-.t.|.« ,|t .., , A
UM»» pattiv» i.av» (amluadir «a*
petilK») d» ¦«.'«¦» um ***¦!
táVtatin»*», At ta** ttMttm *»NA-»
COl-f-JM llll» rtrtlt t*X*l, t.^Ulaaí*
(«at» * luapis* ptitlua" rra .,***»
qm tm (cmn*. Por otw «Ao lua*
p*t em \ts de pUou* nat aviitt
no namoro! A* ».*» "o»Vaa d*
PíTftinir»*", rei»» ntlttu-a netja a
tídaxl», rn4j.ir-r.rf.ir dtetüt et atai*
át irti «aot, t**rt\t tm »<-«*»
tf-tto ptf.t) da ptmtt àw }.Un.
tthttrm vai acabar. U nAo tia teta
(rer.p.» Oi «SMOfiMAt tSml «ii Ctl*
ram com o* mu» *c«rro»a »e eáo¦muitttiast. dtvtm ttttt diitado: —
J» v*i «xabar tarde!

A »: -¦• -. ürr-.r t.,... poratie d»»*
vt tastol, t um &*t mdote* lm*
.- „• » d» Preltttur*. Batu oue
»»-;« um pmtto am tottt p*m to*
etttr iodai a* rua* dt Anua • U-.»
Awda atmoK» cm frtoie *»
Co%io Miliur. boodt*. ofid«e»,
ca-atnt-aOci e autoeaovttt ali !..«•
ram pxnd-n por muito lempo. A
rua :--....¦ ¦ ¦ j-. j * nlo havia oe-
ahusa *«!4a como tasbfm nSo
havia nrabum ouard» tara dar-.--r- Jdto oo tramito iaptdttlo. O»

aBOtoftitas mal* aorcMade-t ta»
«.cta ir ..i t a.-.-o.» r.ut *.-.!».* de co*
tra tentando pauaoem por rmre o*
IS-r.iÍM tr.fiti.-SsM.

E AS FILAS!
A» f.l«t cfxbtm *ir.a« o* -Mas

e a* •-. -rt do» cartfxas. «Com da*
aüo pOdc o tr. Pefflr» Llr» oue
•chava fouta cato* .ir ooUcta. O
Lif* tusüu * a* filas ficaram. V , ¦

nha nto- ...» mat bA ':...»
dc b»nh». E (oi oor Isrio Um*
bdm que o povo concu Ioqo.

no domingo pel» manhl. pam aa
fila» da* uma». Bem vaúu (tear
•II du»s ou Irti horas oara voar
conlra Ioda* a* demil». A hl» do*
ctrloc»* nà* portas «'-» *r- .*-<•» fdt
como qué >*per*nça do póvorctjrfò
Ce qut aslra tsiava contribuindo
para acabar dt vt: toda* ns oue
atormentam o novo. B votou na
Chapa Popular, a chapa dos cart-
dtdatc* que aprtitntam um pro-
grama capar de acabar com u*ç

mirttrlo e "melhorar 'a 
iltuacSo da

r. v.i popula-3o. '
MAS. A CIDADE oWD7taÀT
Se ainda nSo alterou a fltlono-

mia da ddsde: te o* subdrbloi con-
tlnuam com as sua* rua* chda* dt
lama. buraco*, sem aoua. »em ea-
gotos, coberta* dc caolra e mos-
quilos; st o» morros ostentam os
teus barraco» miserável* e o novo
au|eIto ts mesma* necessidades:
se ss criança* continuam sem esco-
Ias. os doente* sem hosoltals. as
parturlentes sem maternidade e as»
•Ittíncín: se ainda continuam as
fila* e hi (alta de tudo e o mer-
cado negro campeia livremente;

'Má 
MémM\m\\Wm\^ (3INDICAI

Vida Sindical
Será julgado hoje o dissídio coletivo dos

> trabalhadores gráficos
SINDICATO DOS MARMO-

RISTAS — Em orlncloloi do mê»
de Fevereiro próximo, deverá rea-
llzar-ie o Julgamento no Conselho
Regional do Trabalho, do dissídio,
coletivo «usdtado ócio Sindicato
do* Marmorlita*, contra o Sindica*
to patronal, visando a obtencáo de
um <t».,u.,.;», „p »„; dc ICtTÓ no»
atual* lalários da corporação.

DOS SECURITARIOS - E*U
*tndo aguardada com vivo interesse
pelo* iccurltárlos a data do iuliia-
mento do dissídio coletivo suscita-
do pelo Sindicato da corporação,
contra o* empregadores, a fim de
ser obtido na Justiça do Trabalho,
o aumento geral de 100% nos
atual* tala rios.

DOS FOGUISTAS DA MARI-
NHA MERCANTE - A direto-
ria do Sindicato dos Foaulataa co-
locou-se decididamente t frente da
corporação c de todos o* marltl-,
mos na campanha para obtenção
da etapa única de alimentação, rei-
vlndicaçSo mais sentida de todos os
tripulantes dos navios da nossa Ma-
rinha Mercante. Rcunlr-sc-So hole,
ás 18 horas, para discutir assun-
tos de grande Importância.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DA BORRACHA i-
Já deu entrada no Tribunal Reqlo-
nal do Trabalho o dissídio cole-
tlvo suscitado pelo Sindicato dos
Trabnlludores na Industria dc Ar-
tefatos dc Borracha, contra o Sln-
dicato patronal para obter na Jus»
tlça do Trabalho o lusto aumento
dc salários reivindicado Dela cor-
poração.

DOS TRABALHADORES EM
MINÉRIOS — Prosseguem as ne-
gociações entre o Sindicato dos
liinprc-gados cm Empresas de Ml-
nírios c Combustíveis e os cmDre-
gadores para a conquista dc me-
Ihores salários Dará a corooracao.
O plebiscito "tipo Liflht" que o
Ministério do Trabalho desclava
Impor á corporação náo mais será
realizado, entretanto, cm assem-
bléla a ser realizada na sede do
Sindicato os trabalhadores daráo a
última palavra.

DOS MARCENEIROS _ Os
marceneiro* pleiteiam melhores sa-
lírios, entretanto em virtude dos
fracauo* da* negociaçOc* feita*
pelo Sindicato da corporação, dl*
retamente com oa cmprcaadorcn,
(uscitirim o dissídio coletivo cou-
tra o Sindicato oatronal. Ainda
não foi marcada a data da audltn-
da dc conciliação no Tribunal Re-
glonal do Trabalho.

DOS METALÚRGICOS - Oa
metalúrgico*, por intermédio do scu
Sindicato • da «Comlsslo de .»5-
lárlos, continuam empenhados cm
conseguir o aumento de salários
que reivindicam. Foram encerra-
da* at negociaçOc* com os empre-
gadores e foi suscitado o dissídio
coletivo na Justiça do Trabalho.

DOS CONDUTORES DE VEI-
CULOS RODOVIÁRIOS E ANE-
XOS — Ainda nSo foi marcada a
data do Julgamento do dissídio co-
letivo suscitado pelo Sindicato dos
Condutores de Veiculo* Rodovia-
rios contra o Sindicato das Em-
presas de Transportes de Passa-
geiros, para obtenção, na Justiça
do Trabalho, do aumento de sala-
rios reivindicado pelos motoristas,
despachantes e trocadores de onl-
bus. NSo houve conciliação na
primeira audiência realizada no
Tribunal Regional do Trabalho,
pois os empregadores recusaram-sc
a aceitar a proposta de concilia-
çáo feita pelo presidente do Trl-
bunal.

O dissídio coletivo, suscitado
pelo Sindicato, contra o Sindicato
das Empresas dc Transportes de
Cargas, pleiteando aumento de sa-
lários para os motoristas e a|u-
dantes dc caminhões ainda náo tem
data marcada pelo Tribunal Re-
glonal do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALCADOS —
A nova audiência dc conciliação
do dissídio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria dc Calcados contra o
Sindicato patronal será realizada
no dia 6 dc Fevereiro vindouro,
ás 13 horas, no Tribunal Regional
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se ainda a "cidade maravilhota'
está abandonada., os cariocas de-
vem ter votado ocla ncoacáo disto
tudo. e caso tenham votado bem.
escolhido os- seus representantes
verdadeiros, conscientemente o oue
quer dizer, nos candidatos do Par-
tido Comunista, esse estad*. dc col-

ias será alterado. A cidade n.lo fí-
cará mais abandonada, o seu as-
pecto melhorará, o seu novo vi-
verá mais conlortavelmente. sem
os problemas da alimentação, trans-
portes, água ou filas. Por essa ra-
:9o os cariocas devem ter ido ás
umas.

E. depois, quando passarem-por
um daquele* belo* cartazes, aguda
folhinha grande, "19 de lanrlro",
que ileou ua parede para relera*
1-rar esse dia diráo:'—' Contribui para melhorar o as-
pecto do Rio c a situação do seu
povo. Votei na Chapa Popular"!

0 PROLETARIADO DEVE SER OUVIDO
NA ADAPTAÇÃO DA CONSOLIDAÇÃO
DAS LEIS DO TRABALHO
E' o que afirma á nossa reportagem o pre-
sidente do Sindicato da Energia Elétrica
- Encaram a matéria como sendo de

— Como dirigente de um dos
mais importantes sindicatos da
cidade, ondr o numero dc casos
a resolver no Ministério e ntl
Justiça do Trabalho» e na Pre*
viiii-nrla Social sfio enor-
mes. afirmo que a adapta*.
rão da atual Legldação do
Trabalho A Constituição. dO

18 de «etembro de 1046 é ma
suma importância os dirigentes dos Sin- probiem» »eno o de máxima
... . • - «., . Importância para oe trabalhado'
dlcatos dos rOgUIStaS e dOS MetalurglCOS-rcsr-para-^s-govcrn^— s-^nccm-l-

Acaba de anunciar o Mini»-
tre do Trabalho, qne ». Comls-
ato Permanente de Legislação
Sodal do Ministério do Traba-
iho vai «tudar a» emendas que
se tornar* necessárias A adapta-
ção d» atual Segislaçáo do Tra-
balho A nova Constl' lçílo da
Republica,

Sobre o palpitante assunto,
de excepcional relevo para o
movimento operado e sindical
da nesa terra, pois Legisla-

Rodais, proen-amo-, ouvir, on-
tem, vários dirigentes slndl-
cai».
ASSUNTO QUE REQUER MUI-

T* ATENÇÃO
Inicialmente oudmos o presl-

dente do Sindicato Nacional do»
Fog-t:' ui da Marinha Mercante,
Domingos José'Pii'drn, que nos
declarou o seguinte:

— Antes de tudo. desejo fri-
sor que a adaptação da atual
Legislação do Traballio A Car-
ta Magna do Pais é nm assun-çfio do Trabalho codificará to- j

dos o» direito» qne a Constitui- Ito 1ne requer multa atenção e
çáo assegura aos trabalhadoras, I cuidado por parte das autorHa-
sejam o» direitos politicos ou ¦flcs e dos legisladores» NSo pode

íscr uma obra feita de afoga-
dllho on por leigos. Mas, antes

do Trabalho. Pleiteia a numerosa
corporaçáo melhores salários.

. DOS GRÁFICOS - Realiza-*c
hoje, ás 13 horas, no Tribunal Re-
glonal do Trabalho, o lulgamcnto
do dissídio coletivo suscitado ndo
Sindicato dos Gráficos contra os
dois Sindicatos Patronais, visando
obter na Justiça do Trabalho o au-
mento dc salários reivindicado pela
corporação.

DOS TEXTIS - A diretoria do
Sindicato dos Textis. luntamentc
com a Comissão dc Salários, lá
enviou aos empregadores as tabe-
ias do aumento de salários rcivin-
dicado pela corporação. Entrctan-
to, até agora, não chegou ao Sin-
dicato a resposta do Sindicato pa-
tronai.

DOS BARBEIROS E CABE-
LEIREIROS - Amanhã, dia 23
do corrente, ás 13 horas, no Trl-
bunal Regional do Trabalho, será
realizada a audiência dc concilia-
çáo do dissídio suscitado pelo Sin-
dicato dos Barbeiros e Cabeleirei-
ros, contra o Sindicato oatronal,
visando a obtenção de melhores sa-
lários para a corporação.

do tudo, torna-se mister que - a
nova Legislação seja realmente
cumprida e não permaneça no
papel como a atual, feita pelo
cx-ilitador para efeito apenas
demagógico c náo para bencfl-
ciar os trabalhadores.

— Todo o proletariado, com
os sindicatos ã frent:, tém o
dever sagrado de mobilizar-se
para exigir do governo a apre-
sentação ao Parlamento de um
projeto dc lei democrata e pro-
prcsslsta que melhore a atual
Crnsolidação» elvrda de erros,
dada a sua nrliren' fascista c ao
sentido demagógico que a inspl-
rou. Precisa simplificar os pro-
cessos sobre a previdência
dal. Justiça do Trabalho, rc-
duzind. ao irrinimo a huroeracla
que muito eoneor-^ para anular,
na pratica todos os direitos dos
trabalhadores — concluiu Do-
mlngus José Pereira»
RESPFITO AOS DIREITOS DO

PROLETARIADO
Manuel Alves da Rocha, pre-

Birlenle do Sindicato dos Meta-
lur-rieos disse-nos, , iispondcmlo
á nossa "etiquete"!

para a economia nacional
Já que o Ministro do Trab»«

lho — continuou — pretende q**%
a Comissão Permanente de L*->
glsiação Social do Ministério mm
tudo e elabore emendas a sereia
feitas na atual Consolldai-fio da
Trabalho, que será adaptada 4
Constituição pelos parlamentarei
esperamos, dirigentes dndlcals O
operários, quo essas emendas nfift
tornem a atual Consolidação ain»
da mais reacionária. E* preciso
que as emendas sejam baseadaft
nas mat* legitimas aspirações da
proletariado, já liem definida»
nas resoluções do Congresso Sln*
dlcal Nacional. E' preciso qo-o
se amplie a liberdade sindical»
para que os trabalhadores. pos-'
sam livremente discutir c resot*
ver os scus problemas; que seja
respeitada a liberdade sindical, a
direito de -rreve e todos os do-
mais direitos assegurados li»
Constituição e até agora viola»
dos constantemente pelas auto-
rldadcs mais responsáveis-
TR1MEIRO PASSO: OUVIR OS

INTERESSADOS
Oudmos ainda ao Presidenta

do Sindicato da Energia Eletrl-
ca. Domingos Ferreira do An-
drade que nos declarou:

— O assunto ora em cogita-
çfto no Ministério do Trabalho
6 de máxima importância para

so- os trabalhadores, Antes de ser
tomada qualqier providencio,
pelo Ministério do Trabalho pa-ra adaptar a Consolidação d»
Legislação do Trabalho c impe-
rlosa a necessidade de serem
ouvidos os dirigentes dc Sindica*
tbs c os respectivos corpos jurf-dlcos. Não pode aicr nenhum»
emenda a atual Consolidação
sem que, em primeiro lu^r,
seja ouvido o piule.aiíado, o
tuais interessado na questão-
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•?MA PRÓXIMA SEMANA A ABFaRTURA
CERTAME QUE "TRIBUNA

O *Cmmpttm*io v ... ..».*' «rt
um c. « !:.»::«» *.:¦-'.'.*•.tmtftl**
¦partira d* tM*****, iti***mtm
Um .5»«1.1a.» q^tllla» Sa) lu:****.
qu» o u-.»<r.j itstmu.1 ac«i<;".«i4
tto tao .•.crt-..»-.-».*. pot*a*s* t*S9*M
im ***» t*Ms*<*tn d» p-*4U *» di*
ttttti4a<t«* dt »y.t**:,'.-*.!** dt*
t.vi.i:-aa 9*SmJft* d* tid**!'. fett
tarai.-.., ca aanbaaatlent da tm*
*¦•<:. q»X) . .ear.-i Ot ;r...I.arci ¦:*
*:>*'.** «'.«•»•- lavrai.', • do pUbUteo
t»{x«U«*a. tatem u quanta, tíe tae

-Camp*«*ttia reputai". c*t-,*t*\%
qtt» ttm *t»l**i tom * *******.•
¦'-:* tm *,u» ttt*»* 9*tá*tSSM
!-:.'.: s d» lW*p*l»«*0 d* ******
C*à* «•*¦* ttlla f táetmtt*» «JJWJ*
fsW»4» Ml ******* d* l -:a»t:i.
tiait.i.e j ampkn a t.«.i jeA.cu
4» ti****** W un* camp*»r>*i«j q»t«
)t aptmt « «u •-•'--» at .-¦¦•¦'¦•
bUiUdci» d« nn». •'«»¦• a inuilldto
•aiioruia.

Ot c.-W. qut tírti-Jaitm par.
tieipax do -Campeonato lupa

DAS INSCRIÇÕES - GRANDE ENTUSIASMO PELO0
POPULAR" PROMOVERA' EM MARÇO

t,b*m tia petJttma atmaoa a Ctti**
««talha* labrtt-tt&tót urio putiU* i q. *<mm ^ -camp*<mst«» Po*
c»4w» alada rata t*ít»*na. I pitur", tanto oi da lata elimiNOSeuuiüAToiUAa

BAiiutoa
Ot clubat e«rr»tain»r»w» dltpo-

Iara.» ^-lalmerti*. o ratam»
»!imli-.a-.<..'»o d» cUatl.XracAi f»
bairro» (>• >¦¦-.,-'¦*. dot bairros
t que -.-'-¦-' a partt ilrtal do
-Campnmsto IN>r»alar''. lasende»
Jtlt a«* ¦¦*¦*•¦ •¦.'¦¦¦¦¦'.' qu» ie*
tio «sltJix:-. • pela TKUlUflA
POrULAll.

naiétl» como ca da BtM r.i.ai
•«rfto dlsputadot tm .ei»-.-: ,
fHI''|>« I.C..'..'.«.

OS PRÊMIOS
Ot clubca qu» dltpuiarem ot

Jof» do torneio elimltuid.to. .«•

riO «lirjrj-.tjllír» d*» VttiCtOt ptt-
misa efriteiiiot pele* C mlt«*i
DuuilaU. A dtiuAo para oi
Campeão a vi <-.«íii!. •, «t :
Campeonato final, leia*» u;«.i.i..-»;
<¦;<•«- .:,'„* peta nunuNA rn- jPULAR. O» J >i*»«iiiftt qu» cita*!
tlllrsicm-w itt imat. tet*» vtin*
dadm c;m uUtUaM mtd*ttu*,
d* praia • lt ue.

tvtflto teri a rtalitaçio aollar". pedalo ttm tua* tmcrt-

iiiiB em lm M
Om dia. o ünlrtrtal P. O foi a

Nota ¦»»:».j lutar ctmua o ¦'¦
O* UnlAo. Param cem multa aal*
n»»çLu * roliaram doeepaetomtdav
nto t* eon c multado d» pia*
tta, mao da atuarão da atqtteuo

A transferencia de
Franquito

O BotafoCa» comunleou * V.
M. P-. «jue dt acordo cem os «n-
'.íiale-r-.r:....«: llJuJ-r, cxi: O Na*
elooal do liir.ierldtu. eatipatlo-t
cm Si 0.0 CUMUOt o --,•;*<• do
I^oflfícrst! Prtnqulto, ora dtae-
Jcao da te traasttrtr para o »•• í¦
alo uraiualo.

O Universal F. C. jogará domingo com o
S. C. União

Utular. a-v*4 um desaitt*» e*m*
pino.

i'...-.*•-!»¦«, oi matei, e ft» dl*
rtíri-.it» da nkateo etiibe tt*
Atrrtlda dot Dm; ¦ :i'.:-.« sc*.*'.*
ttstsm uotar uma rtrAnche cm
o »f'..-rt»w> clube do longínquo
tubaUblo. At r.r-ría-uc&r» toam!
enubâlsdu e o prello fltcu nur

\>- '-m-ir f .£¦:•-. a alto tra.
r.a-: nal. t e.ltanxrlr»». A

TtiU • a praia.
Ul V *- M vm i: \ CAURAL,'.:

eado ptra domlnco prortlm*».
TENTAltA A RTVANCHB

Quer .:--: qu» no ptoxtnto dia
M, a rapatlada do Unlvotal P.
C. >...:.* para Nova Iguaçu, it
10 !¦.-..•¦». a tln» de prtilar com
as dua* cqulpta do S. C. Dnlta O
¦,-.(.:, ttl* sendo rlramente es*
pcrmdo nos domínios do grêmio lo* j
cal e nAo * mtnor o «ntutlajuno r
dot delrmorta «1. vrtmlo da Ku-
btnbo. A peleja ettA fadada ao
maior sucesso poulvel.

Contínua empolgando a próxima disputa
É Campeonato Brasileiro ile Motociclismo
Domingo em Interlagos a disputa - 40 S/'97 0l,,Uno•

concorrentes na sensacional corrida*
Fonteea Filho. Hertr PaBa VII- jciclíãnoa^ MotociciUmo — Al
Inn, Osrar Capei». Cüuaíav;âq*il- ¦ taro fonaeea. Luldol o Mnller,

3tt llvrraoa epo-tiirililailf d»
no I lar o Inlere&<« que tem
ilft-pfriando o próximo Cam-
peonnto Braillflro d» Motocl-
>; mm-.. » ter realltado no proxt-
cio domingo, na pUU d» Inter-
l.i;in, ua capital paulltta.

OS CONCOKRE.V *E8
. Il.ijr. publiramo» o nom» doa
, i-ni ..rn titr-i nur partlclparto da
saiuacíonal prora. A relação *
a. sctulnte:

1'i-ilrr.nto Metropolitana de
( . li ir... » Motocl 'Isar —
< i i.i,li,.n.u Paebeoo, Ernesto

A n f C l Ir iC mUmJM-
'Octavlo Santos Abrett a Manurl
Anlonlt) d» Otlnlra-

fc.l. rai;.io . .ot.-.indrn.Mr dt

no, Cartoa Ferrelt3
Orlando de Almeida
!,emoa.

Fcdrraçdo Paullita de
me a Mo'oclrllimo —
Carmona, Lult Latarte.
Seabra. Danrelr Plrta.
Gaeta. Bento Blendo.
Monteiro Dias. Edgard
Josi Pinto «U Costa.
Ilrnl. Lult «r*«l. Hufo Mora-
dei. Osvaldo Grtnalói, Oiraldo

S*Ir.»il,»r.
I jAlolalo

titiít-
Fellpa.
FildUf

Anctio
Silvio

Smres,
Franco

Oi estreantes desta
semana

BONOT ttl-Pa!d Up) - Ma»*
. c.;',!.-.'.. csiUniio. S ano». Ptmam-

buco. por P*y Up a So Sarry. de
criação de Frederico «1. Lund*
gren • de propriedade do te. Ms*
notl Pirei Medelro*. Tratador:
Miguel n.:. Oanbador em Per-
ntmbuco.

ORUUAR1M - M.».cullt;u. ca».
taobo. 3 ano». Rio da. Janeiro,
por El Qouala e Loreli, de cria-
çio. do .Serviço de- Remonta do
Exército e de propriedade ds Irl*
dé Cinnl Bella. Tratador: Cor*
netlo IVrrelra. Potro Inédita

PLORSIO — Maicullno. ala*
tto. 4 ano», SAo Pnulo. por Se*
.iT.eii Wonder e Ksrttla» Ia»:.
dé i-e:.--.,-•""> de Joié Paultno No-

SINDICATO NACIONAL DOS FOCUISTAS DA
MARINHA MEKCANTI

Rtta s-r.iu*.,- v,:i.-x\í. i:s- ¦:,. — r a-.c « ::ti

Da ordem do companheiro Pratidenlt. convido Iodos oa to*
cio» quitei, a tm pleno |Ato doa teus direito* tMtait. 4 compa*
remtm à Aruembiéla Oeral Ordinant. a tt**ü*s*t. no dia tt
do corrente, li 17. tu II ho't», tm r -•'•-•• *¦:.-* ou -.-.-.r.iia convo-
cacto. tMpecuvamenie, com à tetulnta ordem do dia:

a) Leitura da ata dt M'tlo anterior.
b) Leitura do patecer da comU-io de coctas. referenta ao

rn*» de novembro p. p.
e> ItooQui de dcl» •*.*:-.-. para eiamlnar ta conta*, do mfti d*

detembro p. t,
d> .«./.:.'.. com r.r- r:.-:» & tiimtntaçlo a â futura. Dtltfa*

cia de Belém, do Pari.

Pedlmo» o compartclmento do maior numero pootvc!. doo
companheiros qut ie encontram, no Porta por t* uaiar dt as*
.unto da gracxie importância para A elas»,

Joio Catalcatte Vatconcelot — Secrttario

A VALOROSA RAPAZIADA DO CUASAPARA P. C. — No
rofrrr* de Batefeoo, o G*,e*«.»3*j P. CX-rtUio r*'* efhríeaílo ie sue*
Unho» a peto cxfattomo dot -erack*" na defeta de» tae» eòtej.
V tnegartlmente um dot br,n» confuatet da tona Sul e ttrlo can*.
ccntnte eo 'Campeonato Popular". A gtorura eetma mottra oe
etfeniotet do Guanabara P. C. em pote etpettet pai* TRIBUNA
POPULAR.

Âpe

Uiidv l.illril « :t,Klulpl.i «)nl.
Federaçáo Mlir«.ra derCfelis-

m» a Motaciclltmo — .-..iiuk.»: guelra e ie propriedade do Stud
bouta I.. "ni. Attacltto Macüoet,
liniin» Cavaxia. Ateldi»»^-~-Vmf-
Bandcs. Josi D. FagUMes, Oi-
vatdo Arsujo. Corlno de «tranjo,
Henrique Crus • Osvatda Re-
tende.

Como vemo», nada menos de
40 candidatos disputarão a tn-
premaela do violento esporte, em
pbto» nacional».

Sio Jorge. Tratador: Ccteatino
Gomes! Vencedor de três corri*
dai em SAo Paulo.

AJO MACHO — Maicullno,
eattanho, 4 anot. Argentina, por
Madrigal li e Zlnnls. de impor*
taç&o e propriedade de J. Almel-
da **» Ci* Ltda. Tratador: Brau-
Ho Cruz Jr. Osnhador na Argen*
tina.

0 reaparecimento de Cloro é a grande
sensação da reunião de domingo na Gávea

Consta4 a sabatina de sete pareôs atraentes

nas o a I alunos
¦ *" ¦

Ar^rcorXnrptf- O resultado dos exames na Escola de Ar-
bitros

Para aa «sorrida» d» -«abado, aa
Oavaa, * o ¦ig&lnt» o programa:

l.o RAREO
11,10 toratl.tlt B»tro» - A'«

-' Crt li.OOO.oo.
K«.

i* 1 Rnargalna  r';
1 Cayuba  •>'

4. t H-.ncy . atl
, 4 Inti.rnuda .

Ií- I Talcphontna
t Pontatro ,

t- 7 El n»r • •
I Digital!» • •

II

tt
te
Et
tt

2.0 PAREO
Mlt aiitroí - A»s H,tt »or»t

— crt at.too.eo.

1. 1 Atatado .
" Rio Negro

1- 1 IUqul II
t Outono .

Ks.
SS
68

et
eu

t- I Clamaratuba J"j~
t Inflai a.««« "

a- S4t- t Itamar" Imparrlo•• Irl»

3.° PAREO
l.ltt -nutro» ai A»a 11,11",-• - Cri IS.tOft.OO

í-
do, MClnslanmcnt-,
aprenill»*» de -¦* »
Ugorlas).

1 Tacbuna • . ...••••
i Püiton . „,„•„••
S Sliipi.im

toras
— (Destina.

t- 4 Junln í .•«'•»,
Papagay . .

4- t Surprcsslva
Mmranclio .

psra» ca*

Ks.
. 60
. 60
. 60

. 67

. 60

. 60
. 60

6.° PAREO
Mtl «tetros - A'» 17.lt hora»

— Cri t0.00t.t0. ¦'iirtu.ik-".

Ks.

1 Escudo" Dlctlnha

> le-iiir»,ii .
t Oonaurla

I- 4 Editor

18
61

62
60

66
i H.in.Mil  62

8 Encontrada
Vtga . . .
Urucungo ,

60
60
62

7.° PAREO
l.ltt metro» — A'» 11,10 horn»

- Cr| ir,.ooo,no - •'l^ettln^!,•.
Ks.

-l*~l-irt»râa_._
2 Monal'sa

2- 3 Helpcr .
4 Hecuba ,

8-8 Cambrldge
6 Clpô . .

4- 7 Pury . . .
«"atlt.-i . .
Farpa II .

63-6£
65
63
66
66
66
63
63

r.- o tegulrita o programa de
dem ngo próximo na Gávea:

1.° P*.REO
l.lOt metro» — A't 14,01 torai

- Cri ee.ono.no.
Ka.

 to1- 1 Moema, , ,

t* 1 Três Ponta»

t- 3 Tango . . .

4- 4 striarr . . ."«
6 Boavlsta . .

1.100

2.° PAREO
metro» — A'» 11,10

Crt tí.ooo,oo.

14

62

66
82

korat

K«.
,. 66Vamplre

Norma . . ............ 66

Marquesa  66

3.° PARÈÜ
1.100 metro» - A's 16,00

- Cri 11.000,00.

Iilnn .
chii:to

horas

Kn.
. 68
. 68

4.° PAREO
MOt metros — A's

- Cr| lt.000,00,

Taquemio

Fulgor .

I Solieo . .
4 Nacnrado

6 Marrocos .
" Vontade .

16,01 horas
(Uundlcup)

Ks.
 62

62

61
67

66
64

Espetacular vitória do vice-campsão
sobre o campeão classista

t. I Destemor , . .......
Hunray 

3- t lha 
Oabardlna . ..........

4- 7 Peatlr»
8 fluadalupa . , ......." Coquetel 

4.° PAREO
l.ioo metro» - A'a lt,tt

- Cr| tt.Otl.tt.

1 Manduba
t doyesc»

8- 3 Quinta , . ,
4 li In,mia . .

4* 6 Oanges . ...
t Cerro Claro

5.° PAREO
1100 niftnia - A'» 15,01

Cri '-..000,00.

hora»
t

Ks.
. 64
. 61

66
64
I.r.
61

1* 1 Hesperla

3- 3 Oarbollto

tora»

Ks.
63

66

3- Itnnora ,
SamburA

63
63

66
5S-

.^l^lLrtbichSo^. .
6 Hora Cértã

6.° PAREO
1.100 metroa — A's 18,40 horas

- Cr| jr„ooo,oo. "íli-ltliis".
Ks.

1- 1 Quldo  66
3 Lula  64

co do retuliado doi extmei prei
tado» naquela Eicola duranta o
período pstitdo.
APEKA8 OITO DIPLOMADOS

Ainda de scordo com a comu-
mcaçAo da E.eola de Arbitro»,
apenst oito alunot receber&o dl-
plomtt. A nota mal» alta rol
coniegulda pelo a uno Mario Via-
na. Ot demais colocados »lo oi
•egulntet:

— Msrlo Oonçalvet VIsns 88 U
— Rsphael Ferrentlnl ... 84.07
—Alzllar CoiU '82.8a

4 — Arii*oclllo Ferreira da
Bocha 81.48

B — Guilherme da Silva
Oomet 81J0

• — Vloente Oentil  8049
— Waldemar Cordeiro

K;'.r.:-..;-.- ," 8063
— Eduardo Lázaro dot

Ssntot 80.16
OS QUE RECEBERÃO

CERTIFICADOS
número de aluno» que rece-

berfio apenas certltlcsdot é bem
maior, pois nnda menos de treze
fizeram Jús so titulo.

s.'o o» icgulntcs:
1 — SebostiSo Pltombo Ca-

viVcnntl 77,19
a—Walter Jaclntho Mu-

niz 76.59
8 — Eucllelei da Rocha

Trlutao 7645
4 —Necyr.de Souza 71.73
6 —Loonido» Rougemont.. 6838

—Oentil Fernandc» RI-
beiro 60.55

— OtwaJdo Roxo Braga 60,52
— Pedro Moraes Sobrinho 60.00
— Jayme Teixeira Braga 53.13

10 —Gilberto Gatto 51.85
II —Haroldo Cláudio Sea-

bra  50.03
13 —Renato Wa»th Rodri-

gues  4954
13 — Franclico Soares Filho 40.08

OS QUE FARÃO EXAME
DE 2.» ÉPOCA

Tambem nâo é pequeno o nfl*
mero de alunos* que terAo nova
oportunidade, com a realização
do exame de segunda época. SAo
ele»:

— Adolpho da Costa Campo»
—Agostinho Sl'veitre Batista

3—Alcides Augusto Quintas
4 — Alvarino Antônio de Castro
8 —JBenlamln Carvalho do» San-

tos
6— Euclldes Pires da SUva

—Flfiro Arnaldo Mendes
— Jo»é da Silva
—Luiz da Costa Xavier

Pequeno o numero de reprovados jLult e Mello Oulmartet , O n.mero de aproradot eomo10-
11—Maurício Coita
12-Otwaldo da Silva Fana

14—Rubem de A melda Ribeiro
15 — Vitorio Tempono

t .:*::... . da ártliro» «!evou*»e a
»-".*. Oi conhecido» "bandelrt*

13-OctaclIIo Franclioo Bsrooss í.nhat" doi noiiot gram*dot. ora
«itplomadoi, i&o ettet:
1 — Clajrton Teixeira dt

Carvalho • ............ S9.Í4
Franclico Parreira* .... 91 St
Mario da Silva Ribeiro BUS
Nelson Ttlxefra tli»

6 — Otwalílno Maghely ... 8748
6 --A:.,!-v, Gilberto 8101
7— Waldemar DAvüa Oon-

çavet  60.48
O coeilclenta dt reprovaçio foi

tpequeno.

JEiímíT KttJ 1 Hã iJO POVO

MnniriTor.a
Segredo .

3. 6 Floreio
Thellna

5.° PAUEO

4-

1.100 metro» — A'
- Cri 86.000,00.

.- 1 Flrnia
" Nliiunliliiuara ,

2 Dlln.lailo
3 Bourgo •
I lallü
6 (irumnrln

Juro . , 

Ciroy Potor • ,
Jacoml 

" siiniltal . . ••¦

16,40 hora»
1'JJettlug".

Ks.
 66
 55

66
66

r,6
65
56

55

65

Conforme foi amplamente no-
Melado, rcíilizou-mr i&bado, no
campo do Sampaio A. C, a
tarde de futebol classlsta, pr<i-
movida pelo Janér, em beneficio
do um seu antigo Jogador en-a
fermo.

Defrontaram-se o 3.° o o 4.°
colocados no certame de 1946.
Janér e Brahma, respectlvam-en-
te, vencendo o primeiro por 2xl.

O Standard Electric, campeão,
enfrentou o Scott-Eno, vlce.cam-
petio.

O Jojo principal foi apitado
por Sebastião Oravlno. Logo de
mimo notou-se melhor entendi-
mento no Scott-Eno, e, aos prl-
melros Instantes, jí. estava absr-
to o plarnrd por intermédio ce
Chico. Depois o Scott-Eno con-
tinuou no legitimo "baile", pais
sua ofensiva, uma do» melhores
do certame, funcionou narta me-
nos de doz vezes contra 3.

O» goal» do Soott-Eno foram
consignados por Bnbau (4), Vas-
concelo» (3), Chico (2) e Beto.

Para o Standard marcaram
Wlson e Waldir.

O quo ficou evidenciado 6 que
nem sempre o quadro campeão
é o melhor, e que cm multas ve-
zcs a chance tambem define um
campeonato.

O quadro vencedor foi o se-
gulnter

Marclllo; Qulncas a Haroldo;
Wilson, Mlxllln e Evandro; Al-
vinho (Pedro Amorim»; Ohlco,
Babau, Vasconcelos e Beto.

O Scott-Eno aproveitou o en-
sejo para entregar a» medalhas
aos seus artilheiros de 1946: me-
dalha de ouro a Walter Vnrron-
celos (que foi tambem o artilhei-
ro máximo de toío o campeo-
nato), de prata a Pauo Cabral
(Babau) e c"e bronze a Álvaro
Ribeiro (Alvlnho).

4- 7 Gravaria
8 Orelío .

7.°
t.tlS motros

64
66

66
64

64
60

PAREO
A»» 15,1". hora»

- Cr| 40.000,00. "lletttnit".
Ks.

1- 1 Cloro  63
Ohps  60

Fumo  50

O E. C. ALIADOS DERROTOU
O MINERAL P. C.

No campo do Bangu, defron-
taram-ae na noite de i&bado út*
•..:>¦.'., as equipei do E. C. Alia-
«tarado Mineral F. C. A pe-
:«-js o! ;. ¦"! lance» eipetacula-
re». terminando com a vitoria do
E. C. Aliado» pela contagem dc
8x3.
O CRUZEIRO F. C. VENCEU O

CAMERINO F. O. POR 8x1
No campo do Re»tauradorei F.

C o Cruzeiro F. C. pelejou com
o Camerino F. C. A pelejo foi
nreeoroiamcnte dliputada. terml-
nando oom a vitorio do Cruzeiro
pela alta contagem de 8x1.

A equipe vitoriosa atuou com
a seguinte constitutç&o:

Alberto; Ornar e Caxambu;
Ademar, Orando e Amoldo: Joe.
Zezlnho, Neca, Antônio e Espa-
nha.

EMPATARAM O AIMORÉ
E O ROIAL

No campo do Rolai F. C. em
Sampaio, preliaram domingo úl-
Umo ot quadro» repre»cntatlvoi
dos clubes acima. A peleja foi
multo bem disputada e terminou
com o empate de lxl. A equipe
do Aimoré estava aislm constl-
tulda: -

Jorge (Mario); Arllndo e Wll-
ton; Sldoca, Helclo e Lima; Wll-
son, Avelino, Walter, Afomo e
Manoel.

ESPETACULAR VITORIA
DO DEMOCRACIA F. O.

O Independente F. C. nSo
conseguiu resistir oo poderio do
qundro representativo do Demo-
cracla F. C. na peleja travada
domingo útlmo. O prello acusou
o resultado de 10x0 favorável ao
Democracia. A equipe vencedora
foi a seguinte:

Dentlnho; Waldir e Zeca (Nel-
son); Dlonlslo. Anísio (Roslnha)

Contra a reação e o fascismo
os professores Paulistas

2- Mlralumo  62
Duflant  60

6 MJ0 50

3- 7 Bacharel 68
8 Vontade 54"Marrocos 66

4- 9 Dtnte 62
10 Bilbao . . 60" Cerro Grando 60

8.° J VICEO
1.100 metro» - A'» 17,80 hora»

- Cr| 18.t00.0S - "Bettlug"
Ks.

1- 1 Plnk Roso  64
" Mcrry Mald  54

Carnavalesca
Crédulo , .

64
60

4 Hlt The Deck  64
6 illin- Roso  54

Soucy . ..
AJo Mncho" Locuolo .

64
68
68

Foi aprovado por unanlmlda-
de no III Congresso da Asso-
claçao dos Professores do Ensl-
no Secundário e Ncrmal Oficial
do Estado de Sáo Paulo, o se-
gulnte manifesto:

"Os abaixo áeslnados, membros
do magistério paulista, crgulho-
sos de sua mls-áo de educadores
e zelosos da liberdade, honra, se-
gurança c bem estar do povo
brasileiro, cujas gerações recebem
nas escolas cs melhores lnstru-
mento* de seu progres-eo. rollcl-
tam seja aprovada no III Con-
gresso da Aseociaçiio dos Proles-
sores do Enrlno Secundário e
Normal Oficial do Estado de S.
Paulo, uma recomendaçáo a to-
dos o- professores dos diversos
graus de en lnc alertando-os
contra o ressurgimento da rea-
çáo e do fascismo, sob vários as-
pectos da vida nacional.

Educar para a subserviência,
que é pior que educar para a
morte — é obra da pedagcgla

fascista; educar paro a liberda-
de, que tanto vale educar para
a vida, é obra da pedagogia de-
mocrátlca. que te Inspira nos
princípios cristãos da tolerância
e da fraternidade, geradores do
espíritos altivos, dignos e gene-
rosos.

Cabe ao professorodo bandel-
rante o nobre mister de concla-
mar os homens de bra vontade
dc todas a~ camadas social», em
prol do ejçlrlto de compreensfio
e respeito entre brasileiros, in-
dependentemente de suas con-
vlcções políticas ou crenças reli-
glosa', para que — num esplrl-
to de colnbo"aç!jo mútua e sln-
cera'entre todos — seJa'con-oll-
doda a demoerncla em nrssa Pá-
tia, em obediência aos postula-
dos ca Intangível Constituição
Brasileira.

Sáo Paulo, 11 de Janeiro de
1947 (as.) Alberto Roval, Luiz de
Almeida. Solnn Borges dos Relê.
Carlos Corrêa Mascaro".

e Ella»; Moreno, Relnaldo (Ve*
lho). Bois, Neltlnho e Evanildo.
O NATAL P. C. 8UPEROU

O PALMEIRA E. C.
No campo co Natal, o Palmei-

ra E. C. tofreu malt um revet
N&o conseguindo quebrar a lnven-
clbüldade do Natal, o quadro
ps melreme baqueou pela conta-
gem de 4x0. A equipe de Campo
Orande atuou com a legulnte
íormaçlo:

Joié; Neme e Jarlo; Helton.
Albino o Afonso; Fernando. Sal-
guclro. Armando, Antônio e Zc-
qulnha.

BRILHOU O VASQUINHO
No campo do Serte de Setem-

bro, o Vosquinho venceu o Ca-
nanéa pela contagem de 3x1. Na
preliminar o placard final foi de
3x3.

VENCEU O ARCO ÍRIS
No campo do Americano, o

Arco Irl» venceu bem o Recreio
pela contagem de 3x1. Na prcll-
minar o Recreio conseguiu van-
tngem por 1x0.

CAIU O SERTANEJO
O Esperança conseguiu obater

o Sertanejo pela contagem de

3x1. Na preliminar houve em*»
pate de 3x3.

O CAPITÓLIO VENCEU
EXCEUSIOR

No campo do Capitólio, o Ex*
oetlor nao con«egulu levar van-
tngem numérica, marcando «
plattrd o tcoro do 3x3 favora-
vel no Capitólio.
VITORIA DO COMERCIAI. FXJ.

No eompo da avenida do» De-
mocr&llco», preliaram na tarda
de domingo, num encontro amtt-
to»o. oi quadro» do Comercial F.
C. o Ca»a Mineira. O prello ter-
minou com o icore de 3x1 favo»
ravel so Comercial F. O.

ELEIÇ0E3 NO E. a
NOVA CIDADE

No próximo dia 26 serio rea*
llzadftt o» clolçiàcs no E. O. Nora
Cidade psra escolha dot notes
dirigentes.

O BELA VISTA VENCEU
O F. C. Fluminenie foi der-

rotado domingo úlllmo pe'o Bela
VUta. O placard final tol do
6x3.

O» doi» quadros citavam atilm
organizados:

MOTORISTAS MULTADO
Infrações registradas em 21-1-1947

Excesso de velocidade: P.
14987 — Carga 71284.

Estacionar cm local náo per-
mltldo: P. 3502 — 6477 - 7052

8390 - 8488 — 10459 — 11330
11335 - 11759 — 13744 -

14Í21 — 14246 - 15855 - 16132
17083 — 17540 — 181C5 -

19183 - 21298 - 42029 - 43045
4G543 - Carga 86801 — 71033
M.J. 73583
Desobediência ao sinal: P. 917
2412 - 2428 — 3007 - 4405
4830 - 4709 — 4978 - 5834
5845 - 6094 - 6147 - 7120
7320 - 8258 - 8682 - 9673

9719 - 9720 ~ 10520 - 10776
11617 — 11781 — 12218 -

12418 - 137"? - 14648 - 15307
15713 — 16495 — 18535 -

17522 - 18552 - 10008 - 19310
19956 — 20593 — 21123 -

21676 - 41352 - 41396 - 41703
42286 — 42856 - 42040 -

42986 — 43280 — 43325 - 43929 _ 10184 _ 21234

47005 - Carga 01104 — «401»
05757 - 80637 — Ônibus 8080S
8.P. 17489.

Exce»»o dc buzina: P. 14538
21604 - 41007.
Fila dupla: P. 8214 — Onltrae

80450 - 80230 — 80435 — 8044S
80529 - 80558 - 80810.
Excesso Je fumaça: P. 4841 —

Carga 67140 — Onlbu» 80306 -*•
80603 - 80(198 — 80768 — 8087*.

Nilo fazer o sinal regulamen*»
tar ao mudar dc dlreçáo: P 2811

Carga 09019.
Diversa» InfraçOes: P. 1010 —

1206 - 1415 - 2181 - 2708 —
5753 — 5881 - 5900 — 6309 —
6574 — G814 - 6877 — 7388 —»
7507 - 7939 - 0328 — 9948 —
10519 - 10574 - 10943 - U39S

11039 - 11684 - 13582 —
13631 - 13986 - 14348 — 14888

15772 - 15933 — 17758 —
183G9 - 1D357 — 19395 — 1950$

21497 —
21B28 - 40010 — 40135 — 40309

40338 - 40571 - 40630 —
40654 - 40881 - 40923 — 4U88

41393 - 41523 — 41847 —
41650 - 41727 - 41765 — 41831

41834 - 42222 — 42293 —

44336 — 44351 — 44421 -
44012 - 44874 — 45977 - 48543

46577 — 46755 — 46880 -
46888 — 46984 — Carga 60763 -
61377 — 65112 - 68186 - 69019

70833 — Bonde 386 — Bonde
2046 — Bonde 3504 — Bonde 2525 i 42314 — 42509 — 42932 — 4318*

Ônibus 80040 - 80260 - 80445 I — 43583 — 43773 — 43779 —
80457 — 80737 — 80963 - 143948 - 43982 — 44392 — 444015

80970 - 81022 — S.P. 4613 —I— 44501 - 44728 — 44734 
'—

R.J. 2134 - B.N. 329 - T. 3353.
Interromper o transito: P. 6388
45532 - Ônibus 80239 - 80604.

Contra máo: P. 3811 - 4201 —
6159 — 11166 - 17786 - 19111

19502 - 41797 — 44958 -
Carga 67491 - 71678.

Contra máo de dlreçáo: P. 112
858 - 1789 - 2126 - 2274
3496 - 5836 - 11137 - 12033
13539 — 14124 - 14495 -

15093 — 10460 — 16653 - 17631
18407 — 21583 - 21808 -

42295 - 44017 - 44128 - 407G4

44742 - 44818 - 44845 — 448881
45281 - 45314 - 45539 —

45808 - 4G003 — 46113 — 46126
46249 - 46282 — 46373 . —

46421 - 46460 - 46679 — 4668$
46706 - 46782 - 46804 —•

4G827 - 46380 - 40883 — 4607T
47025 — 47035 — 48220 —

Carga 61881 - 62870 - 63578 —
6-1737 - 6G801 - 66951 — 6732Í

679G4 - 63409 — 72122 — Onl-
bus 800G4 — 80504 — 80645 —
«0694 — 80993 — S.P. 7270 —
R.J. 7980 - M.G. 8049. 1

Palmeiras e River o jogo desta noite em Montevidéu pelo «Torneio do Atlântico»
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ce <ta*i;wo uHto». «ua par al
«o oantt;ts!a maa vitorta d** co-
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*ia, \*m determieatóii un
rande *aitt»iaimo popular P»f»
.-.".*.. comunUU.
Em «*la* m »*!** oo putfeto

no Duíií'0 f»4«al. tam ft4o
grata!» a aRuetuta de twxnent •
mulherei». pwilnde totartçae nas
rileiraa da PCB, «Mlrtaa vtrvlu
dt vàrtc4 Owvit** KatatfuaU dto
conta o> #tH«* temelhanto» tw

« , nto te trata untcamwste
a» um movimento a*ponian« de
cietr .-!,;ga «r*» procuram o l*Cll
Kfjilnrando o «alto da» elttc*»»-
lodna ca »:í»!••-«>¦•»» do tt*H. cm-
jumltadca «ju* **«ao no Plano de
Kmtitacao, recruum nevoa eie-
mentoa. ençr««m auta ftletrai.
crmaolldem aa cortqutitM oWt.
da», onlrc#ae4o no irabalho par-
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iUUjux ttitittm e •:rrn»s:i*M*«
d» ía-,iem ym h»it f»w*»m a mi
Uiar na piim*.

IÍIA4M i'.ii'm*i-.m d* reervtaaurn
>,, w.i. •«:.•-.> *¦:.'¦»*•-* Oa t*t
*a:::s.:.'» r>«!..«.i ttm O *""¦»
i*m:-.. e -..tV.ti.im'. • 1,'u U (tU-
taa &a paruto **ts*> atxftw a
-...'. ^ ea i-.-.t:*»*'..»* Mim da *.****>.
• -.smríia.-iAa, *• ****** ** úatteUm
f.».v» ledas ea eto.tocutoi i •
peaaam impedir o :.".*;*•» da
jww«* «-.'.:luntea r*» PC».

r d# eotar. ftoaimtAia. a pr»
MMlS «tu* teTJato, «*o atnudo
da a» m»t*w»far o Uahelha de
fuitntaa. r«fu:»«w*n4e-*e a oo-
h!»«,{* d» conuiiMtcdea e am.
fitiando-ea M etreulta de «mut-
U-.*..*.** e ivi •_*;'. -JL-V* '! .'i.
tKt» rv«a** üahalho taçeetftoo e»
íi¦-. • da ......:.:.;n eleitoral e
da »;--:• *et„ ,-<• ..;:.,. íí.-:-. «:>.-..>
aprovettadoi,

O ittow» d» trebatho de ratnt-
lamento <;.* vem aendo **«•¦¦¦••'¦¦-
permiu que »e f»ea um pto*****'
Uto ctiinuu j»ra o b«lan*;« a
i*e feito no próximo dia » de
toWHUo, rrusndo »eri tncenada
a camp*nha.
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••«•.i»a*» l»»»r< TtlMlr». aajttM* rr»*elw«
»*e*t cartaaieaio a tt*n*t carratoa m«»i*ii«.

» t«« .li. Lateeaa l», a* aetie aa Ca*.
, im.mvnt*.
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i: !'i. i DB CAftVAUIO muci
Sacretano PoUUeo.

aot Dn.FotDoi ¦ meus ns araiuçAO

O O U. oonvoe» o* a«l»c*rto« do Partido lunto ao Trtbuuál italto-
nl • oi fiarei» qu» atuaram ontem na» lunta» apuradota» par» uma
iroportanu reunião boj». at 9 norat. à rua Cond» d» Ue«. 2S.

Eticvc rta r*o*»a redxlo a tra.
Aluna Rota da Silva, isat de Lau-
ro Lttfeoa dt Silva, oue (oi preto
rm 19 de demnoro aob tuioflia
ed ter ataauiaado uat viola ao
I.»í'-- - t ¦-. -t w acha drtaiurtcida.
Coatou-aot aouela tenhora cm
poude •.:*:¦•¦*! o ku filho att o dia
] de laoeiro. e oue a partir draia
data a pofala nada iobrraa tobre
o teu paradeiro, dizendo ora oue
eie (oi *n.ié. ora oue etti era cata-
cad d> aguai e ••'.'•¦> rrtootiai
r.o tactmo toa. Acretccotou oue
(ot requerido um "habeat-corput'*
oue nao t •: i <'¦'¦••¦ -.-¦¦¦¦: e teu
filho detepareceu.
t Dona Altloa aorla por ootto lo-
tertr", * para ** auiortdadet a
(tei de auc toara provtdtocia to-
: -i- O '< >':. - dt hm liiho.

tí:hresos km caxias
e campo grande

Vendcm-ie a lonjo pra-
io. Pequenai entradas lnl-
ciais: com água. lut e ruas
calçadas. Condução gratU
para ir no local sem com-
promtsso. Tratar na Praça
Tlradentes, 56 sob. das 13
áa 1? horas, eom o Sr. Ma-
galhaes ou Tarbosa. — Te-
lefone it-tUi.

Verdddeíro ultrujo ft coniciencm demo- rw»««»»K
-Mim do mundo - O» povo» Uvra»devem

pôr termo *\ fúria aaíiiisc.rm do regime fran-
quítta — A ABAPE responde no embftt*

xador fmnquiitft

Froaco. o corroico do poro «ponfiol. cwe continuo oitoMlnoado
fmpvnemeafe os patriota* de Ciponha

Coincidindo coa a nov* ooda, carta que lhe íol dlrlojda peia «a
de ttrror oa Esoanha e coa o fu-
ztlaaeato dos herdls anil-ieiclttat
bata c Lirrandl. a Associação Bra-
sllclra do» Arnloos do Povo Esps-
nhol respondeu publicamente a
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REPERCUTE, EM BELO HORIZONTE O
"CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ"

.tníonio dot Santos, da "Prazer
da Serrinha", lerio candidato ao
posto, onde it situa o popular

Plndonga

rOS V COMEDIANTES" VAO
AO ENCONTRO DO POVO

¦ '•- \ ^i^^^MmW 9a*WÊm- S

%i-v*mW tf*Sk **t*mm * m''*±lmm*fflm \

aa-awlwÊÊ^kZt^rSiníg
ilsfTiBfi ^Mríln^rl"tt'IÉlr9ffl'' 1P '¦itBÊSaW^&^^^ímÊEBBI^l
svIaWlMHVaa^taw /*; -I.Prol)f3 il il f 

" 
i T | \\'\ I I lif HiMjJB^^^^^gl^^H- 77:7e-WÊfi

¦ ,y^í\\K ''mÊÊL^WSÊÉ
. l^^^MísB^&díS^'-^,jJ7*^MawBBBs^Ê*\

Nio tò no Rio, mas tambem
em dlversot Bstados da Unl&o,
onde a "TRIBUNA POPULAR"
•S o Jornal mais disputado, o
"Concurso do Carnaval da Paz",
Vem despertando o mais vivo en-
tuslaamo. Algumas escolas de
samba como a "Paraíso, das Mo-
renas", Ja receberam votos de
leitores do org&o informativo
mala difundido no Brasil, resi-
dentes em Itajuba. Minas Ocrals.
Oo candidatos da escola.de sam-
ba "Unidos da Tijuca" Nelson
do Morais e Adcllna de Morais
Ji. receberam votos - tambem. de
leitores da "TRIBUNA POPU-
LAR", em Araraquara e outra
cidade de Sfto Paulo, cujo nome
nfto nos ocorre no momento.
Agora, acabamos de receber uma
carta de Belo Horizonte, assina-
da pelo nosso leitor Lincoln
Scottl Duarte,- Junto a qual sfto
enviados 100 votos para os cen-
dldatos menos votados no "Con-
curso do Carnaval da Paz". Es-
tea votos est&o a disposição dos
candidatos Ingràclo Mariano da
Silva e Maria de Lourdes Jesus.
da'escola de samba "Flcr c'.>
Lins", em nossa redaçfto.

O entusiasmo pelo resultado
do "Concurso do Carnaval da
Pai", deixa patente que menor
n&o terá o Interesse do povo do

Distrito Federal e tambem, dos
Estados, pela campanha pró cem
mll cruzeiros para o Carnaval da
Pas. As escolas de ramba de fa-
to precisam ser ajudadas peto
povo para farer um carnaval a
altura daa tradições, do Rio de
Janeiro. Um carnaval que nada
llque a dever ao grande desfile
do dia 15 de novembro. Om
grande Carnaval enfim, para eo-
memorar a _J_R___rla_d* _chaPB
Popular, nas eleições de domingo
ultimo em todo o Brasil.
IMPORTANTE ASSEMBLE'IA,

DIA 24. NA UOES
N&o será realizada hoje. con-

forme foi anunciado ontem, a
assembléia geral da UGES. A
Importante reunifto foi transferi-
da para a próxima sexta-feira.
Dada a Importância desta reu-
nl&o, a diretoria da UGES, por
nosso Intermédio, encarece o
eompareclmento dc todos os re
presentantes.

baixada (ranquista no Rio.
li o ecguute o texto deste do-

cumtato, ilnnado pelo presidente
Interino da ABAPK, dona Bran-
ca Fialho, e rxio seu tecrcUxlo
geral. tt. Carlos da Cotta Ultêi

"O senhor embaixador do oent-
<sl Francisco Franco em nosto oals
dirigiu uma carta ao presidente da
Associação Brasileira dos Amigos
do Povo Espanhol, na qual, em
mdo a allrmsçoes pueris, pretende
desmentir Intos IrrtíutAvcis sobre
o terror na Espanha. .Dada a na-
turesa do couteúdo desta carta f
a aUvidade confuslonltta oue vem
• embaixada (ranaulsta exercendo
hâ algum tempo em certos seiorei.
queremos toma: p&bllcj a nossa
resposta.

Aludindo âs continuas denuncia»
que a ABAPE, apoiada pela opi-
nlSo pdbllca do nosto pali. vem
fareudo sobre o terror Inhumano
que o flovtmo do qeneral Franco
desencadeia contra os democratas
e sntl-fasclstns esóanhois. o tmbal-
xador começa por cons.ratular-se
com o fato de oue "AO MENOS
UMA VEZ TENHAM VV. SS.
CONCIi;-' IZADO SUAS DE-
NUNC1AS". Confessamos noua
•urpresa ante a Innorenela do em-
balxador c o oístlmo serviço de
sua embaixada, doíj a ABAPE lá
com mais de um ano de vlda. em
numerosos comícios, em suas ou-
bllcaçõcs e boletins, sempre con-
cretlioa as suas inúmeras denún-
cias. tendo Inclusive contribuído
com elas para salvar das torturas
e'da morte a alauns democratas es-

panhols como Alvarci e Zaplraln,
Maria Teresa Toral. Mercedes
Gómcz e Isabel Sam Tolcdano.

A ABAPE 1AMAIS RETIFICOU
SUAS DENUNCIAS

E nSo foi. a ABAPE auem teve
dc retificai- suas denuncias: foram
os próprios' fatos que se encarre-
gararn de desmentir os absurdos
"desmentidos" do aovírno e dos
funcionários dc Franco. Prova dc
que nossa InlormaçSo é exata e
responsável, como corresponde á
seriedade dc nossa oraanlracSo e
5 causa .tista.c- nobre- que defende-
mos. Nossa flránde íorça e nosso
estimulo t a verdade anti-fascista.

AFIRMAÇÕES CÍNICAS

Negando que na Espanha os pre-
so selam submetidos a maus tra-
tos. o embaixador afirma oue os
dirigentes anti-franquistas Celestino
Uriartc c Agustin Zoroa "recebem

excelente tratamento" e aue' em
scu pais os presos sao .ulgados "poi

processo que oferece ao preso to-

4m m ****** ét atl**** %****
tHnaatArt **j» «r#twi« t Rla C»H-
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(«wtMradtt *** a tém» a» OieRa
it» p..:-f•» .?»»«* ui».'.» o !»>«•*»»•
rta êt P«iiM« Ce«»ufi>«ía <t# At'
i -ii i'm«.i Gtrela H !*

01MIAM A CARhfR OAS
PRÓPRIAS MÃOS

Quefetaot recorda» oue en owrot
Ml *U 4»rt4tui i»e»iti.»r.!*» ho*»v»
laabftn daflatatMM oiuwu da **>*
atu,; lt»<..4»:*i*. ot quait ¦¦-¦¦> "'•*¦
tu.*.* lottm iltooi* (oolirmaiAi.
Por »«'.-_•'• no cato ,!« ;*i:. »c*
Alvtrei e Vbaiitsa Zaoutia. prt-
i « Man rpoca tn AkeU de lie-
ente* t que. vtiitedot con auturi-
taçao de Franto Pfio »o»r»»{v-n-
droir do (NS. Edwtrd Rnobiauali,
lhe *'¦'¦'¦•;»>•» oue eoirt ouirot
tupiiclot, "te vira» obrtotdot a
coaur a carne de tua» eroorta»
nao» que at a)«nat cortavam".
O (ornailtta acrexeMava era tua
mítírnaçao que "oa dou o»e*ot
rttâo coollrwdo» tm una teclo
onde hi mait de det homens e
dormem oo chão" l"Polha carta-
ca", de IMMSi.

UMA PROFESSORA
TORTURADA

Ot tomais informaram tambem
ttn a profetaora <k criança» ceoas.
Henrique!* Otíro. coadfnsda a
trinta anoa, teve oue atutUr ao
teu (utoameato em La Cortina de
muleta», por causa dot ftrieunto»
rtctblrka. e oue t eltnllsia Marta
Teresa Toral declarou dlanle do
Tribuna) que tinha perdido vários
denlet devido eo« maus traio* oue
lhe (oram mnirildo*.

O ÓDIO A IMPRENSA
E A VERDADE

Ma* o embaixador de Franco,
acoitumado tem dúvida aoe do-
mettlcado* JomaUitat da Fatan-
,t. chama IrTCiponiarttt ao» cor-
reipondrntea da» tsenclt» notl-
c!o«a» em Msdrid (Nota da em-
baixada ao Jornal "Bra»ll-Por-
'.ugal". í-l(H«). tmbora teja ta-
?ldo que o* deipachot destes Jor-
natlsta pastam por uma rifo-

Irosa 

censura.
Ainda é recente o "desmenti-

. do" do diretor (eral dt» Prltde»,
Pranclieo Arlstti. tobre at tor-
tura» ao» preto» exaltando o tra-
tamento "Uo crlalilo e Uo hu-
mino" que recebem oi preiot. o
què nto o Impede de reconheoer
que "realmente, um preso tot
morto e trét outro» foram feri-
dos a 18 de novembro corrente.'
quando aguardavam Julgamento
na prlilo de Carabenchrl. quan-
do o» reipectlvo» guarda» tive-
ram que abrir fogo contra um
ii..-il qua tentava fugir" ("Bra-
ill-Portugai". 30-11-48).

PRISÃO DE SACERDOTES
O qua te entende na Etpanha

de Franco por traUmento "cri»-
Uo". aot preio». demonttra-o a
noticia »e__rundo a qual "o padre
Frederico Curte»e, de 72 ano», co.
nhecldltslmo pela» »ua» obra» de
caridade executadt» entre o»
priilonetro» político», foi preto
pela policia franqulita e e»U
¦endo mantido »ob rigoroia In-
comunlcabllldade por ordem da
autoridade encarregada da re-
preufio ao oomunlsmo. O padre
Frederico, da Ordem do» Fran-
clscanos. preto no dia 5 último
no mosteiro de S. Fermln. eiU
ngora recolhido Ã prls&o de Pa-
lcncln ("O L-npardal". 10-9-46).

"MARXISTAS. MAÇONS
E BANDIDOS"

Todot ot adversário» do atual
regime e»panhol — a Imensa
maioria do povo — »So taxado»
de marxistas o maçons e quali-
ficados como bandido». Este é
o anteparo com que o» governan-
tes franquista» pretendem enco-
brlr impunemente a sua política
de perseguição e terror lmplaca-
vel.

N8o surpreende, po)s, que o
embaixador de Franco, aludindo
em tua carta a um protesto da
Unlüo da Juventude Carioca con-
tra o» mau» tratos. Infligidos a
uma Jovem espanhola, responda
que "Nlcolttsa Blas Snntamarla,
que oheflava grupos de revolu-
olonario» armada de fur.il e re-
volver, e que, nio satisfeita em
-matar—teur adversários, ainda

lh*« u'(ra)tvt o» eid»*»'«*. f*«*
dmidt em p!«r*»m r*«ular *
pe„t* dt r**!u«a», (sieíeu em
\m n» *nf«»m»rt» dt ptl»*« d»
Veoi»», em f«i»e*ju«tMU da tu*
t»íftUt»*«> ridnlra de «,U» »a(rts"
0 *tM*r4* d* **;piifít*« •* rem
tontirmir a denuncia, »»« »
trsiiit* «»»ntlii»fte d» mulhffr»
_)íor»i(itm e fisnden»dt» m»»'
".*. i»r 'uu Udo, a ampiüiu»
da r«|irM»*!> e« por otnit*, *
grande vulto d» epMfâo da
petrn to r*«im> tranquttta,

atai u*.!•.'.-.í:ai
E REM PKJT3A

O* pre»a* i-.!-' d!«pa«fR da me-
nee ftrantl* n*m pattlbilídtde
d» ilrfe.*. M .:¦..« do* i ¦' * * *'-~
t»»a«ttntde* na memento da tua
detenção, eomo Ramdn Vta e ou-
ue». morto» em e*n»*9uenett de
ttpanmmrnto*. corno Ftblo 8*1,
em Jeart- Nkolata Ra». na prt-
• ii da VenU». Aleltndro, no
Coml»«*rUdo Oeral d* Mtdrtd,
« c*»*.ro Osríia Rosa. rm OIJAn.

OftKVTít NA8 PRWM5IM
Mativadt» pelai mau* trata-

mente*. pr«duriram-*e greve» de
braço» erutado» e greve» de (om*
dO» preto» no» ri:.-Mn d» ! tt:!
rtaft. Burto*. Atraia A* u*- •*¦<•*
t outra no dia I d* dm»m»sro.
r,o Cárcere Provinrlsl d* Ma,^rtd.
"como »ínal de prole»to contra
o» mtu» trato* de qu* *'¦ •¦'"¦¦
ma* e contra o* ettUiot in)u«-
to* que Ui* «ao tnnitido*" ("A
Nolle". o-r. t'*.

o* prt*at nio tem po*»nlti-
dade de defe»a porque:

ti — o povo etpsnhol e*U pri-
vado dt toda e qualquer llber-
dade de opinião. reunUo t orga*
nlrsclo. •endo **veramente pu-
:.'.'* qualquer critica ao governo
e teu* funcionário», e contlde-
rada crime de opoileâo qualquer
optwlçao to atusl regime. "Qu»»e
toda* a* >¦ •-' .*¦'.:.-, republica.
no» de todot o* partido» tto Jul-
gado» tob a t>otits(so de "rebe-
Itto contra o E>udo". poi» na
Etpanha de Franco a Conutliui

*. tat dnm* wKrtti»» Ha, wm-*
%mQ*Zm*M*' «22.
OAMUtt mm*** * mmmá m*
ru-rtii». fiue *• «****í-*«*rt'l^
tíe)*»* d* AtvWN * tUp«r*uj»
_n.__.tt _?«dné«uif*ii» iwo»i***« W*
íntr»r r»s e»p»nli*»

mmm, m ««»«¦« oi
TORTURA RA POyCM

Na» >ul«»»enie» 
"**» f^"1"* .

m fíur.ii» de i«#«f **M x*-*^**-
mU* pt\* poUlâ..." 

***h\**m»

Julgamento, » ***&' P*"* ***
pttm »tm úw mt*** »n i>o*
»So e t> tm* dos* ai»» «*«*•
retiumiffll* rt»«to».

Pianie do e»p«*t»« *««dii-
mo» que <U ptw*» m*R «9 «»'4»
lUfirfínie» psra 4em«»»»*r q««
a povo ttpenho- e*U * meie»
do ctprkho * da »itHllÍa de teu»
»*-.:»t» gcw#ffian*.e*. »rm nefliu»*
ma gtrtmí» P«'« *** dltnldtde.
«i» libeidad* • «ua» tWs*.

E O POVO ERPARROl.
QUE DEFEROE A ORDI»

Nto queremo» lenaliwr «ta
,t,. .:u »nn drcltrar qu» e*t*<*
Inielramenie de ba»e rttl e pfr
rldlra a aRraaçâo do emtaua-
der de que "nla etltta govemo
no munío que par* defender a
ordem e manter um^ oonttvtn-
da ptrRiea nâo aja eontw o*
que e»m»p!rem e procuram der-
rubtr um regime peia tioienela".
pol« no cato da Etpanha qu«m
defende a ordem e • lí*»!id»d*.
Uvre e »oberanamínt» conqul»-
ttdt» t»!o povo, nto t o reftm*
atual #« Frene*. ma* o* anil-
(ranqultiat. que procuram retta-
beecer a Republica. » com «U
a crdcftt. a lei t a pat, contra
uma tltuaçto tmpotta pelt» ar-
m«i e*»rantelra*. * revetU do
povo rtpaniio) — um* tüutçto
qut foi condentda pel» ONU por
•eu cartter Ilegal, por »*u» md-
todo» f»icl»la» a por oomutulr
um fator de Inqulciacto e pen-
to para a democracia e * pax

MAIS UM CRIME DA
FALANOE

Por último, quertmo* denun-
ciar ao no»»o povo mal» um crt-
me contra doi* detUcado* antl- %
franquttU». membro» do Movi-
menio de RetUlencia. SAo elo»r.»r»im* oe rranco a i*»a*uiui- memo av ikihhiiv». mmm *™»

çio do um partido potlUco • Jo*í l»a»a Oltlsol». dclrgsdo da
contlderada como ato de rebe
llto mlliur * iHenrr Rucleley. nt
Reuter», em telegrama de Ma-
drtd);

b) — porque "todot ot julga-
mento» tt rea&am *n> come-
'.ho da guerra (metmo corre*-
pondente):

e) — parque "o advogado da
defeta é tambem um oficial do
exérdto" <tdem> e o* preto* nio
podem etcollicr »eu* próprio» td
vogtdoa. Ainda metmo que pu-
deitem, a defeta tertr difícil,
pol» nara defendê-io* teriam que

Allanra Nacional de Fuerw» De-
moeiAtlca*. a Joté Antônio Ue-
randi. ambo* condenado* i mor-
te. recentemente.' por um Tribu-
nal de Franco e que a* última»
noticia* Mn:». da Etpanha dio
como executado*. .

lrtitnot o. nonot msi» roír-
gtre» ;¦' !-•'.! de rondrnsclo
eentr* mr odloi» r»tlra» * »u*«
;.:.'.!,. rrtmlnou». 1'ruuno* m
nt»»o» «iforço». * nâo eetMmo»
de eltmsr. par» que termine, d*
nma *n por toda*, a foria sita*-
•Ina do regime franquUU'."

iu\ ií inini i tm ii
Garcia Roía, combatente da democracta espanhola, herói das quer-
rllhas, covardemente assassinado pelo sanguinário bandido Franct

Roldão Frazio da Silva, da "2'a-
raiso das Morenas", segundo co-

¦ locado no Concurso d Carnaval
da Paz

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
tMW<W%(WWMM>Ml*"X'V^^rf^*^**^'*

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Paz

do 1947 cm

Da Escola de Samba

Nomo do votante . .

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - RINS
CLINICA MEDICA EM GERAI.
Rua Visconde do Rio Branco, 34
Daa 14 ás 18 hora» — Coiuulta»
CrS 30.00 — Telefone 2'í-474!)

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO DSO

 DO PODEROSO REGULADOR 

mHmm,mi *-
(Ellxlr de Agoniada composto)

From da Farm. Jamlvr.-i F. Siqueira
AGONIOL regulariza e combate todos os sofrimentos

do U'II-;itO e OVARIOS

fi*if»iw.:tv^'¥*^iyr^™*w^

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ!

Voto para 
"Embaixatrix do Samba" do Carnaval da

Pax de 1947 em 

Num. gesto profundamente simpático pelo seu sentido democrátl-
xador da cultura, "Os v Comediantes" apresentarão, a partir de
hoje. 22, ús 20,30 ho' as, no Teatro Joio. Caetano, a peça-consagra-
çio de 1046, "De-ejo", a preços popularUs»""* tu\t.vo/io« e.*»<rim n-*
•SiiO. improorio ai4 18 auos.

tmtmmmwmm——— m\m ¦ ¦ —¦———wyt

^,^mrr'm>mmtf*,^m.'*l •** )» *¦***' * • / -_, -íí^-írf^íJÍMi.
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Para o tratamento das dlspcpslaa
mil digestão, dores no estômago,
vômitos e princípios de uleeras

AfAINil

Da Esccl.i de Samba

Nomo do voíaiiie . .
f,WVVVVV>WV*^VVVVVVVVv»VVt«VVV%VVVWVVWVVvV-*. wVWWWVV • -

Um produto mundialmente eo-
I nhecido cuja eficácia é atestada
I _nlas maiores sumidades médicas.

I A' vendai em todas as farma-

| elas do Brasil. Pedidos pelo re-

j embolso — Caixa Postal 4306 —

Riu.

ESTE E' O MAUSOLÉU QUE HITLER MANDOU CONSTRUIR cm Koenigsplatz para
guardar os restos mortais dos nazistas que o acompanharam cm 1023, durante o"putsoh" dc Mu-
nich Mas o tempo cm que os criminosos hitlcrístas recebiam tantas honras, já vai um pouco dls-
tante Agora o "Ehrcntcmpcl" foi dinamitado pelos soláudps americanos que aparecem na gravura.
E' que õ* htimonfdotfe, V.hcrta r!o retí mato trrrivcl ivlwiqo — o impcrlçlimó nazi-ln trinta, contim-ia
em marcha, r. kit dc csmugar Mem»nr.Rlmi.iae em m/« t""rfhrT hirie, nuantn nlnda rttttt.n de. ItucUnio
no munib. '


